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Crise no setor de 
petróleo leva Brasil a 
aumentar percentual 
de etanol na gasolina

Mudança, de 30% para 32%, 
valerá inicialmente por 180 dias 
e visa reduzir a dependêndia de 
combustíveis fósseis importados.

Página 18

Polícia prende dois 
homens suspeitos de 
integrar a “Gangue 
do Mounjaro” em JP

Dupla estaria envolvida em 
uma série de roubos de canetas 
emagrecedoras que causou um 
prejuízo de R$ 120 mil.
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Quase 6% dos 
novos registros de 
nascimentos na PB 
não têm nome do pai

Em 2025, as certidões emitidas 
nessas condições somaram 3.094. 
Defensoria realizará mutirão de 
reconhecimento de paternidade.
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Segurança atualiza diretrizes para 
investigação de homicídios

CG ganha espaço para auxiliar 
cidadãos a usar serviços digitais

Mudanças foram anunciadas, ontem, durante apresentação 
dos resultados da parceria do Estado com o Instituto Sou da Paz.
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O primeiro Balcão Paraíba Digital instalado na cidade ofe-
recerá atendimento de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h.
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Espanha elimina França e é primeira finalista da Copa
Seleção Espanhola dominou o jogo desde o início, segurou a força de Mbappé e levou a vitória por 2 a 0, chegando à 

sua segunda final em Mundiais. O adversário sai hoje, no jogo entre Inglaterra e Argentina, na cidade de Miami.
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n “A ajuda 
internacional, para 
Israel, é um instrumento, 
uma ferramenta, não 
um princípio ético 
universal”.

Maurício Melo
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n “A mídia ganha no 
YouTube, Instagram, TikTok 
e afins contornos que a 
afasta das meras estatísticas 
de aprovação ou não de 
uma campanha”.

José Maria Mendes
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n “A Argentina enfrentou 
adversários menos fortes 
na Copa e contra alguns 
— Cabo Verde e Suíça — 
precisou da prorrogação 
para definir a classificação”.

Geraldo Varela
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TJPB determina a suspensão de 
plataformas de aposta da Pixbet

defesa da infância

Medida vale em todo o país e cobra adoção de mecanimos para impedir acesso de crianças aos jogos.  Página 7

Festival de Cinema Curta Cuité exibe, 
de amanhã até sábado, 14 produções 
de cineastas de sete estados brasileiros

Neste ano, o evento recebeu 807 inscrições, mais do que o dobro 
de 2025. A abertura contará com a exibição gratuita de quatro filmes, 
entre eles Onde eu começo?, de Mayana Neiva (foto).
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Está cada dia mais difícil para brasileiros e brasileiras de todo o país proteger 
o patrimônio financeiro da ação de criminosos — cada vez mais ousados e ardi-
losos em ações que vão desde o antigo assalto à mão armada até os sofisticados 
golpes aplicados na internet. O sistema policial age com rigor, mas não se tem sos-
sego e é preciso estar em vigilância permanente, para evitar que o dinheiro desa-
pareça dos bolsos ou das contas bancárias.

A lista de estratagemas que a bandidagem utiliza no ambiente digital, com 
vistas a apropriar-se de informações confidenciais ou roubar dinheiro deposita-
do em bancos é grande e não para de crescer. Um cochilo, e o dinheiro guarda-
do, muitas vezes à custa de enormes sacrifícios, some da conta como que por en-
canto. Além do dano econômico, tem-se, por acréscimo, boletins de ocorrência e 
idas aos estabelecimentos bancários.

Nas capitais de estados como Rio de Janeiro e São Paulo, parar automóveis ou 
motocicletas nos cruzamentos de ruas e avenidas, nos minutos de sinal fechado, 
tornou-se uma atividade de alto risco. Os meliantes, na tentativa de roubar di-
nheiro ou celulares, podem matar ou ferir gravemente motoristas e passageiros, 
além de danificar os veículos, seja com disparos de armas de fogo, seja atirando 
pedras ou batendo com capacetes.

Em Minas Gerais, os tormentos pioraram com a entrada em cena de grupos de 
agiotas, que transformam o “cliente” de seus empréstimos financeiros em uma es-
pécie de refém. Os juros e as taxas cobrados são exorbitantes, e a dívida não para 
de crescer, fazendo com que o devedor raspe o cofre, mensalmente, quando não 
é obrigado, sob constantes ameaças de morte ou espancamento, a se desfazer de 
móveis, imóveis e automóveis.

As facções associadas ao narcotráfico espalharam-se pelo país e impõem suas 
leis às chamadas “comunidades periféricas”, cujos moradores, em algumas situa-
ções, também se tornaram submissos aos caprichos dos líderes dessas quadri-
lhas. E assim caminha a humanidade, dividida entre os muitos que trabalham, 
os muitos que roubam e os poucos que gozam muito bem a vida, por estarem no 
topo da pirâmide social.

Em época de eleições, o tema da violência estará novamente em cartaz. É preci-
so, portanto, estar atento às candidaturas identificadas com a pacificação do país, 
por meio de políticas públicas que ataquem não só a criminalidade em si, já ins-
talada, mas, acima de tudo, as causas das desigualdades sociais. É preciso rever-
ter os índices de abusos, para que se inaugure um novo e promissor capítulo na 
história do Brasil.

Um novo capítulo
Editorial

O paradoxo humanitário de Israel
Esta semana, especialistas israelenses fo-

ram registrados, em trajes de proteção, ins-
pecionando prédios em ruínas na Venezuela, 
levando “luz e esperança” às vítimas dos terre-
motos. Uma cena, no mínimo, inusitada. Qual-
quer observador, minimamente atento, percebe 
o cinismo político que há nesse ato.

O Estado de Israel, que agora se apresen-
ta ao mundo como uma “nação solidária”, é o 
mesmo que, há meses, é acusado pela Comis-
são de Inquérito da ONU de cometer atos de 
genocídio na Faixa de Gaza, na Palestina. É o 
mesmo país que, reiteradamente, bloqueia a 
entrada de alimentos, medicamentos e água 
para uma população civil sitiada, usando a 
fome como arma de guerra, enquanto mais de 
70 mil palestinos — incluindo 19 mil crianças 
— já pagaram com a vida o preço de uma po-
lítica de aniquilação.

Ajudar Caracas não é um ato de altruísmo, 
mas uma operação de soft power com objetivos 
estratégicos muito claros, que nada têm a ver 
com a vida dos venezuelanos.

Para Israel, a Venezuela não é apenas um 
país sofrendo com um desastre natural. É, so-
bretudo, um território estratégico na América 
do Sul onde atuam seus inimigos declarados: o 
Irã e o Hezbollah. A missão de resgate, liderada 
por oficiais do Comando da Frente Interna e do 
Ministério das Relações Exteriores, serve a um 
duplo propósito que transcende a ajuda médica.

Em primeiro lugar, ela legitima a presen-
ça de equipes israelenses em solo venezuela-
no, permitindo uma coleta de inteligência in 
loco. É uma operação de mapeamento de ris-
co, de reconhecimento de território e de apro-
ximação com setores da sociedade que podem 
ser úteis no futuro.

Em segundo lugar, a ajuda cria um canal de 
comunicação direto com as novas autoridades 
venezuelanas (após o sequestro do presidente 
Nicolás Maduro pelos EUA), pavimentando o 
caminho para interesses comerciais que são ca-
ros a Israel, o exemplo do petróleo. A retoma-
da das importações de crude venezuelano, em 
fevereiro, não é uma coincidência. É a peça de 
um quebra-cabeça geopolítico que visa redu-
zir sua dependência energética de fornecedo-
res árabes e garantir autonomia.

Para os sionistas, a vida de um palestino em 

Gaza tem um valor (ou falta dele) geopolítico 
diferente da vida de um venezuelano. A ajuda 
a Caracas serve para angariar simpatia inter-
nacional, desviar o foco das acusações de geno-
cídio e construir uma narrativa de “nação ilu-
minada”, que leva tecnologia e esperança ao 
Terceiro Mundo.

Entretanto, Gaza continua sitiada. Enquan-
to engenheiros israelenses avaliam a recons-
trução de prédios na Venezuela, os prédios em 
Gaza são reduzidos a escombros por bombas 
israelenses. Enquanto médicos israelenses tra-
tam feridos em Caracas, os hospitais em Gaza 
estão colapsados, sem energia, sem suprimen-
tos e com médicos sendo sequestrados ou exe-
cutados pelos sionistas.

Essa seletividade humanitária revela uma 
verdade desconfortável: a ajuda internacional, 
para Israel, é um instrumento, uma ferramen-
ta, não um princípio ético universal. Ela é ofe-
recida onde pode gerar retorno estratégico e é 
sistematicamente negada onde pode promover 
constrangimento político ou onde a população 
é vista como um obstáculo a ser removido, não 
como vítima a ser salva.

Ajudar os venezuelanos após uma tragé-
dia é, por si só, um ato nobre. Mas quando essa 
ação é orquestrada por um governo que pratica 
o bloqueio humanitário em Gaza, ela perde sua 
inocência e transforma-se em um ato de cinis-
mo calculado, com intenções nefastas.
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Temporada de pipas

“Ajudar 
Caracas não 
é um ato de 
altruísmo, 
mas uma 
operação de 
soft power

Tem uma cena que se repete em empre-
sas do Brasil inteiro. A diretoria aprova o 
investimento em inteligência artificial (IA), 
o time de tecnologia implementa a ferra-
menta, acontece um piloto promissor, mas, 
um tempo depois, tudo voltou ao normal. 
A ferramenta existe, as pessoas não usam 
e ninguém sabe exatamente por quê.

Eu acompanhei esse ciclo de perto mais 
vezes do que gostaria de contar. E cheguei 
a uma conclusão que vai na contramão do 
que a maioria do mercado ainda acredita: 
o problema quase nunca é a tecnologia. A 
IA escolhida era boa, a integração funcio-
nava e o uso fazia sentido. O que não es-
tava pronto era o ambiente humano para 
receber essa mudança.

Cultura organizacional não é pauta só 
da área de RH. É infraestrutura, é o con-
junto invisível de regras que determina 
como as decisões são tomadas, quem tem 
voz, o que é recompensado e o que é tole-
rado. Quando uma empresa instala IA so-
bre uma cultura que valoriza hierarquia rí-
gida, aversão ao erro e controle manual de 
processos, ela não está acelerando nada, 
mas sim colocando um motor de Fórmula 
1 em uma estrada de terra.

As companhias que estão avançando 
de verdade com IA têm algo em comum 
que, muitas vezes, não aparece nos cases de 
tecnologia: elas investiram antes em cons-
truir times que sabem trabalhar com incer-
teza, que testam hipóteses sem vergonha 
de errar e que entendem o próprio traba-
lho com profundidade suficiente para sa-
ber em que a máquina ajuda e quando o 
julgamento humano é insubstituível.

E aqui está o ponto que mais me impor-
ta nessa discussão, porque a IA não veio 
para substituir pessoas, ela veio para am-
plificar o que as pessoas fazem. Porém, e 
esse é o detalhe que muda tudo, ela só am-
plifica bem o que já está funcionando. Um 
time desalinhado, com IA fica mais desali-
nhado; uma liderança que não sabe comu-
nicar decisões, com IA comunica decisões 
ruins mais rápido. Ou seja, a tecnologia po-
tencializa o que existe e, por isso, a base 
precisa ser boa.

Também acho válido falar sobre o ele-
fante na sala: o medo de ser substituído. Ele 
existe e é legítimo. Mas digo com convic-
ção, a partir do que vivo no dia a dia como 

líder e empreendedor e do que vejo em em-
presas ao redor do mundo: o profissional 
que aprende a trabalhar com IA, que sabe 
questioná-la, calibrá-la e usá-la com crité-
rio, não está em risco. Na verdade, ele está 
em vantagem. O que está em risco é con-
tinuar fazendo o mesmo, do mesmo jeito, 
como se a IA não existisse.

Por isso, quando me perguntam o que 
fazer para avançar com IA nas organiza-
ções, minha resposta começa sempre pelo 
mesmo lugar: antes de escolher a ferramen-
ta, olhe para o time. Invista no letramen-
to em IA para garantir um conhecimento 
nivelado, crie espaços onde experimen-
tar seja seguro. Reconheça quem apren-
de rápido, não só quem entrega resultado 
imediato. E, principalmente, mostre como 
você mesmo trabalha com IA no dia a dia, 
porque nenhum treinamento substitui o 
exemplo de quem lidera.

No fim, acredito profundamente que as 
empresas mais avançadas em IA não são 
as que têm as melhores ferramentas, mas 
sim as que construíram os melhores times. 
Tecnologia qualquer um compra. Já cultu-
ra que sabe trabalhar com tecnologia, essa 
leva tempo, intenção e liderança para cons-
truir. E é exatamente isso que vai separar, 
nos próximos anos, as empresas que usam 
IA das que são verdadeiramente transfor-
madas por ela.

A cultura organizacional e a IA

“O profissional 
que aprende a 
trabalhar com 
IA, que sabe 
questioná-la, 
calibrá-la e 
usá-la com 
critério, não 
está em risco
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Demissão 
por assédio

tjpb cria o 
Cejusc Indígena

tre reúne partidos

Prêmio Jabuti acadêmico

rede pb digital

O Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba (TRE-PB) 
realiza, hoje, das 9h às 12h, um workshop com os par-
tidos políticos para apresentar as novas funcionalida-
des do Sistema de Candidaturas (Candex) e do Sis-
tema de Prestação de Contas Eleitorais (Conta+JE). A 
iniciativa visa orientar representantes dos partidos po-
líticos sobre as atualizações implementadas nos sis-
temas utilizados durante o processo eleitoral.

O livro A engenharia na história e histórias de um 
engenheiro, do paraibano Sérgio Rolim Mendonça, 
é um dos 10 semifinalistas da 3a edição do Prêmio 
Jabuti Acadêmico na categoria Engenharias. Voltada 
a prestigiar obras acadêmicas, científicas, técnicas e 
profissionais, a premiação recebeu, neste ano, 2.085 
inscrições. Os cinco finalistas serão anunciados no 
próximo dia 27, na cidade de Niterói (RJ).

A Secretaria de Estado da Administração (Sead) reali-
za hoje o 2o Encontro da Rede PB Digital 2026, a partir das 
8h30, no auditório do Shopping Sebrae, em João Pessoa. 
O evento reúne membros da Rede PB Digital e servidores 
públicos interessados em inovação e transformação digi-
tal e tem como objetivo promover a troca de experiências, 
fortalecer a integração entre os órgãos estaduais e discu-
tir estratégias para a modernização da gestão pública.

O Ministério da Edu-
cação determinou, on-
tem, a demissão do pro-
fessor titular Antônio 
Lisboa, da Universida-
de Federal de Campina 
Grande (UFCG), por prá-
tica de assédio moral e 
condutas de conotação 
sexual contra estudan-
tes da instituição. A de-
terminação foi assinada 
pelo ministro Leonardo 
Oswaldo Barchini e pu-
blicada no Diário Oficial 
da União, após uma in-
vestigação interna.

O Tribunal de Justi-
ça da Paraíba (TJPB) re-
definiu a nomenclatura, a 
competência e o escopo 
de duas unidades dos Cen-
tros Judiciários de Solução 
de Conflitos e Cidadania 
(Cejuscs). Com a mudan-
ça, o antigo Cejusc Povos e 
Comunidades Tradicionais 
e Conflitos Agrários passa 
a ser denominado “Cejusc 
Indígena”, com atribuição 
exclusiva para o processa-
mento e a autocomposição 
de conflitos envolvendo a 
temática indígena.

Coordenadores de programas 
de artesanato de 16 estados 
conhecem metodologia do PAP

Coordenadores dos programas de artesanato de 
16 estados brasileiros estiveram, na última segunda-
-feira (13), em João Pessoa, para conhecer a metodo-
logia de trabalho do Programa do Artesanato Parai-
bano (PAP). Na ocasião, foram conhecidos espaços 
como o Centro de Referência do Artesanato Paraiba-
no (Crap) e o Labin, que é o laboratório de desenvol-
vimento do artesanato competitivo. Os coordenadores 
estão participando da 26a Feira Nacional de Negó-
cios do Artesanato (Fenearte), no Centro de Conven-
ções de Pernambuco, em Olinda, que se encerra no 
próximo domingo (19). A primeira-dama do Estado e 
presidente de honra do PAP, Camila Mariz, destacou 
a visita como um momento de compartilhamento de 
experiências entre os estados. “Foi uma grande ale-
gria receber em nosso Estado a equipe do Programa 
do Artesanato Brasileiro e todos esses coordenadores, 
que, assim como na Paraíba, representam um impor-
tante braço do PAP no fortalecimento dessa política 
tão importante, que inclui e gera renda”, completou.  
A gestora do PAP, Marielza Rodriguez (foto), destacou: 
“Satisfação enorme em receber os companheiros dos 
outros estados e o staff do Ministério do Empreendedo-
rismo para conhecer nossa metodologia de trabalho 
aqui, na nossa Paraíba. Um momento rico de trocas 
que com certeza gerarão inúmeros frutos positivos”.  
Participaram da visita Ana Beatriz Allery, diretora do 
Artesanato Brasileiro; Janete Macedo, coordenadora 
Nacional do Artesanato; e Ana Beatriz Athayde, técni-
ca do Programa do Artesanato Brasileiro, além de Ja-
nete Rodriguez, presidente da Curadoria do Artesana-
to. Participaram ainda as coordenações dos seguintes 
estados: Alagoas, Maranhão, Rio Grande do Norte, 
Sergipe, Piauí, Amapá, Pará, Acre, Amazonas, Distrito 
Federal, Goiás, Tocantins, 
Mato Grosso, Santa Ca-
tarina e Roraima.
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A Secretaria de Estado da 
Segurança e da Defesa Social 
(Sesds) apresentou ontem, em 
João Pessoa, os resultados da 
parceria desenvolvida com o 
Instituto Sou da Paz nas áreas 
de controle de armas e elu-
cidação de homicídios. En-
tre os anúncios feitos duran-
te o encontro, realizado no 
Centro Integrado de Coman-
do e Controle (Cicc), o princi-
pal destaque foi a assinatura 
de uma nova portaria que es-
tabelece procedimentos in-
tegrados para o atendimen-
to, isolamento e preservação 
de locais de homicídio e ten-
tativa de homicídio em todo 
o estado.

A norma atualiza diretri-
zes que estavam em vigor há 
mais de uma década e cria 
um fluxo único de atuação 
envolvendo Polícia Militar, 
Polícia Civil, Instituto de Po-
lícia Científica (IPC), Corpo 
de Bombeiros e demais ór-
gãos que participam do aten-
dimento inicial dessas ocor-
rências. Entre os avanços, está 
a integração dos protocolos 
desde o primeiro acionamen-
to realizado pelo Cicc até a 
conclusão dos trabalhos pe-
riciais.

A portaria também pas-
sa a incluir de forma expres-
sa os casos de tentativa de ho-
micídio, determinando que 
esses cenários recebam trata-
mento semelhante ao dos ho-
micídios consumados, com 
preservação de vestígios e 
atuação coordenada das insti-
tuições. O documento define 
responsabilidades de cada ór-
gão, estabelece procedimen-
tos para isolamento de áreas e 
prevê o compartilhamento de 
informações em tempo real.

Segundo o secretário da 
Segurança e da Defesa Social, 
Jean Nunes, a medida bus-
ca fortalecer um dos pontos 
considerados fundamentais 
para a investigação criminal: 
a preservação adequada da 
cena do crime. “Avançaremos 
mais com esse novo protoco-
lo de preservação do local de 

crime para que a gente pos-
sa garantir que, desde os pri-
meiros momentos da prática 
criminosa, já existam proto-
colos próprios, enriquecidos 
com a parceria com o Institu-
to Sou da Paz, para aprimorar 
o índice de elucidação de ho-
micídios aqui, no nosso esta-
do”, afirmou.

O secretário destacou que, 
após a assinatura da portaria, 
será iniciada uma nova eta-
pa de capacitação dos profis-
sionais envolvidos. Segundo 
ele, a maior parte dos pro-
cedimentos já integra a roti-
na operacional das Forças de 
Segurança, mas a atualiza-
ção busca adequar protoco-
los às novas dinâmicas inves-
tigativas e periciais. “A gente 
já vem fazendo isso nos cur-
sos de formação, mas alguns 
protocolos precisam ser apri-
morados. O objetivo é aumen-
tar a capacidade da perícia 
produzir respostas e, conse-
quentemente, a Polícia Civil 
ampliar os índices de eluci-
dação”, disse.

Para Rafael Rocha, coorde-
nador de projetos do Instituto 
Sou da Paz, a principal inova-
ção da norma é a construção 
de um fluxo integrado entre 
todas as instituições respon-
sáveis pelo atendimento aos 
crimes violentos letais. Ele ex-
plica que estudos nacionais 
e internacionais apontam a 
preservação do local como 
um dos fatores mais impor-
tantes para o sucesso das in-
vestigações. “Melhorar o lo-
cal de crime é a melhor forma 

de melhorar a investigação 
de homicídios. Se você não 
faz um bom atendimento ini-
cial, pode perder vestígios ba-
lísticos, manchas de sangue, 
testemunhas e outras infor-
mações essenciais para escla-
recer o caso”, afirmou.

Rocha destaca que a nova 
portaria normatiza todo o 
processo, desde o acionamen-
to das equipes pelo Cicc até a 
liberação do corpo pelo Insti-
tuto Médico Legal. Segundo 
ele, o documento também re-
duz atrasos que antes pode-
riam comprometer a coleta de 
evidências. “O acionamento 
passa a ser integrado desde o 
primeiro momento. A Polícia 
Civil pode ser acionada já nas 
ocorrências de tentativa de 
homicídio e não apenas após 
a confirmação de um óbito. 
Isso evita a perda de tempo e 
de informações importantes 
para a investigação”, explicou.

Na avaliação do coorde-
nador, a regulamentação 
coloca a Paraíba em posi-
ção de destaque nacional. 
“Pelo levantamento que fi-
zemos das normativas exis-
tentes no país, esta é prova-
velmente a mais completa 
e moderna atualmente em 
vigor, abrangendo desde o 
acionamento inicial até a li-
beração do local”, afirmou. A 
construção da nova norma 
contou com a participação 
de profissionais que atuam 
diretamente nas ocorrên-
cias. Entre eles, está o sub-
tenente Edycarlos, supervi-
sor de videomonitoramento 

e instrutor da disciplina de 
isolamento e preservação de 
local de morte violenta nos 
cursos de formação da Polí-
cia Militar.

“Havia uma portaria de 
2013, mas ela já não atendia 
à realidade atual e não con-
templava o modelo de inte-
gração que a Paraíba desen-
volveu ao longo dos últimos 
anos. O principal avanço foi 
criar uma norma que mostra 
de forma clara o que deve ser 
feito e o que não pode ser fei-
to por quem chega primeiro 
ao local”, afirmou. De acor-
do com o instrutor, a preser-
vação adequada da cena do 
crime influencia diretamen-
te a capacidade de esclareci-
mento dos casos. “Todos os 
doutrinadores dizem a mes-
ma coisa: a elucidação co-
meça na preservação do lo-
cal. Quando esse isolamento 
não é feito corretamente, as 
chances de esclarecer o cri-
me começam a ser perdidas 
ali mesmo”, destacou.

Parceria desde 2022
Os resultados apresenta-

dos durante o evento são fru-
to de uma cooperação técni-
ca iniciada em 2022, entre a 
Sesds e o Instituto Sou da 
Paz. Nos últimos 18 meses, 
a parceria concentrou esfor-
ços em ações voltadas ao con-
trole de armas de fogo, forta-
lecimento da investigação de 
homicídios, aperfeiçoamento 
de sistemas de informação e 
qualificação de profissionais 
da segurança pública.

Durante encontro, uma portaria foi assinada com novas diretrizes contra o crime

Sesds e o Instituto Sou 
da Paz reforçam parceria 

na paraíba

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

Forças de Segurança reuniram-se, ontem, no Centro Integrado de Comando e Controle, em JP
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A outra frente da parce-
ria entre a Sesds e o Instituto 
Sou da Paz está relacionada 
ao controle de armas de fogo. 
Os números apresentados du-
rante o evento mostram a Pa-
raíba como a terceira unida-
de da Federação com a maior 
taxa de apreensão de armas 
do país, alcançando 89,1 ar-
mas recolhidas para cada 100 
mil habitantes.

Desde 2011, mais de 48 
mil armas de fogo foram re-
tiradas de circulação no es-
tado. Apenas no período de 
2019 a 2025 foram registradas 
24.301 apreensões. No pri-
meiro semestre de 2026, o vo-
lume cresceu 9% em relação 
ao mesmo período do ano an-
terior, passando de 1.822 para 
1.983 armas apreendidas.

O delegado André Macê-
do, titular da Delegacia Espe-
cializada de Controle de Ar-
mas (Desarme), destacou que 
um dos desafios mais recen-

tes enfrentados pelas Forças 
de Segurança é o surgimen-
to das armas produzidas por 
impressão em 3D. “É uma di-
ficuldade crescente, porque 
são armas que não possuem 
número de série nem fabri-
cante legal identificado. Hoje 
conseguimos apreender três 
armas produzidas dessa for-
ma aqui, no estado, e as inves-
tigações seguem para identifi-
car a origem desse material”, 
afirmou.

Os dados apontam ainda 
uma mudança no perfil do 
armamento apreendido. Em-
bora os revólveres ainda re-
presentem a maior parte das 
apreensões, as pistolas vêm 
ganhando espaço. O calibre 
9 milímetros já aparece como 
um dos mais frequentes, en-
quanto a pistola Taurus G2C 
foi o modelo mais apreendido 
em 2025. O coronel Vinícius 
César destacou que o cresci-
mento das apreensões de pis-

tolas motivou alterações na 
política estadual de bonifica-
ção paga aos policiais respon-
sáveis pelas apreensões.

Segundo ele, o valor pago 
por cada pistola apreendi-
da passou de R$ 800 para 
R$ 1.500. Já a bonificação para 
apreensão de fuzis foi elevada 
para R$ 2.500. O estado tam-
bém passou a incluir incenti-
vos relacionados à apreensão 
de munições e ajustou crité-
rios para explosivos. “Enten-
demos que a pistola preci-
sava ser um alvo prioritário, 
porque é justamente a arma 
que mais vem aparecendo nas 
apreensões e nas dinâmicas 
criminais atuais”, declarou.

Entre 2019 e o primeiro 
semestre de 2026, o Gover-
no da Paraíba investiu mais 
de R$ 20,4 milhões em boni-
ficações por apreensões de 
armas de fogo. Para a pes-
quisadora Malu Pinheiro, do 
Instituto Sou da Paz, os resul-

tados observados nos últimos 
anos estão ligados ao fortale-
cimento institucional e à in-
tegração entre os órgãos de 
segurança.

Ela destaca que a criação 
da Delegacia Especializada 
de Controle de Armas, o com-
partilhamento de dados, a 
atuação conjunta com outras 
forças policiais e a melhoria 
dos sistemas de informação 
permitiram ao estado desen-
volver uma visão mais am-
pla sobre a circulação de ar-
mas no território paraibano. 
“O estado passou a olhar para 
as apreensões de forma mais 
estratégica, analisando quais 
armas circulam, onde elas 
são encontradas e quais ações 
podem ser adotadas para for-
talecer o controle. Isso tem 
contribuído para ampliar a 
capacidade de enfrentamento 
do crime organizado e quali-
ficar as políticas públicas na 
área”, constatou.

Apreensões de armas crescem no estado
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A três dias do reces-
so parlamentar, o Senado 
aprovou, ontem, em dois tur-
nos, a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) no 14/21 
que cria regras específicas 
para aposentadoria diferen-
ciada aos agentes comuni-
tários de saúde (ACS) e dos 
agentes de combate às ende-
mias (ACE). 

Foram 73 votos favoráveis 
e um contrário, tanto no pri-
meiro turno quanto no se-
gundo turno. O texto segue 
agora para promulgação.

A PEC  fixa requisitos di-
ferenciados de aposentado-
ria para ACS e ACE no Re-
gime Próprio de Previdência 

Social (RPPS) e no Regime 
Geral de Previdência Social 
(RGPS), com idade mínima 
de 57 anos para mulheres e 
60 anos para homens, condi-
cionada a 25 anos de contri-
buição e de efetivo exercício 
na atividade.

A votação em dois turnos 
ocorreu após a aprovação 
de um requerimento para 
quebrar o interstício mínimo 
de cinco sessões ordinárias, 
passado o primeiro turno.

Aprovada pela Câmara 
dos Deputados em 2025, a 
proposta gerou preocupa-
ção no governo em razão do 
impacto nas contas públicas. 
De acordo com os ministé-
rios da Fazenda e do Plane-
jamento e Orçamento, a pro-
posta poderá gerar impacto 

anual de R$ 3 bilhões no or-
çamento.

Durante a sessão, o go-
verno liberou sua bancada. 
A líder do governo na Casa, 
senadora Teresa Leitão (PT-
-PE) lembrou que a medida 
traz impactos previdenciá-
rios e que o governo recebeu 
pressão de estados e muni-
cípios, mas que o desejo da 
bancada era favorável a PEC.

“O governo entende que 
a valorização dos profissio-
nais deve caminhar junta-
mente com a preservação do 
equilíbrio das contas públi-
cas e da capacidade do Es-
tado de manter e ampliar a 
prestação desses serviços de 
qualidade a toda a popula-
ção, assegurando a proteção 
dos servidores e a sustenta-

bilidade das políticas sociais 
no presente e no futuro, es-
pecialmente em áreas como 
educação, saúde, assistência 
social e habitação”, afirmou.

A senadora esclareceu, 
ainda, que agora o governo 
terá que trabalhar em cima 
das implicações. “O gover-
no vai ter muita coisa para 
trabalhar, não é pouca, e ele 
precisa estar livre para tra-
balhar aquilo que nessa pro-
posta, todos nós sabemos, 
tem implicações previden-
ciárias”, declarou.

PEC
O texto também estabe-

lece regras permanentes e 
transitórias de aposentado-
ria, disciplina a forma de 
contratação dos profissio-

nais, prevê assistência fi-
nanceira complementar da 
União e estende as novas re-
gras aos agentes indígenas 
de saúde e aos agentes indí-
genas de saneamento.

A proposta prevê assis-
tência financeira comple-
mentar da União a estados, 
ao Distrito Federal e aos mu-
nicípios para compensar o 
aumento das despesas dos 
regimes próprios de previ-
dência. Também determina 
repasses ao RGPS para com-
pensar o impacto das apo-
sentadorias concedidas com 
base nas novas regras.

As regras valerão tanto 
para os profissionais vincu-
lados ao RPPS quanto para 
os segurados do RGPS, ad-
ministrado pelo Instituto 

Nacional do Seguro Social 
(INSS). Atualmente, essas 
categorias seguem as regras 
gerais de aposentadoria, que 
preveem idade mínima de 
62 anos para mulheres e 65 
anos para homens.

Além disso, o texto asse-
gura o cômputo, para fins 
previdenciários, de perío-
do de mandato classista e de 
tempo em readaptação fun-
cional quando decorrente de 
acidente de trabalho, doen-
ça profissional ou doença 
do trabalho, e estabelece re-
gras transitórias específicas 
para agentes vinculados ao 
RPPS e ao RGPS, com esca-
lonamento de idades, regra 
de pontos e disciplina de in-
tegralidade e paridade em 
hipóteses definidas no texto.

Foram 73 votos favoráveis e um contrário, tanto no primeiro quanto no segundo turno; texto segue para promulgação

Senado aprova PEC da aposentadoria
agentes de saúde

Luciano Nascimento 

Agência Brasil

O volume de dinheiro 
esquecido por pessoas e 
empresas em bancos e ou-
tras instituições financeiras 
caiu para R$ 6,24 bilhões 
em maio, segundo dados 
divulgados, ontem, pelo 
Banco Central (BC).

A principal razão para a 
queda foi a entrada em vi-
gor da Lei no 14.973/2024, 
que autorizou a transferên-
cia de recursos esquecidos 
que permaneceram sem pe-
dido de resgate dentro do 
prazo estabelecido pelo go-
verno.

Os R$ 5,7 bilhões foram 
enviados ao Fundo Garan-
tidor de Operações (FGO), 
mecanismo utilizado para 
oferecer garantias financei-
ras ao programa de renego-
ciação de dívidas Desenro-
la Brasil.

A operação está sendo 
analisada pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU), 
que investiga se recursos 
fora do orçamento públi-
co estão sendo usados para 
programas federais.

Segundo o Banco Cen-
tral, pelo menos 10% do va-
lor transferido permane-
ce reservado para atender 
eventuais pedidos de resga-
te feitos posteriormente pe-

los titulares dos recursos.
Mesmo após a transferên-

cia, ainda há R$ 6,24 bilhões 
disponíveis para devolução. 
Desse total, R$ 4,44 bilhões 
pertencem a 24,08 milhões 
de pessoas físicas e R$ 1,8 bi-
lhão pertence a 2,27 milhões 
de empresas.

Desde que o Sistema de 
Valores a Receber (SVR) 
foi criado, o BC informa 
que R$ 15,47 bilhões já fo-

ram devolvidos aos titulares.

Quem tem direito?
Qualquer pessoa físi-

ca ou empresa que tenha 
mantido relacionamento 
com bancos, cooperativas, 
financeiras, consórcios ou 
corretoras pode ter dinhei-
ro esquecido.

Os recursos podem ser 
provenientes de contas- 
-correntes ou poupanças 

encerradas com saldo; tari-
fas cobradas indevidamen-
te; parcelas de empréstimos 
cobradas em excesso; con-
tas de pagamento encer-
radas com saldo; recursos 
de consórcios encerrados; 
cotas de cooperativas de 
crédito; contas de investi-
mento encerradas; e outros 
valores que as instituições 
financeiras são obrigadas a 
devolver.

Como consultar?
A consulta é gratuita 

e deve ser feita exclusiva-
mente pelo SVR, do Banco 
Central.

O procedimento é sim-
ples:
•	 acessar o Sistema de Va-
lores a Receber;
•	 informar CPF ou CNPJ e 
os dados solicitados;
•	 verificar se existem va-
lores disponíveis;
•	 fazer login com uma con-
ta Gov.br de nível prata ou 
ouro;
•	 pedir a devolução con-
forme as orientações do sis-
tema.

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Dinheiro esquecido em bancos cai para R$ 6,2 bilhões, diz BC
no país

A Presidência da Re-
pública sancionou duas 
leis voltadas ao fortaleci-
mento da formação cida-
dã no país. Publicadas on-
tem, as normas incluem a 
educação política e os di-
reitos da cidadania como 
componente curricular 
obrigatório da Educação 
Básica e criam a Semana 
Nacional da Ética e da Ci-
dadania.

A Lei no 15.468/2026 al-
tera a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Na-
cional (LDB) para tornar 
obrigatória a abordagem 

de educação política e di-
reitos da cidadania nas 
escolas. O tema passará 
a integrar o currículo da 
Educação Básica no âm-
bito dos estudos relacio-
nados à realidade social e 
à política brasileira.

Com a mudança, a le-
gislação passa a prever 
expressamente que os es-
tudantes tenham acesso a 
conteúdos voltados à com-
preensão da organização 
da sociedade, do exercício 
da cidadania e da partici-
pação democrática.

Semana nacional
Também foi sanciona-

da a Lei no 15.467/2026, 
que institui a Semana Na-
cional da Ética e da Cida-
dania. As ações relacio-
nadas ao tema ocorrerão 
anualmente na primeira 
semana de maio, em todo 
o território nacional.

Segundo a norma, ór-
gãos públicos, institui-
ções de ensino, entidades 
representativas e organi-
zações da sociedade civil 
poderão promover atos 
que estimulem valores 
éticos e morais, fortale-
çam o exercício da cida-
dania e incentivem ini-
ciativas de combate à 
corrupção.

O dólar fechou abaixo de 
R$ 5,10 pela primeira vez em 
um mês, enquanto a Bolsa 
brasileira avançou e o petró-
leo voltou a subir ontem. Os 
mercados reagiram princi-
palmente à divulgação da in-
flação dos Estados Unidos, 
que veio abaixo das expec-
tativas.

Os dados de inflação re-
duziram as apostas de alta 
dos juros pelo Federal Reser-
ve (Fed, Banco Central dos 
Estados Unidos). Ao mesmo 
tempo, a permanência das 
tensões no Oriente Médio 

manteve o petróleo em alta.
O dólar comercial caiu 

1,12% e encerrou o dia cota-
do a R$ 5,074, menor fecha-
mento desde 15 de junho. No 
acumulado de 2026, a moeda 
americana registra queda de 
7,56% em relação ao real.

A desvalorização acompa-
nhou o movimento global da 
moeda americana após o ín-
dice de preços ao consumidor 
(CPI) dos Estados Unidos sur-
preender positivamente. 

O indicador registrou de-
flação de 0,4% em junho, aci-
ma da expectativa de índice 
negativo de 0,1%, enquanto 
a inflação acumulada em 12 
meses ficou em 3,5%, também 

abaixo das projeções.

Ibovespa
Principal índice da B3, o Ibo-

vespa fechou em alta de 0,51%, 
aos 176.641 pontos. O indica-
dor recuperou o patamar dos 
176 mil pontos após o recuo da 
véspera.

Já os preços do petróleo re-
gistraram nova alta e alcança-
ram o maior nível em cerca de 
um mês, impulsionados pela 
continuidade das tensões entre 
Estados Unidos e Irã.

O barril do Brent, referência 
internacional, avançou 1,72%, 
para US$ 84,73. O petróleo WTI, 
do Texas, subiu 1,53%, encerran-
do o dia cotado a US$ 79,34.

Agência Brasil

Educação política e os direitos da 
cidadania farão parte dos currículos

Dólar cai para R$ 5,07, no menor 
nível em um mês; bolsa avança

nas escolas brasileiras mercado financeiro

Wellton Máximo  
Agência Brasil

O Banco Central informou que R$ 15,47 bilhões já foram devolvidos aos titulares das contas

n 

O Banco 
Central 
também 
oferece uma 
modalidade 
de resgate 
automático
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Quem não tem chave Pix 
poderá combinar outra for-
ma de recebimento direta-
mente com a instituição fi-
nanceira.

Resgate automático
O Banco Central tam-

bém oferece uma modali-
dade de resgate automáti-
co, disponível para pessoas 
físicas que utilizam o CPF 
como chave Pix.

Após ativar essa opção 
no Sistema de Valores a Re-
ceber, novos valores que 
eventualmente forem iden-
tificados serão depositados 
automaticamente pela ins-
tituição financeira, sem ne-
cessidade de uma nova so-
licitação.

A funcionalidade não 
está disponível para empre-
sas, contas conjuntas nem 
para instituições financei-
ras que ainda não aderiram 
ao sistema de devolução au-
tomática.

Pessoas falecidas
Também é possível con-

sultar valores esquecidos 
em nome de pessoas fale-
cidas.

Nesse caso, o pedido 
deve ser feito por um her-
deiro, inventariante, testa-
mentário ou representante 
legal, utilizando sua pró-
pria conta Gov.br e preen-
chendo um termo de res-
ponsabilidade.

Após localizar os recur-
sos, será necessário entrar 
em contato com a institui-
ção financeira responsável 
para concluir a liberação 
dos valores.



Para os estudantes, as fé-
rias escolares são sinônimo 
de tempo livre para ser apro-
veitado intensamente. Entre-
tanto, a falta de planejamento 
pode transformar momentos 
desse período de lazer e des-
canso em algo prejudicial à 
saúde, já que, sem atividades 
recreativas saudáveis, muitos 
jovens acabam preenchendo 
a rotina com o uso excessivo 
de telas digitais.

Na avaliação da peda-
goga Aline Cabral, as férias 
são uma ótima oportunida-
de para fortalecer os víncu-
los familiares e proporcio-
nar experiências diferentes 
às crianças. Ela afirma que o 
ideal é equilibrar momentos 
de descanso, brincadeiras e 
aprendizagem de forma na-
tural. “Algumas boas opções 
são brincar ao ar livre, visitar 
parques e praias, fazer pique-
niques, cozinhar juntos, de-
senhar, pintar, montar que-
bra-cabeças, ouvir e contar 
histórias e incentivar brinca-
deiras que estimulem a criati-
vidade e a imaginação”.

Sobre os riscos do excesso 
de uso de telas por parte de 
crianças e adolescentes, Ali-
ne explica que a utilização 
excessiva pode trazer diver-
sos prejuízos para o desenvol-
vimento infantil. Entre esses 
problemas, estão a redução 
da interação social, dificulda-
des de atenção e de concentra-
ção, alterações no sono, irrita-
bilidade, ansiedade e atrasos 
no desenvolvimento da lin-
guagem — principalmente 
nas crianças menores. “O ex-
cesso de telas pode diminuir 
o interesse por brincadeiras 

e experiências importantes 
para o desenvolvimento cog-
nitivo, emocional e social. 
O ideal é estabelecer limites 
e oferecer outras formas de 
diversão”.

Diante disso, a pedagoga 
aponta exemplos de alterna-
tivas viáveis para a redução 
do tempo em que as crianças 
passam diante das telas, du-
rante as férias. “Jogos de tabu-
leiro desenvolvem raciocínio, 
atenção, memória, planeja-
mento e ensinam a lidar com 
regras, frustrações e coope-
ração. As visitas a amigos e a 
familiares fortalecem os vín-
culos afetivos, estimulam a 
convivência e o desenvolvi-
mento das habilidades so-
ciais. Uma outra sugestão é a 
leitura, que amplia o vocabu-
lário, estimula a imaginação, 
favorece a linguagem e cria 
momentos de conexão entre 
adultos e crianças. O mais im-
portante é oferecer atividades 
variadas, respeitando a ida-
de e os interesses da criança, 
para que as férias sejam um 
período de descanso, diver-
são e desenvolvimento”.

A médica Josimeyre de 
Sousa Silva, de 41 anos, é mãe 
de Arthur, de 11, aluno do sex-
to ano do Ensino Fundamen-
tal de uma escola particular. 
Ela relata que, para estas fé-
rias, vem pondo em prática 
uma programação baseada 
em “atividades espontâneas”, 
como brincar de bicicleta, pa-
tinete, bola e pega-pega com 
a família e com os amigos, na 
praça da vizinhança. A roti-
na também inclui a leitura de 
livros, xadrez, aulas de vôlei 
de praia e de idiomas (inglês 
e francês), além de piqueni-
que, visitas a parentes, cul-
to na igreja e o preparo de 

receitas culinárias.
“O videogame entra na pro-

gramação, mas com limite rí-
gido: o tempo da tela diária é 
restrito a cerca de uma hora. 
Combinamos um tempo-li-
mite, explicando a Arthur os 
malefícios da exposição pro-
longada à tela: neurológicas, 
oftalmológicas, psicológicas 
e sociais. Ele aceita bem me-
lhor quando conversamos 
e explicamos o porquê das 
nossas regrinhas”, esclarece 
Josimeyre.

Colônia
A profissional de Educa-

ção Física Brenda Rejane, res-
ponsável pela coordenação 
de uma empresa especializa-
da em recreação infantil, con-
ta que esse é um dos períodos 
de maior demanda e explica 
que férias escolares desper-
tam, nos pais, a preocupação 
em proporcionar momentos 
de lazer, socialização e mo-
vimentação para os filhos, 
principalmente porque mui-
tas famílias continuam traba-
lhando durante esse período.

“Por isso, oferecemos a 
colônia de férias dentro dos 
próprios condomínios, utili-
zando toda a estrutura que 
o espaço já possui. Isso traz 
mais praticidade para as fa-
mílias, segurança para as 
crianças e comodidade para 
os moradores, que não preci-
sam se deslocar para partici-
par das atividades”.

Brenda ressalta que o 
principal objetivo é fazer com 
que as crianças vivenciem ex-
periências que estimulem a 
criatividade, a convivência 
e o desenvolvimento físico e 
emocional. “Realizamos uma 
programação variada, com 
recreação tradicional; ginca-

nas; oficinas criativas; brin-
cadeiras na piscina — quan-
do o condomínio possui esse 
espaço; jogos cooperativos e 
desafios em equipe”.

Sobre como prender a 
atenção das crianças hoje em 
dia, diante da forte concor-
rência dos dispositivos digi-

tais, ela recomenda que a me-
lhor forma não é proibir as 
telas, mas oferecer aos peque-
nos experiências envolven-
tes. “Nossa equipe trabalha 
com interação e dinamismo. 
As atividades são planejadas 
para que as crianças sejam 
protagonistas, trabalhem em 

equipe, explorem a imagina-
ção e vivenciem momentos 
de diversão que dificilmente 
uma tela consegue proporcio-
nar. Quando elas percebem 
que podem correr, criar, rir e 
fazer novas amizades, o inte-
resse pelas telas diminui na-
turalmente”, pontua.
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Especialista indica opções de recreação saudável para afastar os jovens dos celulares e computadores

Pais combatem excesso nas férias
uso de telas

Henrique Toscano 

henritosca06@gmail.com

Uma resposta rápida e 
qualificada a incêndios exige 
um aprimoramento constan-
te dos processos investigati-
vos e das técnicas de seguran-
ça em campo — e a Paraíba é 
uma das 16 unidades da Fe-
deração onde esse trabalho 
pericial acontece, segundo o 
Conselho Nacional dos Co-
mandantes-Gerais dos Cor-
pos de Bombeiros Milita-
res do Brasil (Ligabom). Por 
meio do Corpo de Bombeiros 
Militar do estado (CBMPB), 
atividades de capacitação 
profissional atualizam e aper-
feiçoam o sistema de combate 
ao fogo, como o 4o Seminário 
de Segurança Contra Incên-
dio, que levou o assunto, on-
tem, à Escola de Serviço Pú-
blico do Estado da Paraíba 
(Espep), em João Pessoa.

“A meta principal é dis-
cutir a questão de seguran-
ça contra incêndio e pânico, 
para proporcionar seguran-
ça a quem tem um edifício 
público, ou prédio residen-
cial, e que sabe que existem 
itens como extintores de in-
cêndio, hidrantes e corri-
mãos”, detalhou o comandan-

te-geral do CBMPB, o coronel 
Marcelo Araújo. “Recebemos 
especialistas de renome do 
país para abordar as princi-
pais normas e a criação de no-
vas medidas. Essa discussão 
é salutar para que, cada vez 
mais, tenhamos segurança 
nos nossos prédios, na indús-
tria e na sociedade como um 
todo”, complementou.

Ao longo do evento, os de-
bates abordaram as quatro 
etapas do ciclo operacional da 
segurança contra incêndio e 
os requisitos técnicos e legais 
que orientam a prevenção às 
ações posteriores de perícia. 
Essa análise de causas e cir-
cunstâncias contribui para 

produzir novas estratégias 
de operação, como explicou 
o coronel Scharlyston Paiva. 
“Dentro da segurança, nós 
temos que trabalhar o pré-fo-
go e o pós-fogo. O pré-fogo é 
a prevenção; é prevenir para 
que algo não aconteça. Eu en-
tendo aquela situação proble-
mática, estudo, vejo onde fo-
ram as falhas e tento corrigir 
protocolos. Se eu não tenho 
capilaridade de quartéis, o 
que me cabe é trabalhar com 
sistemas e equipamentos de 
prevenção ou proteção, se-
não eu não consigo minimi-
zar esse impacto”, avaliou.

Junto a outros especialis-
tas, o público teve acesso a co-

nhecimentos técnicos acerca 
de sistemas de chuveiros au-
tomáticos (ou sprinklers), pre-
servação de vidas em edifi-
cações de múltiplos andares 
e processos técnicos de aná-
lise e certificação. 

Transformações no mer-
cado implicam modificações 
nos métodos de enfrentamen-
to de incêndios. O uso de mó-
veis sintéticos, por exemplo, 
facilita a propagação das cha-
mas e reduz a janela de sal-
vamento para quatro minu-
tos, enquanto mobílias mais 
resistentes ampliam esse pe-
ríodo para meia hora.

Veículos elétricos
Carros elétricos também 

conferem novos riscos ao sis-
tema de combate a incêndios. 
Nesses casos, de maneira dis-
tinta aos automóveis de mo-
tor à combustão, o fogo per-
manece ativo por intervalos 
maiores de tempo e pode até 
atingir veículos próximos. 
Quando a bateria de carros 
elétricos entra em ignição, há 
a liberação de gases tóxicos, 
com agentes cancerígenos, 
capazes de infiltrar os equi-
pamentos de segurança e o 
próprio organismo dos bom-
beiros durante a contenção 

das chamas, de acordo com o 
coronel George Cajaty.

“Se a bateria ainda estiver 
sob estresse, ela pode vir a en-
trar em ignição novamente. 
Normalmente, se nosso car-
ro de motor à combustão pe-
gar fogo, acabou. Ele não vai 
ter um processo de reignição. 
Já a bateria pode vir à reigni-
ção em um período até 72 ho-
ras depois. O veículo elétri-
co pode ter um problema no 
carregamento e gerar uma 
combustão na garagem, prin-
cipalmente de um prédio. 
Quando essa ignição aconte-
cer, há o risco da propagação 
do fogo, mas também de uma 
produção de fumaça muito 
intensa naquele local fecha-
do. Isso pode ser perigoso, 
principalmente, para as pes-
soas que estarão naquele lo-
cal, tanto a sociedade quanto 
o bombeiro que vai combater. 
A bateria adiciona esse risco  
a um carro que a gente já co-
nhece”, informou.

Para evitar situações como 
essa, o especialista aconselha 
procurar profissionais cer-
tificados para desenvolver o 
sistema de carregamento do 
veículo. Um carregador mal 
instalado representa um fator 
de estresse não só da bateria, 

mas também da rede elétri-
ca vizinha. Diante de um in-
cêndio, a primeira orientação 
é manter a distância. “O ex-
tintor não vai resolver o pro-
blema. A melhor forma que 
você tem de se proteger é se 
afastar e tentar manter o lo-
cal ventilado. Se for uma ga-
ragem, deixe as portas aber-
tas para que os gases tóxicos 
não se acumulem tanto. Mas 
não fique próximo desse car-
ro, porque você vai ter apenas 
um risco maior de sofrer uma 
intoxicação, que pode, inclu-
sive, levar à morte. O princi-
pal é não se expor ao risco. O 
trabalho do Corpo de Bom-
beiros é salvar vidas”, salien-
tou o coronel Cajaty.

Contato
Em casos de incêndio, o 

Corpo de Bombeiros dispo-
nibiliza à população o ser-
viço do Disque 193. Duran-
te a conversa com a central 
de atendimento, o órgão re-
comenda que o usuário com-
partilhe o máximo possível 
de informações, como o ende-
reço da ocorrência, caracterís-
ticas específicas do evento e o 
estado das vítimas. A ligação 
é gratuita em todo o territó-
rio nacional.

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Trabalho pericial contra incêndios é tema de capacitação
segurança

Seminário reuniu bombeiros na Espep, em João Pessoa
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Acesso desregrado pode provocar alteração no sono, ansiedade e dificuldade de atenção
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O primeiro Balcão Paraí-
ba Digital de Campina Gran-
de começou a funcionar on-
tem, na Casa da Cidadania 
do Complexo Citymix, no 
Centro da cidade. O novo es-
paço oferece atendimento 
presencial para auxiliar os 
cidadãos no acesso aos ser-
viços digitais do Governo da 
Paraíba e do Governo Fede-
ral. O horário de funciona-
mento da unidade é de se-
gunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h.

A iniciativa é da Secreta-
ria de Estado da Adminis-
tração (Sead), por meio da 
Secretaria Executiva de Mo-
dernização e Transforma-
ção Digital (Semtd), e visa 
ampliar o acesso da popu-
lação aos serviços públicos 
digitais.

O Balcão Paraíba Digital 
oferece suporte presencial 
para a utilização dos serviços 
digitais do Governo da Paraí-
ba e da plataforma Gov.br. O 
objetivo, segundo o Gover-
no do Estado, é garantir que 
o público possa acessar esses 
serviços de forma simples, 
segura e eficiente.

No espaço, os usuários re-
cebem orientação para cria-
ção e recuperação de con-
ta Gov.br; aumento do nível 
de segurança da conta para 
os níveis prata e ouro; aces-
so aos serviços digitais es-
taduais; e esclarecimentos 
gerais sobre o uso das plata-
formas governamentais. 

Entre os serviços mais 
procurados, conforme o go-
verno, estão o agendamen-
to da Carteira de Identida-

de Nacional (CIN), por meio 
do Portal Paraíba Digital, 
e a recuperação de acesso 
à conta Gov.br.

Para ser atendido, o cida-
dão precisa apresentar um 
documento oficial com foto, 
físico ou digital, além de um 
smartphone.

A primeira unidade do 
Balcão Paraíba Digital entrou 
em funcionamento em no-
vembro de 2025, na Casa da 
Cidadania do Shopping Tam-
biá, na capital. Em sete meses 
de funcionamento, o espaço 
registrou mais de 12 mil aten-
dimentos. Em fevereiro des-
te ano, uma nova unidade foi 
implantada no Centro Ad-
ministrativo Estadual, am-
pliando o atendimento para 
demandas relacionadas ao 
Portal do Servidor.

Com o lançamento do espaço, cidade passa a contar com assistência para o uso de plataformas governamentais

CG recebe nova unidade do serviço
balcão paraíba digital

Estabelecimento fica no Complexo Citymix, no Centro, e funciona de segunda a sexta-feira

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

Se
co

m
-P

B

Entre ciência, ética e um 
gesto de generosidade, a 
doação de corpos humanos 
para estudos científicos e 
acadêmicos ainda é pouco 
discutida no Brasil. O Pro-
grama de Doação Voluntá-
ria de Corpos para Fins de 
Estudo e Pesquisa da Uni-
versidade Federal da Paraí-
ba (PDC-UFPB), vinculado 
ao Departamento de Mor-
fologia do Centro de Ciên-
cias da Saúde (CCS) da ins-
tituição, foi criado, em 2019, 
com o objetivo de divulgar e 
orientar a população sobre o 
processo de doação de cor-
pos para estudos. “Acredita-
mos que, assim como ocor-
re em campanhas de doação 
de sangue ou de órgãos para 
transplante, a conscientiza-
ção pública gera um reflexo 
direto no aumento de doa-
dores voluntários”, afirma o 
professor André Braga Oli-
veira, coordenador da ini-
ciativa.

O PDC-UFPB também 
visa receber corpos para os 
procedimentos de conserva-
ção e encaminhá-los às ati-
vidades realizadas por dis-
centes dos cursos da área de  
saúde, técnicos e professores 
de anatomia humana. “Esse 
fluxo é o que permite conso-
lidar um acervo morfológi-
co de excelência, otimizan-
do e elevando o patamar das 
atividades da UFPB”, expli-
ca André.

A doação voluntária 
de corpos é um importan-
te instrumento para a for-
mação de profissionais de 
saúde, segundo o professor. 
“Nenhum modelo sintéti-
co, software ou recurso digi-
tal substitui a complexidade, 
as variações anatômicas na-
turais e a realidade do cor-
po humano”. O acesso a esse 
material permite que os es-
tudantes compreendam a 
anatomia real antes do con-
tato com o paciente vivo. 

Combate ao tabu
Historicamente cerca-

do por barreiras culturais 
e crenças que afastam o de-
bate, o tema da morte e da 
destinação do corpo come-

ça a ganhar novos contor-
nos. Desde o fim de 2025, a 
UFPB aumentou significati-
vamente o número de doa-
ções de corpos para estudos: 
antes, recebia cerca de uma 
doação a cada 18 meses e, 
atualmente, recebe, em mé-
dia, uma doação a cada dois 
meses. Para André, a mu-
dança está diretamente li-
gada à ampliação do acesso 
a informações claras e à for-
ma mais humanizada com 
que o assunto tem sido abor-
dado. “Isso demonstra que, 
quando a população com-
preende o propósito ético, 
científico e humanitário da 
iniciativa, o tabu dá lugar à 
solidariedade e ao desejo de 
contribuir com o avanço da 
ciência e da saúde pública”.

Os métodos de conser-
vação usados pelos profis-
sionais do Departamento de 
Morfologia permitem que os 
corpos doados permaneçam 
em condições adequadas ao 
estudo por períodos prolon-
gados. Contudo, quando o 
material atinge um estágio 
em que não pode mais ser 
utilizado, é responsabilida-
de da UFPB encaminhá-lo 
para o destino final — se-
pultamento, incineração ou 
cremação —, conforme a Po-
lítica de Destinação de Resí-
duos Biológicos de Serviços 
de Saúde vigente à época. “É 
preciso ratificar que a insti-
tuição trata o encerramento 
do ciclo com a mesma dig-
nidade conferida ao início 
do processo. Todos os cor-
pos são tratados com respei-
to e ética, servindo de base 
para o aprendizado de inú-
meras gerações de estudan-
tes antes de, eventualmente, 
terem seu ciclo encerrado”, 
completa o professor.

Angélica Oton, estudan-
te do quarto período do cur-
so de Medicina e integran-
te do PDC-UFPB, acredita 
que a importância do proje-
to vai além do aprendizado 
de anatomia. “Esse contato 
faz com que a gente enxer-
gue o cadáver não apenas 
como objeto de estudo, mas 
como alguém que, mesmo 
após a morte, continua con-
tribuindo para a formação 
de futuros profissionais”. A 
possibilidade de conhecer 

as histórias das pessoas que 
decidem doar seus corpos 
também foi uma motivação 
para Angélica participar do 
programa: “Conversar com 
familiares, mediar doações, 
ajudar a conscientizar a po-
pulação sobre a importân-
cia da doação são coisas que 
considerei e considero mui-
to enriquecedor”. 

A participação no Pro-
grama de Doação Voluntá-
ria de Corpos para Fins de 
Estudo e Pesquisa também 
transformou a forma como 
a estudante enxerga a mor-
te. “Hoje, entendo que, quan-
do existe a doação de corpos 
para o ensino e a pesquisa, a 
morte também pode repre-
sentar um recomeço na vida 
de muitas outras pessoas. O 
conhecimento gerado a par-
tir desse ato transforma es-
tudantes, fortalece a ciência 
e, consequentemente, me-
lhora o cuidado com futuros 
pacientes”, conclui Angélica.

Autorização
O desejo de doação do 

corpo pode ser manifesta-
do por vontade própria, em 
vida, por qualquer pessoa 
maior de 18 anos (ou eman-
cipada) que goze de plena 
capacidade civil. No caso de 
menores de idade, a doação 
só pode ocorrer mediante a 
decisão e a autorização legal 
dos pais ou responsáveis le-
gais, após o falecimento.

Quem tem interesse 
em realizar a doação para 
a UFPB deve acessar o site 
oficial do Departamento de 
Morfologia da universidade 
(https://www.ccs.ufpb.br/
dmorf), no qual estão dispo-
níveis orientações sobre as 
diferentes modalidades de 
doação. Os procedimentos 
variam conforme a decisão 
seja manifestada ainda em 
vida ou tomada pela famí-
lia após o falecimento. Em 
qualquer situação, é essen-
cial que a escolha seja pre-
viamente comunicada e ali-
nhada com os familiares, já 
que serão eles os responsá-
veis por informar à UFPB, 
no momento da morte, per-
mitindo o início da doação e 
dos procedimentos técnicos 
necessários para a conserva-
ção do corpo.

Uma equipe composta 
por membros do Ministé-
rio do Desenvolvimento 
e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome 
(MDS), do Centro de De-
senvolvimento Infantil 
da Universidade de São 
Paulo (Cedi-USP), e da 
Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Huma-
no (Sedh) esteve em Patos 
na semana passada. A vi-
sita foi para o registro de 
monitoramento das ações 
desenvolvidas pelo pro-
jeto-piloto da nova me-
todologia do Serviço de 
Proteção Social Básica no 
Domicílio para Gestantes 
e Crianças (SPSBD-GC).

O serviço integra a Po-
lítica da Primeira Infân-
cia no Sistema Único de 
Assistência Social (Suas), 
priorizando a atenção às 
famílias com mulheres 
em fase de gestação ou 
com crianças de zero a 
seis anos completos. O 
município de Patos está 
entre os seis seleciona-
dos, em todo o Brasil, 
para receber o SPSBD-
-GC, que é uma evolu-
ção do Programa Crian-
ça Feliz, implementado 
pelo Governo Federal, e 
que passa a integrar os 
serviços ofertados den-
tro da política de assis-
tência social.

O que tem aconteci-
do nas cidades contem-

pladas é um estudo que 
resultará no amadureci-
mento do serviço, antes 
que ele seja expandido 
para todo o país. “Pri-
meiro, aplica-se essa nova 
metodologia em alguns 
municípios, para identi-
ficar quais as necessida-
des de aperfeiçoamento, 
como é que ele está sen-
do recebido pelas famí-
lias e qual é o alcance que 
ele está conseguindo rea-
lizar. Patos foi escolhi-
do, no ano passado, para 
ser um dos municípios 
que implantariam essa 
nova metodologia”, expli-
cou Leonardo Honorato, 
coordenador do Progra-
ma de Atenção à Primei-
ra Infância (PAI) na Capi-
tal do Sertão.

Atualmente, 951 famí-
lias estão sendo atendidas 
pelo PAI. Só no mês pas-
sado, foram realizadas 
1.830 visitas familiares. 
Jacilene Rodrigues é mãe 
de Davi, de um ano e sete 
meses, uma das crianças 
atendidas pelo progra-
ma. “Eu me sinto privi-
legiada por Davi poder 
fazer parte desse acom-
panhamento. A cada vi-
sita, ele tem apresenta-
do um desenvolvimento 
maior, e nós, pais, tam-
bém aprendemos muito. 
Eu tomo o maior cuidado 
para não deixar nada fa-
lhar, porque sei que isso 
não é só uma obrigação 
minha, mas um direito 
dele”, reconheceu.

Ferramenta
Para viabilizar as ati-

vidades do novo serviço, 
foi desenvolvido um apli-
cativo que oferta quais 
atividades os profissio-
nais executarão na visi-
ta domiciliar. Para isso, a 
equipe, composta por 28 
educadores sociais e qua-
tro técnicos de referência, 
passaram por uma capa-
citação prévia, para en-
tender o uso da tecnolo-
gia. A visita recente do 
MDS, da Cedi-USP e da 
Sedh ocorreu para ana-
lisar como andam os tra-
balhos, um ano após a 
implantação.

A metodologia que 
está sendo estudada am-
plia o atendimento para 
uma visão familiar, não 
apenas para a crian-
ça. “Esse fortalecimento 
acontece por meio de ati-
vidades que são propos-
tas para que o cuidador 
realize junto com a crian-
ça. A proposta é que se 
fortaleçam os vínculos fa-
miliares, a parentalidade 
positiva e a proteção de 
que as crianças necessi-
tam”, pontuou Leonardo 
Honorato.

Além das visitas do-
miciliares, as famílias 
também participam de 
momentos de interação 
promovidos pelos Cen-
tro de Referência de As-
sistência Social (Cras), 
formações sobre temáti-
cas sociais e atividades 
de lazer em praças do 
município.

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com
Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Programa visa ampliar conscientização 
sobre doação de corpos para a ciência

Comitiva avalia implantação de 
projeto-piloto nacional em Patos

na ufpbassistência social

“A proposta é que 
se fortaleçam 
os vínculos 
familiares, a 
parentalidade 
positiva e 
a proteção 
às crianças

Leonardo Honorato

Representantes da Sedh e da USP estiveram na cidade
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O Tribunal de Justiça 
da Paraíba (TJPB) deter-
minou a suspensão, em 
todo o território nacional, 
das plataformas de apos-
tas on-line operadas pela 
empresa Pixbet Soluções 
Tecnológicas Ltda. — in-
cluindo as marcas Pixbet, 
Flabet e Bet da Sorte. A 
decisão foi proferida, on-
tem, pelo juiz da Vara da 
Infância e Juventude de 
Campina Grande, João 
Lucas, e deverá perma-
necer em vigor, de acor-
do com o órgão, até que 
a empresa comprove a 
adoção de mecanismos 
tecnológicos considera-
dos eficazes para impe-
dir o acesso de crianças e 
de adolescentes aos seus 
serviços de apostas.

O magistrado tomou 
a medida no âmbito de 
uma ação civil pública 
segundo a qual as pla-
taformas desse tipo não 
mantêm instrumentos 
suficientes que barrem 
sua utilização por par-
te de menores de idade. 
A ação foi ajuizada pelo 
Centro de Defesa dos Di-
reitos Humanos Padre 
Ezequiel Ramin, pela As-
sociação Francisco de As-
sis e pelo padre Júlio Re-
nato Lancellotti, que atua 
em São Paulo (SP). 

Em sua decisão, João 
Lucas destacou que a 
Constituição Federal e 
o Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA) 
asseguram proteção in-
tegral e prioridade ab-
soluta às crianças e aos 
adolescentes, entendi-
mento reforçado pela Lei 
no 15.211/2025 (conheci-
da como “ECA Digital”), 

que impõe aos fornecedo-
res de serviços digitais o 
dever de prevenir o aces-
so de menores a conteú-
dos relacionados a jogos 
de azar e apostas.

“A experiência coti-
diana e as notícias vei-
culadas na rede mun-
dial de computadores 
demonstram que crian-
ças e adolescentes conti-
nuam acessando plata-
formas de apostas com 
relativa facilidade, utili-
zando CPFs de pais, res-
ponsáveis ou terceiros, 
muitas vezes, sem qual-
quer verificação biomé-
trica efetiva no momento 
do cadastro ou das opera-
ções subsequentes”, argu-
mentou o juiz. 

Ao fundamentar a me-
dida, o magistrado tam-
bém mencionou a recente 
Portaria Interministerial 
no 73/2026, editada con-
juntamente pela Secre-
taria de Comunicação 
Social da Presidência da 
República e pelos minis-
térios da Fazenda e da 
Justiça e Segurança Pú-
blica, que reforça o dever 
das empresas de apostas 
de criar soluções eficazes 
para impedir o acesso de 
menores às plataformas, 
além de vedar ações de 
publicidade dirigidas ao 
público infantojuvenil.

A retomada das ati-
vidades dos serviços da 
Pixbet só poderá ocor-
rer, conforme a decisão, 
após a comprovação, pe-
rante o juízo, da implan-
tação de mecanismos 
como: reconhecimento 
facial com prova de vida, 
a cada acesso e operação 
financeira efetuada pelo 

usuário; verificação bio-
métrica cruzada com ba-
ses oficiais; e bloqueio 
automático de cadastros 
realizados com CPF de 
menores de idade.

Se a empresa descum-
prir a determinação, será 
alvo de multa diária de 
R$ 100 mil, limitada ini-
cialmente a R$ 100 mi-
lhões. A medida ainda 
determina a comunicação 
à Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel), 
para o eventual bloqueio 
das plataformas, caso a 
ordem judicial não seja 
cumprida, bem como à 
Secretaria de Prêmios e 
Apostas do Ministério 
da Fazenda e à Autorida-
de Nacional de Proteção 
de Dados (ANPD), para a 
adoção das providências 
cabíveis.

Medida, válida para as plataformas da empresa, aponta a falta de mecanismos para impedir o acesso de menores

TJPB impõe suspensão da Pixbet
apostas na rede

Foto: Divulgação/TJPB

“Crianças e 
adolescentes 
continuam 
acessando 
plataformas 
de apostas 
com relativa 
facilidade

João Lucas

A Polícia Civil da Paraí-
ba (PCPB) instaurou um 
inquérito para elucidar o 
assassinato de um ex-presi-
diário cometido na noite da 
última segunda-feira (13), 
em Campina Grande. Se-
gundo informações divul-
gadas pela Delegacia de Ho-
micídios e Proteção à Pessoa 
(DHPP) da cidade, o crime, 
investigado como homicídio 
qualificado, ocorreu por vol-
ta das 18h30, no bairro Vela-
me, que fica na Zona Sul do 
município.

De acordo com o delega-
do Ramirez São Pedro, a ví-
tima foi identificada como 
Flávio da Silva Costa, co-
nhecido como “Batata”, de 
35 anos. Em investigações 

preliminares, as autorida-
des apuraram que Batata 
caminhava pela rua, em di-
reção à sua casa, quando foi 
abordado por dois suspeitos 
a bordo de uma motocicle-
ta. “Após a realização da pe-
rícia, constatou-se que a ví-
tima foi atingida por, pelo 
menos, quatro disparos de 
arma de fogo, tendo morte 
imediata”, revelou o delega-
do. Os disparos atingiram a 
cabeça e o antebraço direito 
de Batata.

Na cena do crime, os in-
vestigadores também en-
contraram uma pedra de 
crack no bolso da bermuda 
da vítima. Em seguida, me-
diante uma consulta aos re-
gistros policiais, as autori-

dades atestaram que Batata 
era ex-presidiário, além de 
usuário de entorpecentes. 
A PCPB esclareceu que, por 
ora, não é possível apontar 
as motivações por trás do 
assassinato do homem, e a 
DHPP segue com as investi-
gações, a fim de esclarecer a 
autoria e as cinscunstâncias 
do homicídio. Reiterando a 
importância da participação 
popular na elucidação de 
crimes contra a vida, a ins-
tituição solicitou que quem 
tiver informações que pos-
sam levar à identificação ou 
ao paradeiro dos suspeitos 
compartilhe-as com as auto-
ridades, por meio do Disque 
Denúncia 197 — que garan-
te sigilo e anonimato.

Foi deflagrada, na manhã 
de ontem, uma força-tarefa 
policial voltada ao enfrenta-
mento de facções criminosas 
na região de Alagoa Grande, 
município do Brejo do esta-
do. A Operação A Retoma-
da, comandada pela delega-
cia da cidade, cumpriu dois 
mandados judiciais de busca 
e apreensão, resultando no re-
colhimento de um vasto ma-

terial ilegal, incluindo uma 
grande quantidade de drogas 
de diversas espécies.

Como relatou a Polícia 
Civil da Paraíba (PCPB), em 
meio às diligências, uma mu-
lher foi presa em flagrante, 
acusada de tráfico de subs-
tâncias ilícitas. Ela foi enca-
minhada à unidade policial 
competente, juntamente com 
os itens apreendidos na oca-

sião, para a adoção das medi-
das legais cabíveis.

A empreitada contou com 
o apoio da 8a Delegacia Sec-
cional de Polícia Civil (DSPC) 
e da 4a Região Integrada de 
Segurança Pública e Defe-
sa Social (Reisp), abrangen-
do as delegacias de Sapé, 
Ingá e Solânea, além do Gru-
po Tático Especial (GTE) de 
Itabaiana.

Autoridades investigam assassinato de 
ex-presidiário em Campina Grande

Operação cumpre prisões e apreensões 
contra facções criminosas no Brejo

quatro disparos

a retomada

Dois homens, com idades 
de 23 e 27 anos, foram captu-
rados em flagrante pela Polícia 
Civil da Paraíba (PCPB), acu-
sados de integrar a chamada 
“Gangue do Mounjaro”, gru-
po responsável por furtos do 
medicamento — adotado para 
o tratamento de diabetes tipo 2 
e frequentemente associado ao 
emagrecimento — contra uma 
rede de farmácias em João Pes-
soa. Em nota enviada, ontem, à 
imprensa, as autoridades infor-
maram que a prisão ocorreu na 
última segunda-feira (13), por 
parte de equipes da Delega-

cia de Roubos e Furtos (DRF) 
da capital.

De acordo com as investiga-
ções, os crimes foram registra-
dos nos dias 6 e 9 deste mês, em 
estabelecimentos localizados 
em Miramar, Tambauzinho e 
no Bairro dos Estados. Em am-
bos os casos, os investigados 
subtraíram, exclusivamente, 
caixas de Mounjaro — tam-
bém conhecida como “caneta 
emagrecedora” —, causando 
um prejuízo estimado em qua-
se R$ 120 mil.

Com o avanço das apura-
ções, os policiais localizaram e 

detiveram a dupla de suspeitos, 
no bairro de Mangabeira, junto 
aos quais parte do material fur-
tado foi recuperado. Segundo 
a PCPB, os detidos, autuados 
como receptadores, utilizavam 
perfis ativos em redes sociais 
para anunciar e vender os pro-
dutos de forma ilícita.

Além das canetas emagre-
cedoras, os agentes da DRF 
conseguiram apreender, na 
ocasião, diversos outros itens 
de origem ilícita, como apare-
lhos eletrônicos, perfumes e 
bolsas de grife, artigos hospi-
talares e cartões de crédito clo-

nados, forjados em nomes de 
terceiros e usados para aquisi-
ção de produtos que posterior-
mente, de acordo com os inves-
tigadores, seriam revendidos. 
Também foram encontrados 
valores em espécie e outros ob-
jetos de interesse para o avan-
ço das apurações sobre o caso.

Ainda conforme o órgão 
de segurança, os envolvidos 
responderão pelos crimes de 
receptação qualificada e frau-
de. As diligências continua-
rão, com o objetivo de identifi-
car outros possíveis integrantes 
do esquema.

Na capital, dupla é presa por integrar “Gangue do Mounjaro”
furtos a farmácias

Dados do Painel Violência 
contra a Mulher, mantido pelo 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), mostram que mais de 
oito em cada 10 solicitações de 
medidas protetivas receberam a 
primeira resposta da Justiça em 
até 24 horas, considerando o pe-
ríodo de maio de 2025 ao mesmo 
mês deste ano. E, de acordo com 
o Tribunal de Justiça da Paraíba 
(TJPB), a realidade local acom-
panha esse cenário: mais de 70% 
dos pedidos de medidas proteti-
vas protocolados no estado são 
analisados no mesmo dia. 

A informação foi divulga-

da pela coordenadora da Mu-
lher em Situação de Violência 
Doméstica e Familiar do TJPB, 
a juíza Graziela Queiroga. Con-
forme o Observatório da Violên-
cia Doméstica do órgão, mais de 
cinco mil medidas protetivas de 
urgência foram concedidas no 
primeiro semestre de 2026.

“Com base na reunião de ali-
nhamento que tivemos recen-
temente, envolvendo todos os 
magistrados, a pretensão é fa-
zer com que esse percentual au-
mente, de forma que possamos 
atuar alinhados às orientações 
do CNJ e, sobretudo, garantir 

uma resposta cada vez mais rá-
pida na proteção das mulheres 
vítimas de violência doméstica”, 
ressaltou a magistrada.

Determinações
Previstas na Lei Maria da 

Penha, as medidas protetivas de 
urgência são determinações ju-
diciais destinadas a preservar a 
vida e a integridade física, psico-
lógica, sexual, moral e patrimo-
nial de mulheres em situação de 
violência doméstica e familiar.

Entre as medidas que po-
dem ser determinadas pela Jus-
tiça, estão o afastamento ime-

diato do acusado de agressão do 
lar; a proibição de ele se aproxi-
mar da vítima, de seus fami-
liares e testemunhas, respei-
tando a distância fixada pelo 
juiz do caso; e o impedimen-
to de contato via qualquer 
meio, como ligação telefôni-
ca, aplicativo de mensagens 
ou redes sociais.

As mulheres em situação 
de violência podem solicitar 
as medidas junto às Delega-
cias Especializadas de Aten-
dimento à Mulher (Deams) 
ou a qualquer outra unida-
de policial. O pedido tam-

bém pode ser feito ao Ministério 
Público, à Defensoria Pública ou 

ao Juizado de Violência Domés-
tica e Familiar contra a Mulher. 

Mais de 70% dos pedidos são analisados em 24 horas, no estado 
medidas protetivas

Foram recolhidos medicamentos, perfumes, bolsas e cartões
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A cidade de Maturéia, 
localizada no alto da Serra 
de Teixeira, prepara-se para 
a quinta edição do Festival 
do Frio. Neste ano, o evento 
acontecerá de 30 de julho a 
2 de agosto, reunindo apre-
sentações culturais e shows 
musicais. 

O município é conheci-
do pelas baixas tempera-
turas e, durante o mês de 
julho, de acordo com o Ins-
tituto Climatempo, regis-
tra uma média mínima  de 
19º C — embora a cidade já 
tenha chegado a registrar 
frio de 11º C. Essa “friaca” 
costuma atrair um público 
interessado em viver uma 
experiência intensa sem 
sair do Sertão paraibano. 

A programação musical 
foi lançada pela adminis-
tração municipal, por meio 
da Secretaria de Meio Am-
biente, Cultura, Esporte e 
Turismo de Maturéia, res-
ponsável pela organização 
do evento. A abertura ofi-
cial, no próximo dia 30, con-
tará com apresentações de 
artistas locais e grupos cul-
turais. No dia seguinte, su-
birão ao palco do festival 
Zé de Freitas, a dupla Ká-
tia e Aduíllio e a banda Ca-
pim com Mel. Já em 1o de 
agosto será a vez de Jackson 
Monteiro, Walkyria San-
tos e Delmiro Barros ani-
marem o público do even-
to. Encerram a agenda, no 

dia 2 de agosto, os canto-
res Guilherme Ferri, Ama-
do Batista e Fabrício Rodri-
gues. 

Em edições anteriores, o 
Festival do Frio já recebeu 
atrações do rock, como Bi-
quini Cavadão, e da MPB, 
a exemplo de Jorge Vercilo. 
Em 2026, a organização op-
tou por uma programação 
mais regionalizada, com 
destaque de nomes liga-
dos ao forró. “A nova edi-
ção vai reforçar a estrutu-
ra e ampliar as opções de 
entretenimento, com base 
no retorno das edições an-
teriores”, afirmou Gustavo 
Wanderley, secretário de 
Cultura de Maturéia.

Além do clima, o evento 
explora o potencial gastro-
nômico da cidade, promo-
vendo restaurantes volta-
dos à culinária regional e 

contemporânea. O turis-
mo de aventura também é 
destaque: em Maturéia, está 
localizado o Pico do Jabre, 
considerado o ponto mais 
alto da Paraíba e lugar ideal 
para a prática de parapen-
te e de asa-delta. Em 2017, 
a propósito, a cidade foi 
reconhecida pela Assem-
bleia Legislativa da Paraíba 
(ALPB) como a “Capital Pa-
raibana do Voo Livre”.

“O Festival do Frio mo-
vimenta a economia lo-
cal, ao atrair visitantes, au-
mentar o fluxo em hotéis, 
restaurantes, bares e co-
mércio, e valorizar a gas-
tronomia e o turismo da 
cidade. O evento ainda for-
talece a renda de vendedo-
res, prestadores de serviço 
e pequenos empreendedo-
res, durante os dias de rea-
lização”, concluiu Gustavo.

O Sertão da Paraíba ga-
nhou uma nova rota de vi-
sitação, impulsionada pelo 
turismo religioso na região. 
A rota Histórias e Fé percor-
re os municípios de Patos e 
Malta, passando por igrejas, 
santuários, museus e par-
ques religiosos, atraindo vi-
sitantes de diversas cidades 
paraibanas e de estados vizi-
nhos. A programação acon-
tece em dois dias e foi de-
senvolvida por uma agência 
de turismo patoense, com o 
objetivo de promover uma 
imersão na história, na cul-
tura e na religiosidade da 
região.

A inspiração para a cria-
ção do roteiro veio com a 
abertura do Santuário Deus 
Pai Todo Poderoso, entre os 
municípios de Malta e Con-
dado, em outubro de 2025, 
que passou a atrair turistas 
à localidade — pessoas in-
teressadas em conhecer a 
grandiosidade do projeto, 
incluindo sua arquitetura 
imponente, e a conectar-se 
com a fé em celebrações e ri-
tos religiosos. Ao perceber o 
aumento na movimentação 
de visitantes, o guia local Tu-
lio Xavier, do projeto Sertão 
Extreme, pensou em tornar 
essa experiência ainda mais 
completa e enriquecedora. 

“Eu vi a necessidade de 
criação de um roteiro espe-
cífico para o segmento do 
turismo religioso. E, com o 

grande potencial que Patos 
e a região tem, a gente mon-
tou esse roteiro, para rece-
ber os grupos que estão vin-
do, principalmente, atraídos 
pelo santuário. Nós estamos 
recebendo caravanas de ou-
tros estados para vivenciar 
essa experiência no Sertão”, 
declarou Tulio.

Além da visita ao novo 
templo, a rota também pro-

porciona aos turistas conhe-
cer o Parque Religioso Cruz 
da Menina, em Patos. O lo-
cal é dedicado à memória de 
Francisca Marta, uma crian-
ça, de cerca de oito anos, que 
foi espancada pela mãe ado-
tiva até a morte, no ano de 
1923. Considerada santa e 
milagreira pelos patoenses, 
a capela erguida em seu lou-
vor recebe milhares de visi-

tantes todos os anos. 
Ainda em Patos, os gru-

pos de turistas podem co-
nhecer a Igreja de Nossa 
Senhora da Conceição, pri-
meiro templo religioso cons-
truído no município, e a Ca-
tedral de Nossa Senhora da 
Guia, padroeira da cidade. 
As visitas guiadas passam 
por museus, como o Pon-
to da História e a Funda-

ção Ernani Sátiro.
“O objetivo é valorizar o 

patrimônio religioso e cultu-
ral do Vale dos Sertões, pro-
porcionando aos visitantes 
uma vivência organizada, 
acolhedora e enriquecedo-
ra, ao mesmo tempo em que 
fortalecemos o turismo como 
instrumento de desenvolvi-
mento para a região”, desta-
cou o guia de turismo.

Impacto
O fluxo de visitantes tem 

se refletido no fortalecimen-
to da economia local. Os se-
tores de hotelaria, restauran-
tes, comércio e transportes 
por aplicativo vêm sentindo 
o impacto positivo da inicia-
tiva. “Nós nos articulamos 
com hotéis e com a rede gas-
tronômica, organizando a lo-
gística para que as agências 
de viagem que nos procuram 
tenham a melhor experiên-
cia nesse roteiro de turismo e 
religião”, explicou Tulio.

A rota Histórias e Fé com-
põe mais uma das opções 
para quem quer conhecer 
um pouco mais o Sertão pa-
raibano. Além do passeio en-
tre igrejas e museus, existem 
outros roteiros, voltados aos 
segmentos do ecoturismo e 
do turismo de aventura, que 
podem ser explorados, tendo 
a cidade de Patos como pon-
to de partida.
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Programação, dividida entre os municípios de Patos e Malta, oferece passeios por templos, museus e parques

Rota integra atrativos religiosos 
sertão

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com
A Marcha da Negritude 

Unificada da Paraíba (MNU-
-PB) lançará, na próxima sex-
ta-feira (17), a agenda de ati-
vidades do Julho das Pretas 
de 2026. O primeiro dia de 
ações será marcado pela rea-
lização de uma live, no canal 
Negras e Negros em Marcha 
na Paraíba, no YouTube, com 
o tema “Branquitude e racis-
mo institucional: um risco à 
saúde das mulheres negras”. 
A transmissão está prevista 
para começar às 19h.

A programação deste 
ano, de acordo com a MNU-
-PB, será promovida duran-
te cinco dias alternados, com 
eventos internos e externos, 
incluindo rodas de conver-
sa, debates, atividades cultu-
rais, ações formativas e mo-
bilizações públicas. Segundo 
o grupo, organizações da so-
ciedade civil, instituições pú-
blicas e toda a população pa-
raibana estão convidados 
para participar da agenda. 

Para a coordenadora do 
movimento, Marli Soares, o 
tema da campanha de 2026 
— “Seguimos em marcha 
por reparação e bem viver” 
— reafirma o compromis-
so da MNU-PB com a justi-
ça racial e a defesa dos di-
reitos humanos. “Discutir 
reparação significa reconhe-
cer a responsabilidade his-
tórica do Estado e da socie-
dade pelas desigualdades 
raciais produzidas pelo racis-
mo estrutural e, também, de-
fender políticas públicas que 
promovam equidade, inclu-

são e a garantia de direitos”, 
defendeu a ativista. Na ava-
liação de Marli, o bem viver 
buscado pelo povo preto re-
presenta um “projeto de so-
ciedade fundamentado na 
justiça social, no cuidado, na 
ancestralidade, na valoriza-
ção dos territórios, na sus-
tentabilidade e no respeito à 
diversidade”.

A produtora cultural do 

movimento, Katarina Silva, 
acrescentou que a agenda 
de eventos do Julho das Pre-
tas será focada no fortale-
cimento do diálogo sobre o 
enfrentamento do racismo, 
do sexismo, da intolerância 
religiosa e das violações de 
direitos que, em suas pala-
vras, “atingem de forma des-
proporcional as mulheres 
negras”.

Festival do Frio reforça potencial 
do turismo culinário e de aventura

Aberto nesta semana, Julho das Pretas 
promove debates e ações culturais

maturéia combate ao racismo

Veja a programação completa do Julho das Pretas de 
2026:

Saiba Mais

n Sexta-feira (17)
Live — “Branquitude e racismo institucional: um risco à 
saúde das mulheres negras”
Transmissão pelo canal Negras e Negros em Marcha na 
Paraíba: https://www.youtube.com/@negrasenegro-
semmarchanapar7328

n 24 de julho
Roda de conversa — “Enfrentamento às violações dos di-
reitos das mulheres negras: o papel do Estado e da socie-
dade civil”
Local: Sala do Conselho da Defensoria Pública da Paraíba 
(Rua Deputado Barreto Sobrinho, no 168, Tambiá, João Pes-
soa)

n 25 de julho 
Ato político e panfletagem em alusão ao Dia Internacional 
da Mulher Negra Latino-Americana e Caribenha e ao Dia 
Nacional de Tereza de Benguela
Local: Praça Ponto de Cem Réis (Centro de João Pessoa)

n 26 de julho 
Uyelê Oriki das Pretas, com o tema “Leveza na alma” e 
homenagem à cantora Glaucia Lima.
Local: Ateliê Multicultural Nay Gomes (Rua da Areia, 
no 155, Varadouro, João Pessoa)

n 28 de julho 
Roda de conversa — “Extensão antirracista no Ensino de 
Jovens e Adultos: pautando o Julho das Pretas”
Local: núcleo da EJA no Campus I da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), em João Pessoa

O cantor Amado Batista faz parte da agenda musical
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Prestígio
Para o guia turístico 

Tulio Xavier, 
idealizador do novo 

roteiro, o passeio 
busca valorizar o 

patrimônio religioso e 
cultural da região

A inauguração do Santuário Deus Pai Todo Poderoso, em outubro de 2025, inspirou a criação do projeto Histórias e Fé
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Cultura EDIÇÃO: Audaci Junior
EDITORAÇÃO: Lucas Nóbrega

Muito usada para o fabrico de lumi-
nárias artesanais, a cabaça agora serve de 
metáfora para a projeção do cinema inde-
pendente nas serras paraibanas, ilustran-
do a 5ª edição do Festival de Cinema Cur-
ta Cuité. De amanhã até o próximo sábado 
(18), sempre a partir das 19h30, a Rua do 
Cordel, no Centro da capital do Curima-
taú paraibano, será palco para a telona e 
suas projeções de produções em mostras 
competitivas, além de oferecer oficinas 
de audiovisual para a comunidade cui-
teense. Na abertura, serão exibidos os fil-
mes Pupá (dirigido por Osani da Silva), Zé 
Lins e o cangaceiro (de Eduardo P. Moreira), 
Habeas pinho (codirigido por Aluizio Gui-
marães e Nathan Cirino), Presépio (de Fe-
lipe Bibian) e Onde eu começo? (de Mayana 
Neiva), fechando a noite com show musi-
cal de Ericleidson Lima, no Ô de Casa Bar. 
As atrações são gratuitas.

Na sexta-feira (17), o festival presta 
homenagem in memoriam à atriz Titina 
Medeiros (1977–2026), com exibição dos 
curtas Recife tem um coração (de Rodrigo 
Sena), As caras da Paraíba (Gitana Pimen-
tel), Som das serras (Eduarda Araújo), Mira 
(Sóllon Rodrigues), Cantilena (Dhiones 
do Congo) e Da aldeia à universidade (di-
rigido por Leandro de Alcântara e Túlio 
de Melo). A banda potiguar Mu Rock faz 
o show da sexta-feira, no Ô de Casa Bar.

Já no sábado (18), ocasião em que o 
elenco paraibano da série televisiva bra-
sileira Cangaço novo marcará presença no 
evento, serão apresentadas ao público as 
histórias curtas de Couraça (de Suzan Kalik 
e Daniel Arcades), Pedra-mar (de Janaína 
Lacerda) e Ato final (de Babi Astolfi e Lisa 
Soares), com apresentação musical de en-
cerramento da Gitana Pimentel.

Neste ano, foram submetidas 807 
inscrições — mais que o dobro das cer-
ca de 400 submissões registradas no 
ano passado —, restando selecionadas 
14 produções oriundas da Paraíba, Rio 
de Janeiro, Pernambuco, Rio Grande do 
Norte, Bahia, Tocantins e São Paulo. Se-
gundo o cineasta Ismael Moura, criador 
do evento, isso exigiu um esforço maior 
da organização, que contou com a parti-
cipação de 10 curadores no processo de 
avaliação dos trabalhos.

Ao olhar para a trajetória do Curta Cui-
té, Ismael relaciona o crescimento do even-
to ao aprendizado acumulado ao longo 
dos anos. “Na primeira edição, aquela coi-
sa bem inocente, querendo fazer. Eu par-
ticipei de um festival, me encantei e disse: 
‘Vou fazer em Cuité’”, recorda.

Criado em 2012, o festival teve uma 
longa interrupção após a sua estreia. A 
retomada ocorreu quase uma década 
depois, quando editais e apoios institu-
cionais passaram a viabilizar a realiza-
ção contínua do evento. “O primeiro foi 
feito com recurso próprio, tudo do meu 
bolso mesmo. Não foi fácil. Eu tinha dito 
a mim mesmo que não ia mais fazer fes-
tival, mas depois percebi que, se eu que-
ria exibir meus filmes, também precisa-
va criar espaços para que outras pessoas 
mostrassem seus trabalhos”, afirma.

A origem da iniciativa está, direta-
mente, ligada à trajetória de Moura como 
realizador audiovisual. Natural de Cui-
té, ele conta que a ideia surgiu durante 
um festival de cinema na cidade do Con-
go, no Cariri paraibano, quando rece-
beu um prêmio de Melhor Roteiro. “Na 
minha fala, quando recebi o prêmio, co-
mentei que ia fazer um festival na mi-
nha cidade. Eu mesmo me desafiei. 
Aí, pronto: cheguei em Cuité, colo-
quei na cabeça de fazer e corremos 
atrás”, diz ele.

Em sua atual edição, o Cur-
ta Cuité foi dividido em quatro 
categorias competitivas: a Mos-
tra Paraíba (voltada exclusiva-
mente para a produção tabaja-
ra); a Mostra Brasil, integrada 
por filmes de outros estados; a 
Mostra Mulheres em Ação, no-
vidade desta edição, destinada à 
exibição de filmes produzidos e 
dirigidos por mulheres; e a Mos-
tra Raízes, esta com curtas celebra-
tivos às origens e os saberes popu-
lares do nosso povo.

Para a mostra feminina, por exem-
plo, foi selecionado o curta documental 
As caras da Paraíba. “O documentário sur-
giu de um incômodo muito forte que eu 
senti ao longo de toda a minha vida, de 
tanto ouvir que eu não tenho ‘cara de pa-
raibana’”, explica a diretora, Gitana Pi-
mentel. “E isso já me prejudicou, inclu-
sive, na minha carreira. As pessoas não 
aceitavam a minha aparência enquanto 
nordestina, ou paraibana, ou até como 
cantora de forró, porque a mídia vendeu 
uma imagem do nordestino, do paraiba-
no, que é totalmente estereotipada e que 
não condiz com toda a diversidade que a 
gente tem no nosso estado”. 

Além de diretora, Gitana também é 
a roteirista do documentário, inclusive 
participando com relatos e histórias so-
bre sua trajetória, junto às demais perso-
nagens integrantes do filme — “Eu tinha 
que dar o meu depoimento também; eu 
precisava fazer isso até como um desa-
bafo”, ressalta. E a propósito de seu mé-
tier, a trilha sonora do curta é uma com-
posição de Gitana em parceria com Will 
Diniz e Pedro Haus, que foi semifinalista 
do Festival de Música da Paraíba. “Esse 
documentário tem me trazido coisas ma-
ravilhosas, experiências incríveis. Foi 
a minha primeira vez me aventurando 
enquanto diretora e roteirista no audio-
visual”, comenta ela, que no Curta Cui-
té também representa o elenco de Can-
gaço novo e figura como atração musical 
da noite de encerramento. “Estou muito 
feliz com essa minha tripla participação 
no Curta Cuité. É a primeira vez que vou 
participar, mas eu já vou começar com 
uma participação muito intensa”.

Longas no futuro
Embora o foco permaneça no forma-

to que dá nome ao evento, a organização 
já considera incluir longas-metragens 
em futuras edições — por enquanto, 
a prioridade é fortalecer as mostras já 
existentes e ampliar a participação de 
realizadores. Para Ismael Moura, o cres-

cimento do Curta Cuité 
acompanha um momento de 
fortalecimento do audiovi-
sual paraibano.

“A Paraíba tem um 
potencial enorme no 
audiovisual. A cura-
doria sofreu para 
selecionar os fil-
mes paraiba-
nos, porque 
são muitos 
filmes bons. 
A gente vê 
cada vez 
mais pes-
soas pro-
duzindo e 
produzin-
do coisas 
boas”, afir-
ma Mou-
ra. O au-
mento das 
inscr ições 
também re-
flete esse mo-
vimento, ten-
do em vista que, 
afora os trabalhos 
enviados de diferen-
tes regiões do país, a 
edição deste ano recebeu 
duas inscrições internacio-
nais, uma do Chile e outra da 
Argentina. “É muito importante a 
gente ver pessoas que estavam come-
çando na carreira, pessoas da cidade pro-
duzindo filmes, e vendo seus filmes lá no 
telão, as pessoas aplaudindo. É muito gra-
tificante isso”, aponta o organizador.

Amanhã, na capital do Curimataú paraibano, começa a 
5a edição do Curta Cuité, exibindo gratuitamente 14 
produções locais e oriundas de seis estados

Uma luz do 
audiovisual 
no interior

Festival

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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De cima para baixo: As caras da 
Paraíba, com direção da cantora 

Gitana Pimentel, Da aldeia à 
universidade, de Leandro de 
Alcântara e Túlio de Melo, e 

Onde eu começo, dirigido pela 
atriz Mayana Neiva
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Colunista colaboradora

Janelas da História Fundação Casa de José Américo

E ste canto é todo seu — Zacarias Sitônio, seu 
lugar, sua gente. Este é o título do livro de 
Maria Ângela Sitônio Wanderley, e com ela 

homenageia seu pai, sua mãe, sua família, e toda 
a história de Princesa e sua gente. Eu, que pouco 
sabia dessa história, já ouvira falar do coronel José 
Pereira (ou Zé Pereira) e outros personagens, como 
Xanduzinha, celebrada por Luís Gonzaga. Quem 
gosta de forró, não esquece daquela música que 
diz que “sou pobre, mas você sabe que meu amor 
vale mais que ouro em pó...” E tudo isso está lá 
registrado no livro de Maria Ângela, ou melhor, 
de Malanja, que conheci na Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), pois fomos contemporâneas 
na Faculdade de Filosofia e Letras (Fafi), onde 
ela exerceu cargos de liderança com dedicação 
e competência. O livro foi publicado pela Editora 
Ideia, neste ano de 2026.

Apesar de o livro ser, prioritariamente, uma 
homenagem a seus pais, Zacarias e Hermosa, 
baseado em documentos arquivados pela 
família e correspondência trocada pelos dois, 
ele não se resume a isso. Também resgata 
parte da história da Paraíba, nos conturbados 
anos compreendidos pela vida e morte de José 
Pereira, na República Livre de Princesa e pelos 
conflitos que resultaram na morte do presidente 
João Pessoa. João Dantas também era oriundo 
dessa região e como foi priorizada a parte da 
história que fala do seu romance com a poetisa 
Anayde Beiriz, pouco sabemos da história 
política que desaguou na tragédia ocorrida no 
Recife (PE), em 1930.

As 426 páginas do livro são ricamente 
ilustradas pelo artista Flávio Tavares, que não 
economizou esforços para reproduzir, com 
seus traços, as fotos de família. Há também 
reproduções de documentos históricos e fotos 
extraídas do acervo familiar. Ao lermos esse livro, 
ficamos mais bem informados sobre a história 
do nosso estado, ainda mais porque Maria 
Ângela conta com a preciosa colaboração de 
outros pesquisadores, muitos deles também seus 
contemporâneos na UFPB, como Inês Caminha 
Lopes Rodrigues, que assina o prefácio do livro, 
além de participar da pesquisa e prestar outras 
colaborações. O poeta Aldo Lopes também 
figura entre os colaboradores da pesquisa e é 
responsável pela apresentação do livro. Você 
se sentirá recompensado(a) quando terminar a 
leitura e sua “paraibanidade” estará enriquecida 
e aprofundada. A Revolta de Princesa deixará 
de ser um fato distante na história da Paraíba 
e você conhecerá nomes de pessoas e lugares 
que até então desconhecidos, ou eram apenas 
referências lendárias.

Como toda pesquisa que se debruça sobre a 
história, o livro é ricamente ilustrado com notas de 
rodapé que expandem as informações contidas 
no texto da escritora.

Este livro deverá figurar nas bibliografias 
futuras de estudiosos da história da Paraíba e o 
Núcleo de Documentação e Informação Histórica 
Regional (NDHIR), da UFPB, será procurado por 
pesquisadores sequiosos de maiores informações. 
Temos um precioso documento em mãos, um 
que estávamos a esperar há tempos. Mais um 
precioso fruto dos esforços dos professores, 
pesquisadores e estudantes que dedicaram seus 
dias e noites de trabalho, leitura e pesquisa aos 
livros e documentos existentes nas estantes e 
gavetas, a espera olhos e mentes dedicadas e 
curiosas.

A Paraíba e Princesa lhe serão eternamente 
gratas, Maria Ângela, pelos seus esforços e 
dedicação ao resgate da nossa história e muitos 
outros devem vir desse baú de informações 
históricas que você guarda, na vida e na memória.

Vitória 
	  Lima

Este canto é 
todo seu...

Escritora | vitorialr@gmail.com

Uma água curativa nos anúncios da revista Ilustração

Em meio a uma pesqui-
sa desenvolvida na Fundação 
Casa de José Américo (FCJA) 
sobre a revista cultural parai-
bana Ilustração, que circulou 
entre os anos de 1935 a 1937, 
deparamo-nos com vários as-
pectos interessantes daquele 
contexto, inclusive observados 
a partir dos anúncios publica-
dos. Um deles, em especial, 
nos chama a atenção pela lon-
gevidade do produto anun-
ciado, tornando-se conhecido 
entre os itens de consumo re-
lacionados aos cuidados com 
a saúde: a água curativa deno-
minada Água Rabelo.

Até hoje comercializada e 
muito conhecida na região, a 
Água Rabelo tratava-se em sua 
origem de um produto pro-
duzido e comercializado pela 
Drogaria Rabelo, fundada em 
1889 por Antônio José Rabelo, 

antigo farmacêutico da capital 
paraibana, e que ficava locali-
zada à época na Rua Maciel Pi-
nheiro, em João Pessoa. A cria-
ção da água curativa, que deu 
projeção à drogaria, foi criada 
pelo filho do proprietário, An-
tônio José Rabelo Júnior, diplo-
mado em Farmácia pela Facul-
dade de Medicina da Bahia, e 
que deu continuidade aos ne-
gócios do pai.

O primeiro anúncio de que 
se tem registro desse medica-
mento foi publicado no jornal 
A União, em janeiro de 1902. 
Naquele momento, sua fina-
lidade curativa era apresenta-
da de forma diversa: tratava-se 
de um preparado fitoterápico 
de aroeira, hortelã e eucalipto, 
com função antisséptica, que 
mostrava ao público consumi-
dor uma versatilidade curati-
va. Sua indicação destinava-
se ao uso interno ou externo 
do corpo, como, por exemplo, 
casos de queimaduras, feri-
das, picadas de insetos, entre 
outros; e para uso interno em 
inflamações de ouvidos, gar-
ganta, coriza, vômitos e após 
extrações dentárias.

Embora não sendo mais 
uma novidade nos anos de 
1930, a água curativa acha-
va nas páginas da Ilustração 
uma intermediadora atraen-
te para com seu público, visto 
que a revista, que se anuncia-
va como Revista de Letras, Ar-
tes e mundanidades/atualidades, 
abria espaço para a discussão 
sobre costumes, bem como 
novos hábitos civilizacionais, 

ditando comportamentos de 
consumo em seus textos, ima-
gens e propagandas, inclusi-
ve sobre o que se relacionava 
à higiene, cosmética e cuida-
dos com a saúde.

Nas páginas da revista Ilus-
tração, dois tipos de anúncios 
sobre a água curativa foram 
publicados. Um deles dizia: 
“Não esqueça que… em toda 
parte, onde haja um ente hu-
mano em atividade, um vidro 
de Água Rabelo representa 
uma farmácia completa. Pre-
vina-se”. Ao lado, havia uma 
ilustração da caixa do medi-
camento, em sua representa-
ção mais clássica, com uma 
enfermeira fazendo um cura-
tivo em um homem na condi-
ção de paciente. Esse anúncio 
reforçava a ideia de que o pro-
duto era indispensável no co-
tidiano, apresentando-o como 
solução prática e imediata para 
qualquer emergência. A pre-
sença da figura da enfermeira 
transmitia credibilidade cien-
tífica, enquanto a frase de im-
pacto buscava fixar no leitor a 
noção de que possuir o produ-
to seria o mesmo que ter uma 
farmácia inteira ao alcance 
das mãos.

O segundo anúncio tinha 
apelo ao público feminino, 
com uma ilustração em que, no 
topo, aparecia um sol; ao cen-
tro, uma mulher sentada na 
praia com trajes de banho da 
época; e, ao fundo, o mar. No 
canto inferior direito, estava a 
ilustração da caixa do remédio. 
Como uma característica da re-

vista Ilustração, estava a repre-
sentação, nessa imagem, de um 
hábito que a sociedade pratica-
va e estimulava: a ida à praia e 
a exposição ao sol. O anúncio 
dizia: “Não ligue ao sol. Tome 
o seu banho com prazer. As 
queimaduras que ele produ-
zir serão eliminadas pela Água 
Rabelo. O melhor medicamen-
to de emergência, de utilidade 
em toda parte”.

A presença da Água Ra-
belo nas páginas da revista 
Ilustração demonstra o modo 
como a publicidade entrelaça-
va-se com os hábitos e valores 
de uma sociedade em trans-
formação. Ao lado das crô-
nicas culturais e das notícias 
internacionais, os anúncios 
desse medicamento mostra-
vam como o discurso moder-
no da revista articulava-se com 
práticas de consumo e com a 
construção de uma identida-
de urbana e cosmopolita para 
a Paraíba dos anos de 1930.

Mais do que um simples re-
médio, a água curativa simbo-
lizava práticas populares de 
manutenção da saúde, com so-
luções simples para o cotidiano, 
ao mesmo tempo em que se in-
seria em um cenário de moder-
nização dos costumes. Assim, 
os anúncios publicados na Ilus-
tração não apenas promoviam 
um produto, mas também re-
fletiam o diálogo entre tradi-
ção e modernidade, entre sabe-
res locais e tendências globais, 
compondo um retrato vivo da 
cultura e da sociedade paraiba-
na daquele período.

“Mais do que um 
simples remédio, 
a água curativa 
simbolizava 
práticas 
populares de 
manutenção
da saúde
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Maria Ângela 
Sitônio 
Wanderley 
homenageia sua 
família e toda 
a história do 
município de 
Princesa Isabel e 
a sua gente

Ana Beatriz Ramos

7 a 1 sem fim
Tem acontecido um fenômeno in-

teressante na minha bolha nas redes 
sociais. São pessoas falando de uma 
Seleção Brasileira de outros tempos e 
dizendo: “Já imaginou esse time jo-
gando hoje?”.

Só que estão falando da Seleção 
de 2006. Que fracassou na Copa do 
Mundo e não convenceu para valer 
em nenhum jogo.

Isso pode mostrar algo sobre a me-
mória (ou falta de) e o conhecimento 
histórico (ou falta de) da fauna que ha-
bita essas redes sociais. Mas, eu vejo 
também mais um sintoma da misé-
ria em que estamos quando o assun-
to é Seleção Brasileira.

Vejam: até um time que parou nas 
quartas de final sem brilho é citada 
com saudade ou ilusão. Porque era for-
mada por um monte de craques, mes-
mo que ele, na hora do vamos ver, não 
tenham feito grande coisa.

A verdade é que em 2006, com 
aquele time, a gente acreditava que 
podia chegar à final. E em 2010 tam-
bém — perdemos por um erro do Jú-
lio César e o desequilíbrio do Felipe 
Mello, e esse a gente sabia que acon-
teceria uma hora ou outra.

Eu, pessoalmente, não sinto isso 
desde o ano de 2014. Claro, torce-
mos, mas a gente via que aquela Se-
leção não ia passar pela Alemanha 
de jeito nenhum. E essa clareza sur-
giu nas oitavas de final, em que qua-
se fomos desclassificados pelo Chile 
(!), levando uma bola na trave no fim 
da prorrogação e avançando apenas 
nos pênaltis.

Então, eu me lembro que esperava 
perder de 2 a 0 aquele jogo com a Ale-
manha e estava de bom tamanho.

Eu não me lembro de, antes dis-
so, ir para um jogo da Seleção Bra-
sileira numa Copa já conformado 
com a derrota que viria. E era a mi-
nha nona Copa (a primeira, assistin-
do de verdade, foi a de 1982).

Bom, não foi 2 a 0, foi muito pior do 
que todos esperávamos. O 7 a 1 expôs 
uma realidade da qual não nos liber-
tamos. De lá para cá (com desculpa 
aos neymarzetes), nunca fui para uma 
Copa com grandes esperanças de che-
garmos muito longe.

E não fomos mesmo, sempre sem 
uma campanha empolgante e sendo 
derrotada por seleções europeias com 
algum craque, mas sem grande tradi-
ção. Para este 2026, eu não tive nenhu-
ma ilusão. Como outros, minha expec-
tativa era de sermos eliminados nos 
16-avos de final ou nas oitavas de fi-
nal. Veio nas oitavas.

Eu me lembro de pessoas senten-
ciando que “toda vez que o Brasil ga-
nhou começou desacreditado”. Bom, o 
Brasil também perdeu quando começou 
desacreditado. E 2026 está aí para pro-
var: às vezes, de onde menos se espera 
é de onde não sai nada mesmo.

Compreendo a esperança de quem 
não viu o Brasil ser campeão e nem 
mesmo perdendo quando tinha um 
timaço. Se tivemos que lidar nos últi-
mos anos com o Neymar Hipotético, 

também há o Brasil Hipotético: maior 
campeão entre os campeões, fato que 
sozinho vai compensar nossa crise de 
talento e identidade.

Para mim existe uma ordem “de 
preferência” para o desempenho do 
meu time:

1o – Ganhar jogando bem;
2o – Ganhar jogando mal;
3o – Perder jogando bem;
4o – Perder jogando mal.
Ganhar é sempre melhor que per-

der. Mas, perder jogando mal é o pior 
dos mundos.

O Brasil de 2026 me fez pensar em 
uma quinta categoria:

5o – Perder sendo grande, mas jo-
gando como time pequeno.

E isso aí é o que tem a ver com a 
nossa identidade. Lá atrás, em 1982, 
quando o Brasil perdeu para a Itália, 
parecia que o futebol em si tinha sido 
derrotado. Cresceu a ideia de que é 
melhor que jogar bonito, como se fos-
sem coisas excludentes.

Pois é. Hoje, a gente nem joga bo-
nito e nem ganha. A gente está ainda 
preso naquele 7 a 1.

Pop e Arte Renato Félix 
Jornalista | renatofelix.correio@gmail.com
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Goleada da Alemanha no Brasil, no Mineirão, pelas semifinais da Copa do Mundo de 2014



C á entre nós, um pai que põe o nome da filha 
de Emengarda, não tem Jesus no coração. 
Não pode ter. A infeliz vai arrastar esse 

padecimento até o fim dos seus dias. Foi o caso que 
repasso para estas linhas. Já mocetona, nossa amiga 
teve dificuldades na hora de concretizar um namoro, 
pois quando se apresentava ao pretendente: ”Meu 
nome é Emengarda”, a outra parte logo pegava o 
beco, desistia. Tanto que a penitente em questão 
só trocou alianças quando já estava beirando as 
40 primaveras, e foi com Porfírio. Já iamaginaram? 
Emengarda e Porfírio?  Deus, que muito sabe das 
coisas e, não raro, distribui a sua misericórdia, fez 
com que essas duas criaturas se encontrassem pelos 
becos da vida. Casaram-se.

Emengarda e Porfírio tiveram em comum o destino 
de amargurar uma mesma síndrome, a tal Síndrome 
do Nome Estranho (SNE). Não é fácil enfrentar uma 
parada como essa. Só quem está nessa luta sabe o 
que é. Mas, foi o que os levou ao cartório.

 Foram tendo uma vidinha discreta, de aperreios 
e bonanças. Nada que os afligisse, nada que os 
levasse à euforia. Chamavam um ao outro de 
“benzão”. Era benzão para cá, benzão para lá, com o 
que evitavam os próprios nomes.

Como quem casa quer casa, estavam em dia 
com esse quesito, mas e os filhos? Dona Benzão, já 
um pouco passada dos anos, e seu Benzão também. 
Tentavam, tentavam... Quando o marido não 
falhava, era ela que não estava nos dias propícios. 
Com medo de a menopausa chegar e de que a 
garrucha de Benzão negasse fogo de uma vez por 
todas, resolveram recorrer à fé e fizeram promessa a 
Santa Isabel, escolhida porque esta concebera João 
Batista em idade avançada. Então, para cumprir 
o compromisso, antes de cada refeição, dona 
Emengarda fazia a sua reza com toda a devoção de 
que era capaz:

“Ó, gloriosa Santa Isabel, escolhida por Deus para 
ser mãe de João Batista, concedei-me esta graça: a 
bênção da maternidade, se essa for a vontade do 
Senhor, pai de todos nós. Intercedei por mim, para 
que eu receba este dom com saúde, paz e fé. Amém!”

Deu certo. Em pouco mais de um mês, pegou 
bucho; com 41 semanas de gestação, veio ao mundo 
uma maricotinha que era a coisa mais linda do mundo.

Então, chegou a hora de escolher o nome da 
cabritinha. Mas qual? Queriam um nome comum, 
sem ípsilon ou outras extravagâncias. Escolheram 
Helena.

A menina passou a infância e a adolescência em 
céu de brigadeiro. Na hora certa, foi para o balé e 
para a natação. Quando a aritmética quis causar 
algum embaraço, os pais a puseram no Kumon 
para ter agilidade na hora de fazer as contas. Nem 
preciso dizer que cedinho estava nas aulas de inglês 
e que, ainda jovem, acabou fluente nesse idioma. 
Os pais faziam de tudo por Heleninha, que cresceu 
cheia de mimos e atenção. Nem por isso abusou 
dessas prerrogativas; era educada, atenciosa e 
extremamente agradável. Além do que, ficou uma 
moçoila de muita graça e belezura. 

Dona Emengarda até andava esquecida do 
padecimento que o nome lhe causava. Seu Porfírio 
também. Certa vez, conversando com o marido, 
conjecturou:

— Benzão, Deus nos castigou com esses nomes 
que só nos fizeram passar vergonha, mas nos 
compensou com essa filha maravilhosa.

— Verdade, benzão. Ela não vai arrastar essa 
penitência... É bonita, inteligente, há de um dia formar 
uma boa família e nos dar netos lindos como ela.

Assim aconteceu. Lá no auge dos encantos, 
Heleninha encontrou Alcides; aliás, doutor Alcides — 
ilustre causídico da área criminal. Passados uns quatro 
meses do casório, Heleninha veio com a notícia:

— Mãe, pai, vocês vão ser avós.
Que alegria! Nem um mês depois a notícia se 

estendeu...
— Mãe, pai, vão ser trigêmeos!
E foram. Três machinhos muito fofos. Dona 

Emengarda estava curiosa.
— Helena, já escolheu o nome dos bacuris? — 

perguntou, ao ver aqueles pimpolhos gorduchinhos. 
— Sim, mãe. Vão se chamar, Osmarison, 

Luarlindo e Parkison.
Dona Emengarda respirou fundo e começou a 

chorar copiosamente.
— Brincadeira, mãezinha...
Dona Emengarda enxugou as lágrimas e respirou:
	 — Filha, não faz isso com sua mãe!
Só se chamando Emengarda para avaliar o susto 

que a moça pregou em dona Benzão. Acreditem!

Crônica em 
	  Destaque

As lágrimas de 
dona Emengarda

Luiz Augusto de Paiva
Escritor | guthov@gmail.com
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Colunista colaborador

O 17o Festival Internacional de Música 
(Fimus) de Campina Grande apresenta, na 
noite de hoje, um quinteto com dois violi-
nos, uma viola, um violoncelo e um piano, 
formado por músicos, que estão fortemente 
ligados ao ensino e a uma sólida trajetória 
internacional em música de câmara: Vladi-
mir Rufino, Dário Oliveira, Fabíola Amo-
rim, Eliel Monteiro e Igara Cabral. O show 
acontece às 20h, no Teatro Municipal Seve-
rino Cabral, com ingressos gratuitos dispo-
níveis no site Sympla.

O violinista Vladimir Rufino levou o 
seu amor pela música para palcos na Amé-
rica do Sul, na Europa e na América do 
Norte. Formado na Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), é doutor em Música 
pela Universidade de Alberta (Canadá) e já 
participou de festivais de música e de sim-
pósios no Brasil, no Canadá e nos Estados 
Unidos, países onde também se apresentou 
com orquestras. Atualmente, ele apresenta-
-se com a Edmonton Symphony Orchestra 
e como primeiro violino do Vaughan String 
Quartet, no Canadá, onde vive.

Dário Oliveira, natural de Campina 
Grande, é violinista e também violista, com 
mestrado nesses dois instrumentos, pela 
Universidade de Memphis (EUA), onde 
atualmente cursa o seu doutorado. Partici-

pou em temporadas de orquestras de desta-
que e atualmente colabora como violinista 
segundo na Memphis Symphony Orches-
tra. Além dessa atuação, ele é fundador de 
Projeto de Cordas, na Lipman Early Lear-
ning Research Center (EUA), e coordena o 
programa de cordas para crianças e jovens 
de Memphis.

A violista Fabiola Amorim, formada 
pela UFPB, é doutora em Música pela Uni-
versidade de Alberta (Canadá) e desenvol-
ve um trabalho sobre a música brasileira 
para viola. Membro fundadora do Vaughan 
String Quartet, com atuações no Canadá, 
nos EUA e na Europa, ela atualmente se de-
dica tanto à performance quanto à educação 
musical, compartilhando a sua experiência 
com estudantes do Francis Winspear Cen-
ter for Music e da Mount Royal University.

Natural de Solânea (PB), Eliel Montei-
ro é violoncelista e bacharelando em Mú-
sica pela Universidade Federal de Campi-
na Grande (UFCG). Em 2024, atuou como 
solista na Orquestra de Câmara da UFCG, 
durante o Festival Internacional de Música 
de Campina Grande. Neste ano, foi aprova-
do para a Academia Jovem Concertante e 
selecionado como solista da Orquestra Sin-
fônica Jovem da Paraíba. Também conquis-
tou o primeiro lugar nos processos seletivos 
da Orquestra Sinfônica Jovem da Paraíba e 
da Orquestra Sinfônica da Paraíba.

A pianista Igara Cabral, por sua vez, é 
da cidade de Natal (RN). Mestre e douto-
ra em Música pela UFPB, ela participou de 
edições do Festival de Música de Santa Ca-
tarina (Femusc), do Festival Eleazar de Car-
valho e do Festival Internacional de Música 
de Câmara do Programa de Pós-Gradua-
ção em Música da UFPB. Como pianista 
convidada, já se apresentou em eventos 
como o Festival de Piano de Natal, a Se-
mana da Música da UFRN, a série Músi-
ca no Memorial (PE) e o próprio Fimus. É 
servidora técnico-administrativa em edu-
cação da Escola de Música da UFRN (Emu-
frn), onde atua como pianista colaborado-
ra desde 2009.

Músicos têm forte ligação com o ensino e a sólida trajetória internacional 

Quinteto com piano é a 
atração do Fimus CG

hoje à noite

Da Redação

A Fundação Espaço Cultu-
ral da Paraíba (Funesc) abriu, 
ontem, as inscrições para o edi-
tal de seleção de propostas artís-
ticas que irão compor a progra-
mação do projeto Agosto das 
Letras e Quadrinhos Intuados 
2026, que este ano homenageia 
o poeta Lúcio Lins. O chama-
mento público vai selecionar 18 
atividades voltadas à literatura, 
ao cordel, à cultura popular e às 
histórias em quadrinhos, forta-
lecendo a produção cultural pa-
raibana e incentivando ações de 
promoção da leitura em diferen-
tes regiões do estado.

As inscrições são gratui-
tas e seguem abertas até o 
dia 26 deste mês, exclusiva-
mente pelo site da Funesc. Po-
dem participar pessoas físicas 
maiores de 18 anos e pessoas 
jurídicas, incluindo microem-
preendedores individuais 
(MEIs), residentes ou sedia-
dos na Paraíba e com atuação 
compatível com as ativida-
des artístico-culturais previs-
tas no edital.

As propostas a serem se-
lecionadas estão distribuídas 
em seis categorias: contação 
de histórias, saraus literários 

e poéticos, vivências literá-
rias, vivências de cordel, vi-
vências em histórias em qua-
drinhos e apresentações de 
cultura popular. Cada cate-
goria contará com três pro-
postas selecionadas.

Promovidos pela Biblio-
teca Pública Juarez da Gama 
Batista, pelo Sistema Estadual 
de Bibliotecas Públicas e pela 
Gibiteca Henfil, o Agosto das 
Letras e o Quadrinhos Intua-
dos têm como objetivo estimu-
lar o livro, a leitura, a literatu-
ra, o cordel, a cultura popular 
e as histórias em quadrinhos, 

aproximando leitores, estu-
dantes, escritores, artistas e 
comunidades de diversas lin-
guagens culturais.

A programação deste ano 
será realizada durante o mês 
de agosto, nas cidades de Al-
cantil, Paulista e Guarabira, no 
período de 11 a 28 de agosto, 
reunindo atividades formati-
vas e apresentações artísticas 
voltadas a públicos de todas 
as idades.

O resultado preliminar da 
seleção será divulgado no dia 
27 deste mês. O edital comple-
to, o formulário de inscrição e 
todas as informações sobre o 
processo seletivo estão dispo-
níveis no site da Funesc, bas-
ta acessar o QR Code abaixo.

Funesc recebe propostas para evento literário
agosto das letras

Acesse o edital e 
o formulário de 

inscrição por aqui

Eliel, Dário, Fabíola e Vladimir 
apresentam-se com suas cordas e 
arcos, em peças de diferentes gêneros

Fotos: Divulgação

Igara Cabral, nascida em Natal, será 
a pianista da apresentação de hoje
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Resultado preliminar da seleção de projetos será divulgado pela Funesc, no dia 27 deste mês
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Edição estreia com o monólogo 
Cadê tu? (foto maior); na grade de 
programação, estão peças como (de 
cima para baixo) Noivas, Cartas 
às Claras e Chamas do Cabaré
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O nome peculiar do fes-
tival Bróduei Nordestina 
que começa esta semana, 
em João Pessoa, une o nome 
aportuguesado de uma das 
“mecas” da arte no ocidente 
àquilo que temos de melhor: 
a nossa produção autoral. 
Nesta 5a edição, mais de 20 
peças entram em cartaz em 
quatro espaços de cultura 
da capital — os teatros Lima 
Penante, Santa Roza, Paulo 
Pontes e o Casarão Criativo 
—, numa programação que 
segue até o dia 31.

Os ingressos custam a par-
tir de R$ 10 e podem ser ad-
quiridos por meio de links no 
perfil da mostra no Instagram 
(acesso no QR Code no fim do 
texto); a programação com-
pleta também está disponí-
vel por lá. A estreia será com a 
peça Cadê tu?, amanhã, às 20h, 
no Lima Penante, situado no 
Centro da cidade. 

Rayssa Medeiros está 
à frente do projeto des-
te primeiro dia, baseado 
numa vivência pessoal — 
a morte do pai e os des-
dobramentos sofridos pe-
los quais ela e sua família 
passaram. A peça estreou 
na edição anterior da Bró-
duei, em 2025, e levou para 
casa três prêmios Tonho, o 
mesmo que será distribuí-
do este ano, entre os textos 
encenados. “Pude contra-
tar [a atriz] Nyka Barros, 
especialista em bufonaria 
que conduziu todo o pro-
cesso criativo. Ele se con-
figura como um monólo-
go, mas todo o trabalho 
de construção foi coleti-
vo. Hoje, ele tem um lugar 
muito especial na minha 
carreira, e por manter viva 
a memória do meu pai”, 
assinala Medeiros. 

Na sexta-feira (17) mais 
duas peças tomarão o pal-
co do Lima Penante. A pri-
meira, Não me Khalo, a par-

tir das 18h. Sob a direção de 
Joelton Barros, o texto bus-
ca recontar a vida da pinto-
ra mexicana Frida Khalo, 
posta em diferentes pers-
pectivas. O elenco é forma-
do por um grupo de atores 
da Fundação Centro Inte-
grado de Apoio à Pessoa 
com Deficiência da Paraí-
ba (Funad). “Frida trans-
formou suas dores em po-
tência. Essa, eu acho, que é 
a grande lição que a gen-
te tenta passar também. 
Outro tema transversal é 
o capacitismo dentro dessa 

obra, que a gente pretende 
levar para os palcos e estar 
compartilhando com o pú-
blico”, explica. 

Na sequência, a partir 
das 20h, será a vez de Ain-
da é tempo?, com direção de 
Clarice Balduino. A artis-
ta divide o palco com Bea-
triz Sátiro. “A obra põe em 
foco Eva e Cecília, duas 
ex-namoradas, que, de-
pois de um término tur-
bulento, se reencontram 
de maneira inesperada e 
tentadas a entender me-
lhor o passado, decidem 

conversar sobre as 
coisas não ditas e 
os sentimentos 
mal resolvidos”, 
informa a direto-
ra do espetáculo.

A importância da mos-
tra teatral, assevera a 
realizadora, repousa na 
diversidade dos textos se-
lecionados. “É uma opor-
tunidade única fazer par-
te de algo tão grandioso, e 
não digo apenas de tama-
nho, mas também de al-
cance e propósito”, resume 
Clarice Balduino.

Em Cartaz

Programação de 9 a 15 de julho, 
nos cinemas de João Pessoa, Campina 
Grande, Patos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, 
o Cine Vieira, em São Bento, o Cine 
Guedes, em Patos, o Cinemaxxi Ci-
dade Luz, em Guarabira, e o Cine RT, 
em Remígio, não haviam divulgado 
suas programações.

estreias

moana (Moana). EUA, 2026. 
Dir.: Thomas Kall. Elenco: Catherine 
Laga’aia, Dwayne Johnson, John Tui. 
Aventura. Filha do chefe de uma al-
deia da Polinésia vai sozinha ao mar 
em busca de um deus para quebrar 
uma maldição que atinge seu povo. 
1h55. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 3 (Atmos): dub.: 13h, 15h30, 
18h, 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 
3: dub.: 14h30, 17h20, 20h; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 4: dub.: 13h50, 16h30, 
19h15, 22h; CINÉPOLIS MANAÍRA 
9 (macro-XE): dub. (3D): 13h15, 16h, 
18h45, 21h30. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 1: dub.: 13h15, 16h, 18h45, 
21h30; CINÉPOLIS MANGABEIRA 
5: dub.: 14h, 16h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ 5 (laser): dub.: 15h10 (3D), 
17h20, 19h30. CINESERCLA TAM-
BIÁ 6: dub.: 14h10, 16h20, 18h30, 
20h40. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 1 (laser): dub.: 
115h10 (3D), 17h20, 19h30. CINESER-
CLA PARTAGE 2: dub.: 14h10, 16h20, 
18h30, 20h40. 

A morte do demônio em 
chamas (Evil Dead Burn). EUA, Ca-
nadá, 2026. Dir.: Sébastien Vaniček. 
Elenco: Souheila Yacoub, Hunter 
Doohan, Luciane Buchanan. Terror. 
Após a perda do marido, uma mu-
lher enlutada busca consolo com 
seus sogros na isolada casa de cam-
po da família. No entanto, o reencon-
tro logo se transforma em um inferno 
na Terra quando o Livro dos Mortos 
liberta forças demoníacas que os 
transformam em Deadites (como são 
chamados os demônios da franquia) 
um por um. 1h51. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2: 19h30 (dub.), 21h50 (leg.). CINÉPO-
LIS MANAÍRA 1: 13h45 (dub.), 16h20 
(dub.), 18h50 (dub.), 21h20 (leg.). 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 
19h15, 21h45. CINESERCLA TAMBIÁ 
3: dub.: 16h40, 18h50, 21h. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 4: 
leg.: 18h40. CINESERCLA PARTAGE 
5: dub.: 17h, 21h.

Primavera (idem). França, Itá-
lia, 2026. Dir.: Damiano Michielet-
to. Elenco: Tecla Insolia, Michele 
Riondino, Fabrizia Sacchi. Histórico. 
Cecília (Insolia) é uma jovem garota 
que tinha um talento aguçado para 
tocar violino. Buscando se tornar 
uma violinista de sucesso, ela co-
nhece Vivaldi dentro do orfanato no 
qual estava confinada. Ele acaba 
se tornando seu professor, e com o 
passar do tempo, o amor dela pela 
música vinha se tornando cada vez 
mais forte do que um simples tom. 
Agora, ao entender o seu verdadeiro 
destino, ela pode usar a música para 
se libertar e finalmente viver a vida 
que queria. 1h50. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 10 (VIP): leg.: 20h50. 

reapresentação

AUTHENTIC GAMES – O FILME: 
NO IMPÉRIO DESCONECTADO. 
Brasil, 2026. Dir.: Bruno Murinho. 
Elenco: Marco Túlio, Andrei Soares, 
Cauê Bueno, Thay Bergamim. Aven-
tura/ animação. Gamer é sequestra-
do para um reino sombrio e se torna 
um boneco e vai tentar derrotar o 
vilão. 1h11. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 1: 12h; CINÉPOLIS MANAÍRA 
3: 12h40; CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
12h.

ESPECIAL

mostra a cinemateca é 
brasileira. Exibição de 17 filmes 
no Cine Bangüê, em João Pessoa, e 
nove filme no Cineteatro São José, 
em Campina Grande. Cine Bangüê: 
Terça-feira (7/7): 15h – Cordélicos; 
16h30 – O estranho mundo de Zé 
do Caixão; 18h20 – Morto não fala; 
20h20 – Que horas ela volta?. Quar-
ta-feira (8/7): 14h – Maya – Me dê um 
título; 15h – Que horas ela volta?; 17h 
– Branco sai, preto ficva; 20h20 – São 
Bernardo. Quinta-feira (9/7): 14h30 
– O menino e o mundo; 16h – São 
Bernardo; 18h20 – Abrigo nuclear; 
20h20 – Branco sai, preto ficva. Sex-
ta-feira (10/7): 14h30 – Cordélicos; 
16h – Últimas conversas; 18h20 – Los 
silencios; 20h20 – Abrigo nuclear. 
Sábado (11/7): 15h – Que horas ela 
volta?; 17h – O homem do pau-brasil; 
19h – Últimas conversas. Domingo 
(12/7): 15h – O menino e o mundo; 
17h – Los silencios; 19h – O homem 
do pau-brasil. Cineteatro São José: 
Quinta-feira (9/7): 10h – Maya; 15h30 
– Cordélicos; 20h20 – Abrigo nuclear. 
Sexta-feira (10/7): 10h – Cordélicos; 
15h05 – O menino e o mundo; 20h20 – 
Saneamento básico. Sábado (11/7): 

15h – Maya; 17h – Lé com Cré; 17h05 
– O menino e o mundo; 19h – O estra-
nho mundo do Zé do Caixão.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
De 1 a 12/7. Campina Grande: CI-
NETEATRO SÃO JOSÉ: De 2 a 31/7.

CONTINUAÇÃO

O convite (The Invite). EUA, 
2026. Dir.: Olivia Wilde. Elenco: Seth 
Rogen, Olivia Wilde, Penélope Cruz, 
Edward Norton. Comédia. Casal 
que caiu na rotina convida vizinho 
para um jantar e a noite toma rumos 
inesperados. 1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
4: leg.: 21h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 
11 (VIP): leg.: 14h30, 17h, 19h30. 

cordélicos – a origem do 
cabra da peste. Brasil, 2026. Dir.: 
Ale McHaddo. Vozes: Bruno Gar-
cia, Falcão, Raissa Xavier, Marcelo 
Mansfield, Tadeu Mello. Comédia/ 
animação. Cangaceiros viajam no 
tempo até o ano 3333 e enfrentam 
aventuras enquanto tentam voltar 
para sua época. Sequência da série 
animada de 2021. 1h08. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
ter., 7/7: 15h; sex., 10/7: 14h30; qua., 
15/7: 5h; sex., 17/7: 15h; sáb., 18/7: 
16h10; ter., 21/7: 15h; sáb., 25/7: 
15h; dom., 26/7: 16h10. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: 12h15; CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 4: 12h. Campina 
Grande: CINETEATRO SÃO JOSÉ: 
qui., 9/7: 15h30; sex., 10/7: 10h; sáb., 
18/7: 15h.

DIA D (Disclosure Day). EUA, 
2026. Dir.: Steven Spielberg. Elenco: 
Emily Blunt, Josh O’Connor, Colin 
Firth, Eve Hewson, Colman Domin-
go. Ficção científica. Duas pessoas 
que não se conhecem são misterio-
samente conectadas e se envolvem 
em uma conspiração para esconder 
que a Terra já teve contato com alie-
nígenas. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 1: leg.: 20h45. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 2: leg.: 19h50. 

maMBEMBE. Brasil, 2026. Dir.: 
Fábio Meira. Documentário. Topógra-
fo cruza o caminho de três mulheres 
de tradição circense. 1h38. 12 anos. 

Campina Grande: CINETEA-
TRO SÃO JOSÉ: dub.: sáb., 4/7: 15h; 
sex., 31/7: 16h. 

maya, me dê um título 
(Maya, donne-moi un titre). França, 
2024. Dir.: Michel Gondry. Anima-
ção/ comédia. Vivendo em países 
diferentes, pai e filha mantém vínculo 

através de um ritual noturno narrati-
vo em que ela sugere um título e ele 
cria curtas animados baseados nas 
ideias. 1h01. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
dub.: seg., 6/7: 15h20; qua., 8/7: 14h; 
qui., 16/7: 15h; sáb., 18/7: 15h; seg., 
20/7: 15h; qua., 22/7: 15h; sáb., 25/7: 
16h30; dom., 26/7:15h. Campina 
Grande: CINETEATRO SÃO JOSÉ: 
dub.: qui., 9/7: 10h; sáb., 11/7: 15h; 
sáb., 25/7: 15h30. 

minions e monstros (Mi-
nions & Monsters). EUA, 2026. Dir.: 
Pierre Coffin. Comédia/aventura/ 
animação. Os Minions procuram 
criaturas assustadoras para par-
ticipar de um filme de monstros. 
1h30. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 2 (dub.): 15h, 17h15; CEN-
TERPLEX MAG 4 (dub.): 14h45, 
16h45,19h. CINÉPOLIS MANAÍRA 2 
(dub.): 13h15, 15h30, 17h40; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 7 (dub.): 14h, 16h15, 
18h30, 20h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 
8 (dub.): 13h40, 15h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3 (dub.): 13h, 15h15, 
17h30, 19h45. CINESERCLA TAMBIÁ 
2 (dub.): 15h20, 17h10, 19h. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 
4 (dub.): 15h10, 17h; CINESERCLA 
PARTAGE 5 (dub.): 19h10.

SUPERGIRL (Supergirl). EUA, 
2026. Dir.: Craig Gillespie. Elenco: 
Milly Alcock, Jason Momoa, David 
Corenswet, Matthias Schoenaerts. 
Aventura. Kara Zor-El, a prima do 
Superman encara uma aventura no 
espaço para salvar seu cão, Krypto. 
1h47. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 8: 18h (dub.), 20h30 (leg.). 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub.): 
21h. CINESERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 
20h50. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 4 (dub.): 20h50. 

todo mundo em pânico 
(Scary Movie). EUA, 2026. Dir.: Mi-
chael Tiddes. Elenco: Anna Faris, 
Regina Hall, Marlon Wayans. Comé-
dia. Amigos voltam a ser ameaçados 
por um assassino mascarado. Sexto 
da série iniciada por Todo Mundo em 
Pânico (2000). 1h35. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2 (dub.): 22h. 

toy story 5 (Toy Story 5). EUA, 
2026. Dir.: Andrew Stanton. Comé-
dia/ aventura/ animação. Bonecos 
tentam fazer sua dona voltar a brin-
car depois que ela se vicia em uma 
tela. 1h42. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 1 (dub.): 14h, 16h15, 18h30; 

CENTERPLEX MAG 2 (dub.): 15h, 
17h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 5 
(dub.): 12h30, 14h50, 17h15, 19h30, 
21h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 6 
(dub.): 13h30, 15h50, 18h10, 20h30; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): 
13h45, 16h15, 18h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4 (dub.): 13h45, 
16h15, 18h30; CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 5 (dub.): 14h15, 16h30, 
19h, 21h15. CINESERCLA TAMBIÁ 
4 (dub.): 14h20, 16h30, 18h30, 20h30. 
Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 3 (dub.): 14h20, 16h30, 
18h30, 20h30; CINESERCLA PAR-
TAGE 5 (dub.): 15h. 

CONTINUAÇÃO

ALICE VINAGRE (Espaço Cultu-
ral, R. Abdias Gomes de Almeida, 
no 800, Tambauzinho). Visitação: 
diária, 8h às 22h, até 24/7. Entrada 
franca.

AVESSOS. Exposição coletiva 
que reúne trabalhos de 10 artistas 
(Anatália Silva, Camila Oliveira, 
Diego Dionísio, Elisa Paula, Gui-
lherme Peres, Hebert Francisco, Ju-
les, Kal Veras, Lucas Magalhães 
Leiros e Ray Venâncio) em diversas 
técnicas: pintura, cerâmica, escultu-
ra, fotografia, bordado, performan-
ce e instalação.

João Pessoa: CIDADE DA IMA-
GEM CONVENTINHO (R. Padre An-
tônio Pereira, Varadouro). Visitação: 
seg. a sex., 9h às 17h, até 16/7. Entra-
da franca.

carlos djalma. Exposição 
da série Sesc Grandes Nomes.

João Pessoa:  SESC CABO 
BRANCO (Av. Cabo Branco, no 2.788, 
Cabo Branco). Visitação diária, até 
31/7. Entrada franca.

A INTREPRETAÇÃO DOS SO-
NHOS. Exposição individual do pa-
raibano Frankleyson Brasileiro traz 
a público uma série com inspira-
ções surrealistas, baseada na aná-
lise psicanalítica do mundo oníri-
co. São 30 telas em óleo sobre tela, 
além de uma escultura e uma más-
cara, ambas em papel machê.

João Pessoa: NOVA GALERIA, 
situada na CARAVELA CULTURAL 
(Av. General Osório, no 63, Centro). 
Visitação: quarta-feira (18h às 00h), 
quinta-feira (19h às 1h), sexta-feira 
(19h às 2h) e sábado (17h às 3h), até 
30/9. Entrada franca.

A partir de amanhã, evento acontecerá em 
JP, nos teatros Lima Penante, Santa Roza, 
Paulo Pontes e o Casarão Criativo

Teatro pulsa pelos quatro cantos

Pelo QR Code acima, 
acesse o perfil oficial no 

Instagram do evento

Bróduei Nordestina Foto: Bruno Vinelli/Divulgação
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Realizada em Campina Grande, atividade abordará temas como arrecadação de recursos e prestação de contas

Evento foca contabilidade eleitoral
dia d

Campina Grande sedia, 
na próxima quarta-feira (22), 
o Dia D da Contabilidade 
Eleitoral, evento que acon-
tecerá, de forma simultânea, 
em todos os estados brasi-
leiros, sob coordenação do 
Conselho Federal de Conta-
bilidade (CFC). O objetivo é 
fortalecer a transparência e 
a conformidade do proces-
so eleitoral.

As atividades na Rainha 
da Borborema serão condu-

zidas pelo Conselho Regio-
nal de Contabilidade da Pa-
raíba (CRC-PB). Na ocasião, 
haverá capacitação de pro-
fissionais da Contabilidade, 
do Direito, representantes 
partidários e demais envol-
vidos no processo eleitoral, 
abordando temas relaciona-
dos à arrecadação de recur-
sos, prestação de contas de 
campanha, legislação eleito-
ral e transparência na gestão 
dos recursos públicos. 

Ontem, a presidente do 
CRC-PB, Eliedna Barbosa, e 
o coordenador da Comissão 
Eleitoral da entidade, Moi-
sés Neto, estiveram na sede 
do Tribunal Regional Eleito-
ral da Paraíba (TRE-PB), em 
João Pessoa, para convidar 
o órgão a compor a mesa de 
honra do Dia D. Presidente 
da Corte, o desembargador 
Márcio Murilo da Cunha Ra-
mos informou que, se não pu-
der comparecer, enviará um 

representante da instituição.
A comitiva do CRC-PB 

também solicitou a partici-
pação de um técnico da Jus-
tiça Eleitoral, demanda já au-
torizada pela presidência do 
TRE-PB. O especialista que 
for designado para o evento 
conduzirá uma apresentação 
e um treinamento prático do 
sistema Conta+JE 2026, ferra-
menta oficial indispensável 
para o envio e a fiscalização 
das contas eleitorais.

Para a presidente do 
CRC-PB, a aproximação en-
tre o conselho e o TRE-PB ga-
rante que os profissionais que 
atuam nas campanhas eleito-
rais tenham acesso às diretri-
zes oficiais da Justiça Eleitoral. 
“O alinhamento mútuo reduz 
as chances de erros técnicos, 
promove as boas práticas e 
eleva o nível de transparên-
cia na gestão dos recursos pú-
blicos que financiam a demo-
cracia”, disse Eliedna Barbosa.

n 

Capacitação 
acontecerá 
em todos os 
estados do 
país, com o 
objetivo de 
fortalecer a 
transparência 
do processo 
eleitoral

Com o objetivo de garantir o 
direito de liberdade de voto dos 
eleitores, o Ministério Público 
(MP) Eleitoral emitiu orienta-
ção aos procuradores e promo-
tores de todo o país que fiscali-
zam as eleições para combater o 
assédio eleitoral na disputa des-
te ano. A prática de ameaçar ou 
coagir o eleitor a votar em deter-
minado partido ou candidato é 
considerada crime pelo Código 
Eleitoral. Uma mesma conduta 
de assédio pode gerar sanções 
nas esferas criminal, trabalhis-
ta e eleitoral para quem pratica 
o ato irregular.

No documento, o vice-pro-
curador-geral eleitoral, Alexan-
dre Espinosa, orienta os procu-
radores e promotores eleitorais a 
abrirem, imediatamente, inves-
tigações cíveis e criminais sem-
pre que identificarem indícios 
da prática de assédio eleitoral. 
Ao receberem notícias funda-
mentadas da suspeita de irre-
gularidade, eles devem tomar 

todas as medidas necessárias 
para apurar os casos. Isso in-
clui a requisição para abertura 
de inquérito policial eleitoral e a 
apresentação de ações à Justiça, 
pedindo a condenação dos en-
volvidos na prática quando ficar 
comprovada a irregularidade.

O assédio eleitoral acontece 
quando uma pessoa usa posição 
de autoridade para pressionar 
alguém a votar ou deixar de vo-
tar em determinado candidato. 
A Constituição Federal garante 
que o voto é livre e secreto. Por 
isso, ninguém pode ser ameaça-
do, constrangido ou pressionado 
por conta de escolhas políticas.

A conduta pode ser enqua-
drada nos artigos 300 e 301 
do Código Eleitoral, que tra-
tam de coação eleitoral e pre-
veem as penas de prisão e mul-
ta para quem pratica o crime, 
além da perda do direito de 
concorrer nas eleições por tem-
po determinado.

Se o assédio for praticado 

por chefes ou superiores hierár-
quicos em empresas privadas 
ou em órgãos públicos, a mes-
ma conduta também pode ge-
rar sanções na esfera eleitoral 
cível, como inelegibilidade ou 
cassação de registro e mandato.

Segundo a legislação eleito-
ral, o uso da estrutura de em-
presa para constranger ou coa-
gir trabalhadores caracteriza, 
além de crime, abuso de po-
der econômico. Já em relação 
ao uso de estruturas do poder 
público em benefício de candi-
daturas, a prática pode carac-
terizar abuso de poder político 
ou conduta vedada.

Denúncias trabalhistas
No documento, o vice-pro-

curador-geral eleitoral também 
orienta os membros do MP Elei-
toral a apurarem dos pontos de 
vista cível e criminal os casos 
encaminhados pelo Ministé-
rio Público do Trabalho (MPT) 
e pela Justiça do Trabalho. Na 

Ministério Público priorizará combate ao crime de assédio
voto livre

Eleitores com deficiência 
ou mobilidade reduzida que 
precisarem de apoio para che-
gar ao local de votação nas 
Eleições Gerais de 2026 deve-
rão solicitar transporte espe-
cial com antecedência à Justi-
ça Eleitoral. O pedido faz parte 
da organização do programa 
Seu Voto Importa, iniciativa 
nacional voltada a ampliar as 
condições de acesso ao voto e 
reduzir barreiras de desloca-
mento no dia da votação.

Pelas regras do programa, 
a solicitação de transporte in-
dividual gratuito deverá ser 

feita até 20 dias antes da data 
do pleito. O pedido poderá 
ser apresentado pelo próprio 
eleitor ou por curador, apoia-
dor ou procurador, no cartó-
rio eleitoral ou em outro canal 
de atendimento definido pelo 
respectivo Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE).

A norma assegura que haja 
ao menos um meio não pre-
sencial para a solicitação. Tam-
bém será necessária autode-
claração ou documentação 
que comprove a deficiência ou 
a dificuldade de locomoção.

O programa foi regu-

lamentado pela Resolução 
no 23.753/2026, do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), e será 
executado de forma descen-
tralizada pelos TREs, de acor-
do com a realidade de cada 
unidade da Federação.

Cooperação técnica
A iniciativa prevê que os 

TREs celebrem acordos de coo-
peração técnica para disponi-
bilizar o serviço às pessoas 
que não dispõem de meios 
próprios para comparecer aos 
locais de votação. Presidente 
do TSE, o ministro Kassio Nu-

Programa organiza transporte para cidadãos com deficiência
acessibilidade

Interferir na escolha do cidadão pode gerar sanções nas esferas criminal, trabalhista e eleitoral

esfera trabalhista, as condutas 
de assédio podem levar à apli-
cação de multas e indenizações 
por danos morais, além de pro-
vidências a serem cumpridas 
pelo empregador para evitar no-

vas práticas irregulares.
No entanto, cabe ao Minis-

tério Público Eleitoral apurar 
se a conduta no ambiente de 
trabalho também deve levar à 
aplicação das sanções cíveis e 

criminais previstas na legisla-
ção eleitoral. Casos de assédio 
podem ser denunciados ao Mi-
nistério Público pelo MPF Ser-
viços ou nas salas de atendi-
mento ao cidadão.
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nes Marques encaminhou ofí-
cio recomendando aos presi-
dentes dos tribunais regionais 
que celebrem acordos de coo-
peração técnica com os Tribu-
nais de Justiça de seus estados.

De acordo com o ofício, a 
celebração das parcerias “con-
tribuirá para promover a in-
clusão no processo eleitoral, a 
igualdade no exercício do di-
reito de voto e a equiparação 
de oportunidades para o exer-
cício da cidadania por eleitores 
com deficiência ou com mobili-
dade reduzida, bem como para 
assegurar o exercício do direi-
to de voto pelas populações in-
dígenas, pelas comunidades 
remanescentes de quilombos 
e pelas demais comunidades 
tradicionais”.

Como os acordos de coope-
ração não envolvem transfe-
rência de recursos financeiros, 
a política não gera impacto or-
çamentário direto para o TSE.

Boas práticas
A construção do progra-

ma Seu Voto Importa conside-
rou experiências já desenvol-
vidas pela Justiça Eleitoral nos 
estados. Entre as iniciativas que 
serviram de referência, estão o 
projeto Eleições Acessíveis, do 
TRE de Pernambuco, e o serviço 
Atende+, do TRE de São Paulo.

Estimativa
Segundo a modelagem do 

programa, a estimativa de pes-
soas beneficiadas dependerá da 
abrangência dos acordos firma-
dos por cada TRE e da manifes-
tação dos próprios eleitores inte-
ressados, que deverão solicitar, 
formalmente, o atendimento 
dentro do prazo previsto. 

Os dados consolidados so-
bre o eleitorado apto a votar em 
2026, incluindo informações es-
tatísticas sobre pessoas com de-
ficiência ou mobilidade reduzi-
da por unidade da Federação, 
têm divulgação oficial previs-
ta para 20 de julho, conforme o 
calendário eleitoral.

Condições adequadas
Além do transporte espe-

cial, a Justiça Eleitoral mantém o 
acompanhamento dos locais de 
votação com seções acessíveis.

Como muitos desses espa-
ços funcionam em prédios de 
redes públicas de ensino ou de 
parceiros privados, as condi-
ções estruturais podem mudar 
ao longo do tempo. Por isso, os 
TREs e as zonas eleitorais rea-
lizam vistorias periódicas para 
atualizar o panorama de aces-
sibilidade em cada localidade.

Após as Eleições 2026, o TSE 
deverá realizar um diagnóstico 
global da política pública, visan-

do orientar ajustes e aprimora-
mentos para os próximos plei-
tos. A avaliação levará em conta 
diversos indicadores, tais como:

• número de pessoas trans-
portadas no dia da eleição;

• percentual de atendimen-
to em relação às solicitações re-
cebidas;

• taxa de comparecimento 
do público beneficiado; e

• percepção das eleitoras e 
dos eleitores sobre acessibilida-
de e inclusão.

“O programa Seu Voto Im-
porta traduz a compreensão 
de que a democracia se reali-
za plenamente quando todas 
as pessoas podem exercer seus 
direitos políticos em condições 
reais de igualdade. Mais do que 
remover barreiras de acesso 
aos locais de votação, o progra-
ma representa atuação proati-
va da Justiça Eleitoral. Trata-se 
de reconhecer a dignidade po-
lítica de cada cidadã e de cada 
cidadão, transformando com-
promissos constitucionais e in-
ternacionais em medidas con-
cretas e reafirmando que a 
democracia se fortalece quan-
do todas as vozes podem ser 
efetivamente ouvidas e todos 
podem participar da constru-
ção do destino do país”, resume 
o diretor de Assuntos Estratégi-
cos do TSE, William Akerman.Ação será executada de forma descentralizada, conforme a realidade de cada estado

Fo
to

: T
ân

ia
 R

êg
o/

A
gê

nc
ia

 B
ra

si
l



14  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUARTA-FEIRA, 15 de julho de 2026 Políticas EDIÇÃO: Amanda Gabriel

EDITORAÇÃO: Matheus dos Reis

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00003/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00003/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA DO RAMO DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO 
NA CIDADE DE SÃO JOÃO DO TIGRE–PB, JUNTAMENTE COM O CONVÊNIO FDE N° 081/2026 
CELEBRADO PELO ESTADO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO DO ESTADO DA 
PARAÍBA; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do 
processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: ROCHA MELO LOCACOES 
E SERVICOS LTDA - CNPJ: 58.518.751/0001-84 - R$ 601.732,97. São João do Tigre - PB, 06 de 
Julho de 2026 - MARCIO ALEXANDRE LEITE – Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00004/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00004/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A REFORMA DA UBSF II – MARIA DE 
LIMA COSTA– DISTRITO CACIMBINHA E DA ANCORA DA UBSF II– DISTRITO DE SANTA 
MARIA – MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO TIGRE–PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apon-
tam como proponente vencedor: RENOVAR CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA - CNPJ: 
19.910.105/0001-06 - R$ 389.771,47. São João do Tigre - PB, 06 de Julho de 2026 - MARCIO 
ALEXANDRE LEITE – Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00006/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA DO RAMO DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A PAVIMENTAÇÃO EM VIAS, DISTRITO 
DE CACIMBINHA, MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO TIGRE/PB, COM RECURSOS DO GOVERNO 
FEDERAL, ATRAVES DE EMENDA PIX; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
vencedor: RENOVAR CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA - CNPJ: 19.910.105/0001-06 - R$ 
553.314,83. São João do Tigre - PB, 06 de Julho de 2026 - MARCIO ALEXANDRE LEITE – Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A PAVI-
MENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO NA CIDADE DE SÃO JOÃO DO TIGRE–PB, JUNTAMENTE 
COM O CONVÊNIO FDE N° 081/2026 CELEBRADO PELO ESTADO DO PLANEJAMENTO, 
ORÇAMENTO E GESTÃO DO ESTADO DA PARAÍBA. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência 
Eletrônica nº 00003/2026. DOTAÇÃO: Recursos Próprios da Prefeitura: 05.000 SECRETARIA 
DE INFRA–ESTRUTURA – 15 451 2038 1009 CONSTRUIR E RECUPERAR CALÇAMENTOS, 
MEIO–FIO E LINHA DÁGUA 44.90.51.00 – OBRAS E INSTALAÇÕES; CONVÊNIO FDE N° 
081/2026 CELEBRADO PELO ESTADO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO, COM 
RECURSOS DO FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DA PARAÍBA–FDE. VIGÊNCIA: 
até 06/07/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do Tigre e: CT Nº 
04101/2026 - 06.07.26 - ROCHA MELO LOCACOES E SERVICOS LTDA - CNPJ 58.518.751/0001-
84 - R$ 601.732,97.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A REFOR-
MA DA UBSF II – MARIA DE LIMA COSTA – DISTRITO CACIMBINHA E DA ANCORA DA UBSF II – 
DISTRITO DE SANTA MARIA – MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO TIGRE–PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Concorrência Eletrônica nº 00004/2026. DOTAÇÃO: Recursos Federal e Próprios da Prefeitura: 
04.000 SECRETARIA DE SAUDE – 10 302 2006 1006 CONSTRUÇÃO E REFORMA DE POSTOS 
DE SAÚDE E CONSTRUÃO DO HOSPITAL – 10.000 FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE – 10 302 2006 
1039 – CONST. E REFORMA DE POSTOS DE SAÚDE E CONST. HOSPITAL GERALELEMENTO 
DE DESPESA: 4.4.90.51 00 OBRAS E INSTALAÇÕES.. VIGÊNCIA: até 06/07/2027. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do Tigre e: CT Nº 05201/2026 - 06.07.26 - 
RENOVAR CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA - CNPJ 19.910.105/0001-06 - R$ 389.771,47.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A PA-
VIMENTAÇÃO EM VIAS, DISTRITO DE CACIMBINHA, MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO TIGRE/
PB, COM RECURSOS DO GOVERNO FEDERAL, ATRAVES DE EMENDA PIX. FUNDAMENTO 
LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00006/2026. DOTAÇÃO: Recurso Federal e Próprio da 
Prefeitura: 05.000 SECRETARIA DE INFRA–ESTRUTURA – 15 451 2038 1009 CONSTRUIR E 
RECUPERAR CALÇAMENTOS, MEIO–FIO E LINHA DÁGUA 44.90.51.00 – OBRAS E INSTA-
LAÇÕES; CONFORME RECURSOS DO GOVERNO FEDERAL, ATRAVES DE EMENDA PIX.. 
VIGÊNCIA: até 06/07/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do 
Tigre e: CT Nº 05701/2026 - 06.07.26 - RENOVAR CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA - CNPJ 
19.910.105/0001-06 - R$ 553.314,83.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM 
ADJUDICAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00013/2026

A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM, no uso de suas atribuições, com fulcro 
no art. 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, ADJUDICAR o 
objeto do Pregão Eletrônico nº 00013/2026, para Aquisição de Lubrificantes, destinados aos veículos 
de propriedade desta Prefeitura, locados, contratados, colocados à disposição ou vinculados a 
atividade Pública Municipal por disposição legal, a Prefeitura Municipal de São José do Bonfim/PB 
e aos Fundos Municipais de Saúde e Assistência Social do município de São José do Bonfim/PB.  
A empresa:  - GIPAGEL AUTO PEÇAS LTDA, CNPJ nº 35.588.102/0001-54, valor: R$ 4.800,00; 
- TACIANO TONI SERAFIM TEIXEIRA, CNPJ nº 11.228.215/0001-80, valor: R$ 420.440,00, valor 
total: R$ 425.240,00 (quatrocentos e vinte e cinco mil, duzentos e quarenta reais). 

São José do Bonfim, 09 de julho de 2026. 
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA

PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM 
HOMOLOGAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00013/2026

A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM, no uso de suas atribuições, com 
fulcro no art. 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, HO-
MOLOGAR o resultado do Pregão Eletrônico nº 00013/2026, para Aquisição de Lubrificantes, 
destinados aos veículos de propriedade desta Prefeitura, locados, contratados, colocados 
à disposição ou vinculados a atividade Pública Municipal por disposição legal, a Prefeitura 
Municipal de São José do Bonfim/PB e aos Fundos Municipais de Saúde e Assistência Social 
do município de São José do Bonfim/PB.  A empresa:  - GIPAGEL AUTO PEÇAS LTDA, CNPJ 
nº 35.588.102/0001-54, valor: R$ 4.800,00; - TACIANO TONI SERAFIM TEIXEIRA, CNPJ nº 
11.228.215/0001-80, valor: R$ 420.440,00, valor total: R$ 425.240,00 (quatrocentos e vinte e 
cinco mil, duzentos e quarenta reais). 

São José do Bonfim, 14 de julho de 2026. 
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA

PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA GRANDE-PB
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGAO ELETRONICO: 019/2026
A Prefeitura Municipal de Serra Grande – PB, torna público a licitação sob modalidade Pregão 

Eletrônico, do tipo menor preço por ITEM, para: Aquisição parcelada de equipamentos e material 
de informática para atender as necessidades das secretarias municipais de Serra Grande - PB, 
conforme especificações no edital. 

Data e horário do início da disputa: 09:00hs/ min (Horário de Brasília), do dia 27/07/2026. 
Fundamento legal: Lei 14.133/21 e subsidiárias. 
LOCAL: Portal de Compras Públicas – www.portaldecompraspublicas.com.br. 
Modo de Disputa: Aberto e fechado. 
Edital: https://www.gov.br/ pncp/pt-br, Portal Compras Públicas e TCE/PB e no cplserragrande@

gmail.com, todos os dias úteis das 08h00min às 12h00min.
Serra Grande-PB, 14 de julho de 2026.

JOSE ANDRESON FILHO
DIRETOR INTERNO DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00032/2026, que objetiva: Aquisição de material de 
expediente para as Secretarias deste Município; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, 
com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como 
proponentes vencedores: 100`/, EDUCACIONAL LTDA - R$ 1.230,00; ATIVA MALL COMERCIO 
DE UTILIDADES LTDA - R$ 28.289,00; AZ COMERCIO E SERVICOS EIRELI - R$ 778.672,00; 
DAGEAL – COMÉRCIO DE MATERIAL DE ESCRITÓRIO LTDA - R$ 16.631,00; DISTRIBUIDORA 
DE PRODUTOS AGRESTE MERIDIONAL LTDA - R$ 8.986,50; MAIS ESPORTE COMERCIO DE 
ARTIGOS ESPORTIVOS LTDA - R$ 18.998,60; MARIA CRISTIANE LEMOS DE ARAÚJO ME - R$ 
83.608,90; UNICA SANEANTES LTDA - R$ 14.912,00.

Solânea - PB, 07 de Julho de 2026
JUCIAN JAD DO AMARAL COSTA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
 EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: Aquisição de material de expediente para as Secretarias deste Município. FUNDA-
MENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00032/2026. VIGÊNCIA: até 08/07/2027. PARTES: Prefeitura 
Municipal de Solânea e: ARP Nº RP 000302026 - 08.07.26 - MARIA CRISTIANE LEMOS DE ARAÚJO 
ME - R$ 83.608,90. ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição de material de expediente para as Secretarias deste Município. FUN-
DAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00032/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados 
de Impostos: 01:00 – GABINETE DO PREFEITO – 04.122.1002.2002 ; 02.00 – SECRE-
TARIA DA FAZENDO – 04.123.1002.2004; 03:00 – SECRETARIA DE GESTAO PUBLICA 
– 04.122.1002.2005 – 04:00 – SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO RURAL E AGRICUL-
TURA FAMILIAR – 20.122.2006.2009 – 05:00 – SECRETARIA DA INDUSTRIA E COMERCIO 
– 22.122.1002.2012 –06.00 – SECRETARIA DE SERVIÇOS PÚLBLICOS, TRANSPORTE E 
ESTRADAS – 15.452.2005.2016– 07.00 –SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 12.361.2002.2022
/12.361.2002.2025/12.361.2002.2026/12.365.5000.5002/12.365.5000.5004/12.365.5000.500
6 – 08.00– FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE (SECRETARIA DE SAÚDE) – 10.301.2001.2031
/10.301.2001.2033/10.302.2001.2036/10.310.2001.2037– 09.00 – SECRETARIA DE DESEN-
VOLVIMENTO SOCIAL E CIDADANIA – 08.243.2003.2045/08.244.2003.2046;09.10 – FUNDO 
MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 08.122.2003.2048/08.243.5000.5012/08.244.2003.2
049/08.244.2003.2053/08.244.2003.2054 – 10.00 – SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, SUS-
TENTABILIDADE GEOTECNOLOGIA – 18.122.1002.2057– 11.00 – SECRETARIA DE CULTURA 
E TURISMO – 13.392.2008.2059/23.695.2008.2062 – (500– RECURSOS NÃO VINCULADOS 
DE IMPOSTOS/540 – TRANS. DO FUNDEB/542 – TRANSF. DO FUNDEB COMPLEM. DA 
UNIÃO –VAAT/550 – TRANSF. SALÁRIO EDUCAÇÃO/569 – OUTRAS TRANSF. DE RECURSO 
DO FNDE/540 – TRANSF. DO FUNDEB 30%/600 – TRANSF. DO RECURSOS DO SUS/660 – 
TRANSF DE RECURSOS DO FNAS.EELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.30.01 – MATERIAL DE 
CONSUMO. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 00277/2026 - 08.07.26 - MARIA CRISTIANE LEMOS 
DE ARAÚJO ME - R$ 83.608,90; CT Nº 00278/2026 - 08.07.26 - DAGEAL - COMÉRCIO DE 
MATERIAL DE ESCRITÓRIO LTDA - R$ 16.631,00; CT Nº 00279/2026 - 08.07.26 - ATIVA MALL 
COMERCIO DE UTILIDADES LTDA - R$ 28.289,00; CT Nº 00280/2026 - 08.07.26 - 100`/, EDU-
CACIONAL LTDA - R$ 1.230,00; CT Nº 00281/2026 - 08.07.26 - AZ COMERCIO E SERVICOS 
EIRELI - R$ 389.336,00; CT Nº 00282/2026 - 08.07.26 - DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS 
AGRESTE MERIDIONAL LTDA - R$ 8.986,50; CT Nº 00283/2026 - 08.07.26 - UNICA SANE-
ANTES LTDA - R$ 14.912,00; CT Nº 00284/2026 - 08.07.26 - MAIS ESPORTE COMERCIO DE 
ARTIGOS ESPORTIVOS LTDA - R$ 18.998,60.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00033/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00033/2026, que objetiva: Contratação de empresa para 
prestação de serviços de transporte escolar, com disponibilização de veículos tipo micro–ônibus, 
veraneio e passeio (mínimo 7 passageiros), incluindo motorista e combustível por conta da contratada, 
para atendimento das demandas da rede pública municipal; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO 
a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponentes vencedores: 65.363.238 JAILTON ALCANTARA DOS SANTOS - R$ 64.000,00; 
65.491.419 ERINALDO SOARES SILVA - R$ 62.400,00; 66.437.621 CLEMILDA ALVES LEITE - R$ 
44.800,00; 66.728.662 ELANA MICARLA GIRAO DE BRITO - R$ 40.000,00.

Solânea - PB, 28 de Maio de 2026
JUCIAN JAD DO AMARAL COSTA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00034/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00034/2026, que objetiva: Aquisição de cestas básicas 
para atendimento a famílias em situação de vulnerabilidade social e insegurança alimentar no mu-
nicípio de Solânea–PB, atendidas pela Secretaria de Desenvolvimento Social e Cidadania, deste 
Município; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do 
processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: MCM DISTRIBUIDORA 
DE ALIMENTOS EIRELI - R$ 498.150,00.

Solânea - PB, 07 de Julho de 2026
JUCIAN JAD DO AMARAL COSTA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de cestas básicas para atendimento a famílias em situação de vulnerabi-
lidade social e insegurança alimentar no município de Solânea–PB, atendidas pela Secretaria de 
Desenvolvimento Social e Cidadania, deste Município. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico 
nº 00034/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 09.10 – FUNDO MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – 08.244.2003.2055 (500 – RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IM-
POSTOS/661 – TRANSF. DE RECURSOS DOS ESTADOS)/08.243.5000.5010 (00 – RECURSOS 
NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS). 3.3.90.32.01 – MATERIAL DE DISTRIBUIÇÃO GRATUITA. 
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Solânea e: CT Nº 00285/2026 - 08.07.26 - MCM DISTRIBUIDORA DE ALIMENTOS 
EIRELI - R$ 249.075,00.

O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), afirmou que há “um mer-
cado de terceirização ou priva-
tização de emendas” parlamen-
tares no país e que a destinação 
das verbas por figuras políti-
cas sem cargo eletivo represen-
ta uma “vinculação esdrúxula” 
com projetos eleitorais. O despa-
cho de Dino — que determina 
ao governo a adoção de critérios 
mais rígidos de rastreabilida-
de, transparência e controle so-

bre as emendas — foi proferido, 
ontem, na esteira das investiga-
ções que atingem o presidente 
nacional do PL, Valdemar Cos-
ta Neto, e o ex-presidente da 
Câmara dos Deputados Eduar-
do Cunha.

Ambos tiveram milhões de 
reais em bens bloqueados por 
determinação do ministro após 
a Polícia Federal (PF) apontar 
suspeitas de que eles atuam na 
indicação e no direcionamen-
to de emendas parlamentares 
mesmo sem exercer mandato 
eletivo. Valdemar e Cunha ne-
gam enfaticamente qualquer 
irregularidade e lastros de in-

gerência orçamentária.
“Um mercado de terceiriza-

ção ou privatização de emen-
das é totalmente incompatível 
com esse propósito constitucio-
nal, isto é, configura-se vício in-
sanável por violação aos princí-
pios da moralidade, legalidade 
e finalidade. Vale ressaltar que 
tais violações são ainda mais 
intensas se configurada a vin-
culação entre a esdrúxula ter-
ceirização de emendas e pro-
jetos eleitorais, pois seria um 
choque frontal contra os valo-
res mencionados no artigo 14, 
§ 9o, da Carta Magna”, apontou 
Dino na decisão.

No despacho de 39 pági-
nas, o ministro sustentou que 
as chamadas “terceirizações”, 
“cessões” e práticas semelhan-
tes envolvendo a indicação de 
emendas parlamentares por 
pessoas sem cargo eletivo são 
“obviamente ilegais”.

Segundo Flávio Dino, no 
modelo constitucional atual, 
apenas deputados federais e 
senadores podem, pelas vias 
formais, indicar emendas ao 
Orçamento Geral da União. O 
ministro apontou, ainda, que 
o Congresso poderia, no futu-
ro, criar novas modalidades 
de emendas — como de parti-

dos, ONGs, igrejas, sindicatos, 
estados ou municípios —, mas 
que isso exigiria uma alteração 
constitucional.

“A propósito, assinalo que 
uma oligarquia parlamentar já 
seria um grave equívoco cons-
titucional; ainda é pior quan-
do um pequeno grupo se acha 
legitimado até mesmo para 
transferir a terceiros — que não 
são parlamentares — o contro-
le sobre a alocação de recursos 
do Orçamento Geral da União. 

Não há dúvida de que acordos 
partidários podem ser celebra-
dos, mas jamais podem im-
plicar o descumprimento da 
Constituição Federal. Seria nor-
mal que um parlamentar aten-
desse a uma sugestão eventual 
de um aliado político, mas é to-
talmente anômalo que ex-par-
lamentares mantenham cotas 
orçamentárias informais e, di-
retamente, transmitam ordens 
para funcionários da Casa Par-
lamentar”, asseverou Dino.

Despacho determina ao governo a adoção de critérios mais rígidos de rastreabilidade e controle sobre os valores

Ministro cobra mais transparência
emendas parlamentares

Felipe de Paula e  
Fausto Macedo 
Agência Estado

Confira as determinações do ministro Flávio Dino:

Saiba Mais

n Ao Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos 
— a apresentação, até 2 de outubro, de informações atualiza-
das sobre a implementação da terceira fase da Ordem de Pa-
gamento da Parceria (OPP) para as emendas individuais;
n À Polícia Federal — o envio do 11o e do 13o Relatório Técni-
co da Controladoria-Geral da União (CGU) para adoção das 
providências cabíveis, incluindo a possibilidade de juntada em 
inquéritos já existentes ou abertura de novas investigações;
n Sobre o relatório da CGU referente às emendas destinadas 
ao Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNO-
CS) — a extração e autuação, em procedimento apartado e sob 
sigilo, dos documentos relacionados ao relatório;
n Ao ministro da Saúde, ao presidente do Conselho Nacional 
de Secretários de Saúde (Conass), ao presidente do Conse-
lho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde (Conasems) 
e aos presidentes das Comissões de Saúde do Senado e da 
Câmara — que se manifestem, em 30 dias, sobre auditoria do 
Departamento Nacional de Auditoria do Sistema Único de Saú-
de (Denasus), apresentando sugestões para corrigir falhas e 
aprimorar os procedimentos relacionados às emendas na área 
da saúde;
n À Advocacia-Geral da União (AGU) — que apresente, em 30 
dias, o 4o Relatório do Grupo de Trabalho criado para acom-
panhar medidas de responsabilização civil e administrativa de 
agentes envolvidos em indícios de irregularidades apontados 
pela CGU, além de informar providências para recuperar re-
cursos públicos e os desdobramentos de investigação prelimi-
nar em curso na Controladoria;
n Ao secretário do Tesouro Nacional — que, em 15 dias, infor-
me a viabilidade técnica e operacional da criação de códigos 
e padrões contábeis específicos para identificar individual-
mente recursos provenientes de emendas parlamentares das 
esferas estadual, distrital e municipal.Flávio Dino criticou “terceirizações” e instrumentalização eleitoral das transferências de recursos por deputados e senadores
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SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 104/2026 – PROCESSO Nº  19.000.000160.2025

OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAIS ESPORTI-
VOS, destinado à  SECRETARIA DE ESTADO DA JUVENTUDE, ESPORTE E LAZER - SEJEL, 
conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 29/07/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 6/2026

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 
pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic03@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01434-3
João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 100/2026 – PROCESSO Nº 19.000.000043.2026

OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE EQUIPOS DIVERSOS, 
destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SES, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 28/07/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 901002026

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 
pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic09@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01311-3
João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 105/2026
PROCESSO Nº 38.000.000024.2026

OBJETO/ÓRGÃO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO VEICULAR, PRE-
VENTIVA E CORRETIVA, COM FORNECIMENTO DE PEÇAS, destinado à POLÍCIA CIVIL DA 
PARAÍBA, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 30/07/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
Processo no COMPRAS.GOV.BR nº 9/2026

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 
pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic04@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01425-2

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

NOVO AVISO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90009/2026

Edital 009/2026

O TJ-PB, através da Pregoeira, torna público, que realizará procedimento licitatório na citada 
licitação, no dia 31 de julho de 2026 às 09:00 horas, cujo objeto é a Aquisição de 10 (dez) Scanners 
Raio-X com esteira para incremento na segurança das Unidades Judiciárias do TJPB, conforme 
Resolução nº 435 /2021 do Conselho Nacional de Justiça, conforme condições estabelecidas no 
edital e seus anexos. Demais esclarecimentos ou a obtenção do novo edital poderão ser atendi-
dos por meio da plataforma Eletrônica do Governo Federal: http://www.comprasnet.gov.br UASG 
926222, ou através do tel: (83) 9-9400-8910  ou preferencialmente pelo e-mail prege@tjpb.jus.br, 
e no sítio do TJ-PB: www.tjpb.jus.br  

 
João Pessoa, 14 de julho de 2026.

Diana Coeli de Araújo Vital

EMPRESA PARAIBANA DE COMUNICAÇÃO S/A – EPC
AVISO DE REALIZAÇÃO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 007/2026 - SRP
REGISTRO NA CGE Nº 26-01465-8

A EMPRESA PARAIBANA DE COMUNICAÇÃO S/A – EPC, através de seu Pregoeiro, torna 
público que no dia 29 de julho de 2026, às 10h00 (horário de Brasília), realizará licitação na moda-
lidade Pregão Eletrônico nº 007/2026 - SRP. Objeto: Sistema de Registro de Preços para eventual 
aquisição de produtos químicos, de limpeza e uso geral para o setor gráfico, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas no Edital, Termo de Referência e demais anexos. Para ad-
quirir o edital ou obter mais informações na EPC: Av. Chesf, 451 – BR 101, Km 03 - Distrito Industrial, 
CEP. 58.082-010, João Pessoa – Paraíba. Fone: (83) 99143-9454, e-mail: cpl@epc.pb.gov.br. O 
edital poderá ser retirado nos sites www.centraldecompras.pb.gov.br, www.epc.pb.gov.br e compras.
gov.br (UASG: 932410 / nº da licitação: 932410-1/2026 / PE 90007/2026).

João Pessoa – PB, 14 de julho de 2026.

VALMIR SILVA DE OLIVEIRA
Pregoeiro 

JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRO GRAU
SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAÍBA

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 29/2026 – UASG 90008

Processo: 0000868-04.2026.4.05.7400; Objeto: Registro de preços para aquisição de mobiliários 
(longarinas, cadeiras e sofás) em geral para compor os ambientes dos atendimentos, salas de 
audiência das varas, salas de perícias, auditório da Subseção Judiciária de Sousa e nos demais 
ambientes da Seção Judiciária da Paraíba; Data de início de recebimento de propostas: 13/07/2026, 
09:00. Forma de apresentação: Eletrônica. Endereço eletrônico do Edital: https://www.comprasnet.
gov.br/acesso.asp?url=/edital90008-5-29-2026

Marcos Antonio Braga Guimarães
Supervisor da Seção de Licitações e Contratos

Sindicato dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras 
Familiares de Pocinhos - PB

Rua José Antero de Farias, 119 – Centro – Pocinhos - PB
CNPJ: 08.741.464/0001-60

ELEIÇÕES SINDICAIS
AVISO RESUMIDO DO EDITAL

Será realizada eleição do STR de Pocinhos - PB, no dia 05 de setembro de 2026, no período 
das 08:00h às 15:00h, em sua sede situada na Rua José Antero de Farias, 119 - Centro- Pocinhos/
PB, para composição da sua Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes e respectivos 
suplentes junto ao Conselho da Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado da Paraíba. 
O registro de chapas deverá ser apresentado à Secretaria da Entidade, no horário de 08:00h as 
12:00h, no período de 15 (quinze) dias, a contar da publicação deste Aviso em Jornal. O Edital de 
convocação encontra-se afixado na Sede do Sindicato, na EMPAER, na Secretaria da Agricultura 
e da Prefeitura Municipal. 

Pocinhos - PB, 14 de julho de 2026.

JOZILENE CUNHA DOS SANTOS PEREIRA
Presidente

A Polícia Federal (PF) con-
cluiu um dos inquéritos sobre 
desvios em aposentadorias e 
indiciou o ex-presidente do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) Alessandro An-
tônio Stefanutto, o ex-procu-
rador-geral da autarquia Vir-
gílio Antônio Ribeiro Filho, o 
ex-diretor de benefícios An-
dré Fidelis e outros investiga-
dos por suspeita de corrupção 
e outros crimes envolvendo 
descontos indevidos nos be-
nefícios. Procurada, a defe-
sa de Stefanutto afirmou que 
não teve acesso ao relatório 
de indiciamento. As demais 
defesas ainda não se mani-
festaram.

Trata-se do primeiro re-
latório final apresentado na 
Operação Sem Desconto. No 
total, foram 48 indiciados por 
crimes envolvendo descontos 
indevidos de aposentadorias. 
A investigação dos desvios 
no INSS foi iniciada, em abril 
do ano passado, para apurar 
a existência de um esquema 
de descontos indevidos nos 
benefícios que resultaram em 
desvios estimados em cerca 
de R$ 6 bilhões.

A PF afirma que Stefanut-
to, nos cargos de procurador 
e de presidente do INSS, omi-
tiu-se na fiscalização das en-
tidades associativas em troca 
de pagamentos de propina. 
“Em troca de sua omissão 
fiscalizatória deliberada re-
cebeu propinas mensais re-

correntes que alcançaram o 
patamar de R$ 250 mil men-
sais”, informa trecho do rela-
tório que o indiciou por cor-
rupção passiva, lavagem de 
dinheiro e organização cri-
minosa. Fidelis e Virgílio 
também foram acusados dos 
mesmos crimes. Os três estão 
presos, preventivamente, des-
de o fim do ano passado.

O relatório aponta que Ste-
fanutto recebeu propina por 
meio de pagamentos a em-
presas de fachada, incluindo 
uma pizzaria.

A conclusão apresentada 
ao STF, nesse relatório, tem 
como foco os crimes envol-
vendo descontos indevidos 
da Confederação Nacional 
de Agricultores Familiares e 
Empreendedores Familiares 

Rurais (Conafer). A PF con-
tinuará investigando os fa-
tos envolvendo outras asso-
ciações e outros personagens.

Esse relatório não tem re-
lação com fatos em apuração 
sobre o filho do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, o 
empresário Fábio Luís Lula 
da Silva. A PF investiga em 
outro inquérito se Lulinha 
foi sócio oculto do empresá-
rio Antônio Camilo Antunes, 
conhecido como “Careca do 
INSS”, mas ainda não houve 
conclusão nessa frente.

Planilhas de propina
A investigação da PF ca-

racterizou a Conafer como 
uma organização criminosa, 
com divisão hierárquica e di-
versos núcleos.

Por isso, no relatório apre-
sentado, a PF indiciou o pre-
sidente da Conafer, Carlos 
Roberto Ferreira Lopes, por 
crimes como corrupção e or-
ganização criminosa, e ou-
tras pessoas vinculadas à en-
tidade. A defesa dele não se 
manifestou.

A investigação encontrou 
planilhas de pagamentos de 
propina da Conafer e detec-
tou que as transferências ban-
cárias correspondiam aos da-
dos das planilhas.

A PF esclareceu que Vir-
gílio Antônio Ribeiro recebeu 
ao menos R$ 6,5 milhões em 
propina e afirma que Fidelis 
recebeu R$ 3,4 milhões.

O relatório foi enviado 
ao ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) André 

Mendonça. Agora, o ministro 
deve encaminhar o material à 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), que vai decidir se 
a investigação policial colheu 
elementos de prova suficien-
tes para apresentar denúncia 
contra os envolvidos.

No total, foram 48 acusados por crimes de corrupção envolvendo retiradas indevidas de aposentadorias

PF indicia ex-presidente do INSS
Operação Sem Desconto

Aguirre Talento 

Agência Estado

A Justiça Militar conde-
nou o ex-sargento da Ae-
ronáutica Manoel da Silva 
Rodrigues a três anos de 
reclusão, em regime fecha-
do, pelo transporte de 37 kg 
de cocaína em um avião 
da Força Aérea Brasileira 
(FAB), que dava apoio à co-
mitiva do então presidente 
Jair Bolsonaro (PL) duran-
te viagem ao Japão, em ju-
nho de 2019, para o encon-
tro do G-20.

A defesa do ex-sargento 
alegou, no processo, ausên-
cia de justa causa e inépcia 
da denúncia, sustentando 
que a acusação se baseia em 
“meras ilações”. A reporta-
gem pediu manifestação 
dos advogados de Rodri-
gues sobre a condenação, 
mas até o fechamento da 
edição não houve retorno.

Ele foi detido durante 
uma escala no aeroporto 

de Sevilha, no sul da Es-
panha. Em 2022, foi excluí-
do da FAB. Atualmente, o 
ex-sargento cumpre pena 
de seis anos e um dia de re-
clusão na Espanha, em regi-
me equivalente ao de liber-
dade condicional. Também 
está em tramitação um pe-
dido de extradição ao país.

Manoel da Silva Rodri-
gues já havia sido conde-
nado, com trânsito em jul-
gado em setembro de 2024, 
a 17 anos e cinco dias de re-
clusão, em regime inicial 
fechado, pelos crimes de 
tráfico de drogas, com as 
agravantes de transnacio-
nalidade do delito e de uti-
lização de transporte públi-
co para a prática criminosa.

Agora, após o avanço 
das investigações, Manoel 
da Silva Rodrigues foi con-
denado por associação para 
o tráfico. Segundo o Minis-
tério Público Militar, novas 
investigações revelaram a 

existência de uma organi-
zação criminosa voltada 
ao tráfico internacional de 
drogas que utilizava a es-
trutura de missões oficiais 
da FAB para enviar entor-
pecentes à Europa.

Além de Manoel da Sil-
va Rodrigues, o juiz federal 
da Justiça Militar, Frederico 
Magno de Melo Veras, con-
denou outros dois integran-
tes apontados como partici-
pantes do esquema.

Marcos Daniel Pena 
Borja Rodrigues Gama, su-
posto líder do grupo, rece-
beu pena de 22 anos e oito 
meses de reclusão, em regi-
me inicial fechado.

O 2o sargento da Aero-
náutica Jorge Luiz da Cruz 
Silva, apontado como res-
ponsável pelo recruta-
mento de militares que 
atuaram no esquema, foi 
condenado a 19 anos de re-
clusão, também em regime 
inicial fechado.

Projeções climáticas da 
i4sea indicam que o Brasil 
terá até 127 dias de calor ex-
tremo por ano até 2075, fren-
te aos seis dias atuais. Para 
chegar ao resultado, a em-
presa aplicou, ao território 
brasileiro, mais de 26 mode-
los climáticos globais — en-
tre eles o MPI-ESM1-2-HR, 
do Instituto Max Planck de 
Meteorologia — e hiperloca-
lizou os resultados para um 
horizonte até 2075. A i4sea 
é uma plataforma de inteli-
gência climática que apoia 
empresas com ativos e ope-
rações impactados pelo cli-
ma em decisões estratégicas 
e operacionais.

Segundo o estudo, a tem-
peratura máxima média do 
país sobe 1,7 graus Celsius 
(°C), com aquecimento que 
chega a 7 °C em algumas 
regiões.

O recorte regional do le-
vantamento aponta a Re-
gião Norte como a mais 
exposta em 2075, com au-
mento médio de 2,8 °C na 
temperatura máxima e pro-
jeção de 193 dias de calor ex-
tremo por ano. 

Rondônia lidera o ranking 
estadual, com alta projetada 
de 3,95 °C. “Em paralelo, o 
estudo indica uma tendên-
cia de até 13 ondas de calor 
anuais no país, o que muda 
a forma como setores como 
energia, infraestrutura, saú-
de e logística precisam pen-
sar continuidade operacio-
nal”, esclarece a i4sea.

O Centro-Oeste aparece, 
em seguida, com aumento 
projetado de 2 °C e salto de 
cinco para 107 dias de calor 
extremo por ano. Já no Sul, 
onde o aumento médio é 
mais contido (1,1 °C), os dias 
de calor extremo passam de 
quatro para 38 por ano.

Acre e Roraima estão logo 

atrás de Rondônia no ranking 
estadual, com aumentos pro-
jetados de 3,36 °C e 3,16 °C, 
respectivamente. Em Rorai-
ma, a projeção indica até 250 
dias de calor extremo por 
ano até 2075, ou seja, cerca 
de dois terços do ano sob essa 
condição.

O diretor presidente da 
empresa, Mateus Lima, afir-
ma que o papel da plataforma 
é entregar para o tomador de 
decisão um cenário climático 
tão claro quanto qualquer ou-
tro indicador de planejamen-
to estratégico como receita, 
câmbio, mão de obra.

“O que os dados mostram 
é que o calor deixará de ser 
um evento sazonal para vi-
rar uma variável perma-
nente do plano de negócios. 
Quem incorpora isso agora 
ganha tempo para adaptar 
infraestrutura, processos e 
proteger as pessoas que fa-
zem a operação acontecer”, 
afirmou Lima.

Agência Estado

Juiz condena a três anos de detenção
ex-sargento preso com 37 kg de cocaína

Projeções indicam até 127 dias de 
calor extremo por ano até 2075

avião da FAB no país

Ana Cristina Campos 

Agência Brasil
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Investigação 
foi iniciada 
em abril do 
ano passado 
para apurar a 
existência de 
um esquema 
de descontos 
indevidos
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Sem previsão de acordo 
à vista, vence hoje o prazo 
estabelecido pelo Escritório 
do Representante Comercial 
dos Estados Unidos (USTR), 
para definir sobre a aplica-
ção, ou não, da tarifa adicio-
nal de 25% sobre a importa-
ção de parte dos produtos 
brasileiros. Contribuem 
para dificultar o acordo tan-
to a negativa do Brasil de 
negociar mudanças no Pix 
quanto a oposição dos Esta-
dos Unidos (EUA) em aceitar 
a redução da sobretaxa que 
o país impõe ao açúcar bra-
sileiro em troca de mudan-
ças na tarifa do etanol que 
entra no Brasil.

Para especialistas con-
sultados pela Agência Bra-
sil, o tarifaço tem motivação 
política, e não estritamente 
econômica. Nesse contexto, 
serviria como mecanismo 
de pressão para enquadrar 
o Brasil na nova doutrina 
do governo Donald Trump 
para América Latina.

Apelidada de “corolário 
Trump à Doutrina Monroe”, 
a nova política de segurança 
dos EUA busca reafirmar a 
proeminência de Washing-
ton no continente frente à as-
censão econômica da China.

O professor de Direito In-
ternacional Paulo Borba Ca-
sella, da Universidade de 
São Paulo (USP), afirmou à 

Agência Brasil que os EUA 
“não disfarçam” que a me-
dida tem motivação política, 
dificultando o fechamento 
de um acordo.

Casella relembrou que 
Trump chamou o Brasil de 
país “desagradável” e que o 
tarifaço proposto é uma for-
ma de interferir na política 
interna. “Qualquer negocia-
ção e possível acordo depen-
dem de interesse e boa von-
tade recíprocas. Na medida 
em que isso não seja encon-
trado por parte deles, ficaria 
difícil de alcançar algum en-
tendimento”, concluiu.

Usando a Seção 301 da 
legislação estadunidense, o 
USTR alega “prática desleal” 
do Brasil em relação ao Pix, 
etanol, desmatamento ile-
gal, entre outros pontos.

Realinhamento
Professor de Relações In-

ternacionais do Ibmec-SP, 
Alexandre Pires destacou 
que o governo Trump tem 
“endurecido” a postura com 
países que não estão alinha-
dos às políticas de Washing-
ton, o que incluiria o Brasil.

“A Casa Branca bus-
ca realinhar o Hemisfério 
Ocidental aos EUA e afastá
-lo da influência econômi-
ca e tecnológica chinesa. O 
Brasil, nos últimos 20 anos, 
fortaleceu seus laços com a 
China, diante de um fecha-
mento cada vez maior dos 
parceiros tradicionais, Eu-

ropa e América do Norte”, 
explicou.

Para Alexandre Pires, 
apesar de o Brasil também 
praticar o protecionismo co-
mercial em algumas áreas, o 
contexto internacional está 
mais politizado e tenso, co-
locando as práticas brasilei-
ras “sob escrutínio”.

“O desejo dos EUA é a eli-
minação das barreiras co-
merciais brasileiras em rela-
ção às empresas americanas, 
mas não é algo factível no 
curtíssimo prazo”, comple-
tou o professor.

Em resposta às acusações 
dos EUA de prática comer-
cial “desleal” por parte do 
Brasil, o ministro das Rela-
ções Exteriores, Mauro Viei-
ra, rebateu cada uma das 
alegações do USTR. “Isso [o 
tarifaço] oneraria uma re-
lação bilateral de comércio 
e investimento que é clara-
mente importante para am-
bos os lados, ao mesmo tem-
po que reduziria o espaço 
para o diálogo mais capaz 
de produzir resultados prá-
ticos”, afirmou Vieira.

Etanol e açúcar
Uma das exigências dos 

EUA é que o Brasil elimine 
tarifas de importação para 
o etanol produzido no país 
norte-americano, o que po-
deria prejudicar os produ-
tores brasileiros.

O governo vem pedindo 
para manter o etanol fora 

das negociações, apesar de 
sugerir que os EUA retirem, 
em troca, as tarifas sobre o 
açúcar produzido no Brasil.

“O governo vem defen-
dendo que o etanol não 
seja tratado nessa discus-
são. É uma pena que outras 
pessoas pensem diferente 
para que o etanol america-
no possa entrar no merca-
do brasileiro com facilida-
de”, afirmou o ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Márcio 
Elias Rosa.

Rosa destacou que o setor 
é estratégico, principalmente 
para o Nordeste, e lembrou 
que o açúcar brasileiro en-

frenta fortes barreiras para 
entrar no mercado america-
no. “Nosso açúcar tem sobre-
taxa nos Estados Unidos de 
quase 100%. Não dá para dis-
sociar as duas cadeias”, disse 
a jornalistas dias atrás. A po-
sição do governo é defendi-
da pelas associações de pro-
dutores de cana brasileiros.

A União da Indústria de 
Cana-de-Açúcar e Bioener-
gia, a União Nacional do 
Etanol de Milho e a Confe-
deração da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA) ar-
gumentam que a queda das 
importações de etanol ame-
ricano não decorre apenas 
de tarifas, mas principal-

mente da expansão da pro-
dução nacional.

Para o professor da USP 
Paulo Borba Casella, o de-
bate em torno do etanol nas 
negociações com os EUA re-
força a tese de que o objeti-
vo é criar problemas políti-
cos para o Brasil. “Tem razão 
de não negociar a questão do 
etanol, a menos que tirassem 
a sobretaxa do açúcar brasi-
leiro. Afinal de contas, é uma 
situação equivalente, tendo 
como base o mesmo produ-
to”, comentou o professor, 
que também é presidente do 
Instituto de Direito Interna-
cional e Relações Internacio-
nais de São Paulo (Idiri).

Analistas avaliam que taxas adicionais de 25% têm motivação política e não estritamente econômica

Prazo para tarifa dos EUA vence hoje
Sem acordo

Lucas Pordeus León 

Agência Brasil

Professor de RI lembrou que o tarifaço proposto por Trump é forma de interferir na política interna
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O Sistema Elétrico Na-
cional de Cuba (SEN) re-
gistrou, ontem, uma nova 
desconexão total às 11h05 
(horário local, 12h05 em 
Brasília), a quinta relata-
da no decorrer de 2026, se-
gundo informou a compa-
nhia estatal União Elétrica 
(UNE) nas redes sociais, 
sem detalhar as causas. 

A crise de energia que 
o país arrasta desde 2024, 
agravada desde o último 
mês de janeiro devido ao 
bloqueio de petróleo dos 

Estados Unidos, levou aos 
cortes de eletricidade a pa-
tamares máximos. Na úl-
tima semana, Cuba sofreu 
dois apagões gerais após as 
quedas do SEN. 

De acordo com as expe-
riências anteriores, o resta-
belecimento do SEN é um 
procedimento lento e la-
borioso que pode demo-
rar dias, pois envolve co-
meçar a gerar energia com 
fontes de partida simples 
(solar, hidrelétrica, mo-
tores de geração) para ir 
atendendo a pequenas re-
giões que depois vão sen-

do interconectadas. 
O objetivo do processo 

é fornecer o quanto antes a 
energia necessária às cen-
trais termelétricas do país, 
o pilar da geração elétri-
ca em Cuba, para que estas 
possam iniciar novamente e 
produzir energia em gran-
des quantidades para satis-
fazer a demanda. 

Até o momento, não foi 
informada a causa dessa 
nova desconexão total, a 10a 
relatada em quase 24 meses. 

Na segunda-feira (6), 
ocorreu um colapso total do 
sistema e, após esse proces-

so, houve uma recuperação 
paulatina até que na quar-
ta-feira (8), cerca de 36 horas 
depois do apagão nacional, 
a UNE — subordinada ao 
Ministério de Energia e Mi-
nas (Minem) — comunicou 
que todas as províncias es-
tavam conectadas ao SEN. 

Na sexta-feira (11), o SEN 
voltou a colapsar e, após 
quase 40 horas dessa des-
conexão total, concluiu-se 
nesse domingo (12) o res-
tabelecimento do sistema. 

No último mês, além dis-
so, foram reportados recor-
des de blecautes, quando 

nos maiores apagões de vá-
rios dias desligava-se, si-
multaneamente, de 70% a 
72% do fornecimento do 
país no momento de maior 
demanda energética. 

Os cortes de eletricidade 
em zonas de Havana alcan-
çaram até mais de 35 horas 
consecutivas diariamente 
e, em algumas províncias, 
chegou-se a três dias segui-
dos sem serviço. 

Para ontem, havia sido 
prognosticado que até 69% 
do país ficaria sem energia 
com a ocorrência do maior 
corte de fornecimento no 

horário de pico, o de maior 
demanda, segundo os da-
dos da UNE compilados 
pela Agência EFE. 

Além disso, oito das 16 
unidades de geração ter-
melétrica encontram-se 
sem fornecer energia ao 
SEN devido a avarias ou 
trabalhos de manutenção. 

A situação do SEN é “crí-
tica” e “extremamente ten-
sa”, conforme reconheceu 
o governo cubano, marca-
da tanto pelo bloqueio de 
petróleo americano quanto 
por um sistema energético 
profundamente obsoleto.

Agência EFE

Sistema elétrico nacional de Cuba registra mais uma queda total
quinta em 2026

O governo da Itália apro-
vou, ontem, um projeto de lei 
que permitirá reter de forma 
preventiva menores de idade 
que possam colocar em risco 
uma manifestação pública, am-
pliando, assim, a polêmica dou-
trina de segurança.

Em fevereiro, o governo ita-
liano aprovou um pacote de 
medidas que incluía a “reten-
ção preventiva”, por algumas 
horas, de pessoas considera-
das perigosas antes de uma 
manifestação pública, entre ou-
tras disposições. Agora, levou 

adiante outro projeto de lei que 
“amplia essa disciplina tam-
bém a menores de idade”, con-
forme informou em entrevista 
coletiva o ministro do Interior, 
Matteo Piantedosi.

A intenção é evitar que pes-
soas consideradas propensas a 
“alterar a ordem pública” pos-
sam, por exemplo, ter acesso 
às áreas de lazer noturno mais 
movimentadas.

Piantedosi confirmou que, 
no momento de reter “preven-
tivamente” uma pessoa, todas 
as Forças de Segurança serão 
envolvidas, incluindo a polí-
cia local.

Em fevereiro, o governo do 
país justificou aquele primeiro 
pacote de medidas sobre segu-
rança devido a uma manifes-
tação em Turim, que terminou 
com violentos confrontos e inú-
meros policiais feridos, e por 
um esfaqueamento em uma 
escola na cidade de La Spezia.

Na época, a primeira-mi-
nistra italiana, Giorgia Melo-
ni, defendeu que o objetivo da 
denominada “detenção pre-
ventiva” era evitar a presença 
de “grupos organizados e de-
dicados à violência que nada 
têm a ver com o direito de se 
manifestar”.

A presidente da Vene-
zuela, Delcy Rodríguez, no-
meou, ontem, Johann Álva-
rez, ex-ministro do Comércio 
Exterior, como novo encarre-
gado de negócios do país ca-
ribenho nos Estados Unidos, 
à medida que as partes apos-
tam em uma “fase de diálo-
go”, após a operação militar 
norte-americana realizada, 
em janeiro, em Caracas, para 
capturar o presidente Nico-
lás Maduro e sua esposa, Ci-
lia Flores.

“Informo que decidi no-

mear Johann Álvarez Már-
quez como novo encarrega-
do de negócios da Venezuela 
nos Estados Unidos, com a 
missão de representar os in-
teresses do nosso país e avan-
çar nesta nova etapa de diá-
logo, cooperação e respeito 
mútuo, promovendo uma re-
lação baseada no Direito In-
ternacional e no entendimen-
to entre ambas as nações”, 
afirmou a mandatária inte-
rina em declarações divulga-
das pela emissora estatal ve-
nezuelana VTV.

Nesse sentido, ela decla-
rou “confiar em seu profis-

sionalismo” e expressou es-
tar “certa de que ele assumirá 
essa responsabilidade com 
um profundo compromisso 
na defesa dos interesses do 
povo venezuelano”.

Sua nomeação ocorre no 
momento em que Delcy Ro-
dríguez introduz mudanças 
no governo do país, logo após 
ter designado o até então en-
carregado de negócios nos 
Estados Unidos, Félix Plasen-
cia, como ministro das Rela-
ções Exteriores, em substitui-
ção a Yván Gil, que passará a 
ser responsável pela pasta de 
Ciência e Tecnologia.

Agência EFE Europa Press

Itália amplia medida de retenção 
preventiva a menores de idade

Rodríguez nomeia novo encarregado 
de negócios da Venezuela nos EUA

polêmica Johann Álvarez
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Nas vésperas da convocação para a Copa 
do Mundo de 2026, em maio, só havia uma 
pergunta a ser respondida: com ou sem 

Neymar?
A resposta, todos já sabemos. Mas as 

implicações a ela… Aí, depende do interlocutor…
Passada a campanha pífia da Seleção Brasileira 

no Mundial, as análises variam de “se tivesse mais 
condições/tempo em campo, Neymar teria decidido” 
até “ele foi sempre uma promessa não cumprida e 
um eterno modelo a não ser seguido”.

Concordar ou discordar com a convocação de 
um jogador lesionado, ficar ansioso ou chateado 
com as suas “entradas resolutivas”, aplaudir ou 
reprovar a empáfia diante de um pênalti que não 
resolveria absolutamente nada, são arenas na qual 
não somente os “parças” influenciadores querem 
participar, mas, em certa medida, todos os atores 
sociais expostos à pergunta lá em maio… 

Uma pergunta transformada em outras 
perguntas pelo tecido social, as quais levarão a 
respostas, ou melhor, a disputas, em trincheiras 
aguerridas, em que cada um buscará o “apoio para 
os pés entre outras identidades”. 

E não custa lembrar, em tempos de polarização, 
até nisso “menino” Ney soube “surfar”… 

Na ressonância cíclica entre enunciadores e 
enunciatários nas redes sociais, um processo sem 
parâmetros de fechamento e controle de sentido 
sendo impostos por instância manipuladora que 
iniciou esse processo de conversação — Neymar, 
CBF, Anceloti —, o efeito ressonante é, pois, o valor 
central ao pensar a(s) controvérsia(s) enquanto 
“ação” de marketing, independentemente do valor 
positivo ou negativo desses conteúdos.

A mídia ganha no YouTube, Instagram, TikTok e 
afins contornos que a afasta das meras estatísticas 
de aprovação ou não de uma campanha ou 
produto/serviço, ampliando seu caráter de simples 

divulgação ou 
de conversação 
aleatória.

Aqui, a 
intencionalidade ao 
escolher uma pauta 
ou engajar uma 
dúvida — “vai ou 
não vai?”, “decide ou 
não?”, “é modelo ou 
contraexemplo?” — 
por ser, de alguma 
maneira e em alguma 
medida, relevante 
para seu público, 
reveste de convicção 
a estratégia ao 
aleatório cunhada 
pela controvérsia.

Seu ato voluntário 
de se posicionar visa 
ao engajamento 

e à identificação com a audiência, lapida sua 
majestade ou tirania e, portanto, sustenta a sua 
posição de influenciador. E, nesses tempos de 
futebol marca e jogador mídia, essa é uma jogada 
de mestre maior do que pênalti batido no lugar certo 
ou, além, maior do que colocar uma sexta estrela 
numa camisa amarela…

Como reflete Baccega, ao tratar das relações 
entre os campos consumo e comunicação como 
um lugar de interação entre os polos de emissão e 
recepção, “o “formulador” da mensagem é, antes de 
tudo, enunciatário de todos os discursos sociais que 
permitem aquela formulação”.

Lidamos com um processo de ressonância cíclica 
em que a comunicação de Neymar alimenta-se 
do contexto do consumidor e a comunicação do 
consumidor também se alimenta do texto dele 
e, mesmo diante das implicações funcionais 
refratadas numa marca controversa, é importante 
analisar que, assim como é legítimo o Ney querer 
vender-se, também o é todos aqueles que o acham 
Rey, com ípsilon, e, a partir dessa posição em 
relação a ele, deixar-se representar.

Respeitem o manto, o Rey (do marketing) voltou!

Pegada 
	     Digital

José Maria Mendes
@zewan | Colaborador

Respeita o manto, o Rey 
(do marketing) voltou!
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Recesso impulsiona busca por viagens curtas e rotas litorâneas no estado

Pacotes familiares ganham 
fôlego nas férias escolares

turismo

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

A chegada do mês de julho 
altera consideravelmente a ro-
tina doméstica e, consequen-
temente, a dinâmica do merca-
do de serviços. Com as crianças 
fora da sala de aula, a busca 
dos pais por programações e 
viagens curtas que unam lazer 
e custo-benefício tem gerado 
uma corrida às agências de tu-
rismo receptivo, que projetam 
um aquecimento no setor para 
as próximas semanas.

Na Paraíba, quem deseja 
curtir a região de João Pessoa ou 
explorar municípios vizinhos 
encontra um mercado apostan-
do fortemente nos formatos “ba-
te-volta” e em rotas de contato 
com a natureza. Segundo opera-
dores do setor, os destinos mais 
procurados nesta temporada in-
cluem as praias do Litoral Sul, 
como Coqueirinho e Tamba-
ba, famosas por suas falésias e 
formações rochosas. No Litoral 
Norte, o destaque fica para o pôr 
do sol na Praia do Jacaré, em Ca-
bedelo, além dos passeios de ca-
tamarã rumo às piscinas natu-
rais de Picãozinho e do Seixas.

O guia de turismo Cristia-
no Melo confirma que a bus-
ca por programações com os fi-
lhos ganhou força logo após as 
festas juninas. “Desde o dia 6 de 
julho, está tendo muita procu-
ra, muitas famílias com crian-
ças, mas os valores dos passeios 
não se alteraram, mantivemos 
os mesmos preços”, pontuou, 
ressaltando que apenas a hos-
pedagem registrou alta devido 
à demanda. 

Para a paulistana Andréa Fi-
dalgo, a escolha de João Pessoa 
para curtir as férias superou to-
das as expectativas, combinan-
do perfeitamente a praticida-
de dos roteiros com momentos 

Coqueirinho, no Litoral Sul, foi um dos destinos visitados por Andréa Fidalgo e seu filho
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inesquecíveis em família. “Hos-
pedados em Cabo Branco, tive-
mos a sorte de estar perto de 
tudo. No Farol de Cabo Bran-
co, no ponto mais oriental das 
Américas, contemplamos o lu-
gar onde o sol primeiro ilumi-
na o continente. Na Praia do Sei-
xas, fomos presenteados por um 
cenário rústico, calmo e de uma 
beleza encantadora. Pelo Lito-
ral Sul, cada parada parecia re-
velar uma nova obra de arte da 
natureza: a Barra do Gramame, 
com o encontro do rio e do mar, 
transmite uma paz difícil de co-
locar em palavras, e Tambaba 
foi uma experiência única, uma 
praia exuberante, preservada e 
cheia de personalidade”, contou.

“Vivemos também um dos 
fins de tarde mais bonitos da 
viagem na Praia do Jacaré, em 
Cabedelo, com o Bolero de Ra-
vel embalando o pôr do sol sobre 
o rio. Acima de tudo, levamos 
conosco o privilégio de dividir 
essa semana ao lado do meu fi-
lho, criando lembranças que per-
manecerão conosco por toda a 
vida”, acrescentou a  turista, que 

é apaixonada pela Paraíba. 
Os custos para o planeja-

mento financeiro familiar va-
riam de acordo com a infraes-
trutura escolhida. As agências 
locais praticam, a seguinte flu-
tuação de preços para o perío-
do: os passeios de catamarã para 
Picãozinho ou piscinas naturais 
do Seixas custam de R$ 60 a R$ 
90 por pessoa, sendo que algu-
mas prestadoras oferecem des-
contos ou gratuidade para crian-
ças de até cinco anos. Para quem 
opta pelos roteiros de bate-volta 
de van ou micro-ônibus rumo 
ao Litoral Sul ou Litoral Norte, 
os valores oscilam de R$ 75 a R$ 
120 por passageiro. Já os passeios 
privativos de buggy, com capa-
cidade para até quatro pessoas, 
variam de R$ 400 a R$ 600, a de-
pender da rota selecionada.

Segundo Thaís Pirolla, pro-
prietária da Quality Recepti-
vo, nos últimos três anos, existe 
uma estimativa de crescimen-
to do setor em 10% durante o 
período do recesso escolar. Ela 
lembra também que é possível 
organizar uma programação 

mais tranquila, fugindo de ro-
tas muito disputadas, e destaca 
que pacotes e descontos man-
têm a conexão com o público. 
“Famílias com crianças peque-
nas acabam procurando rotei-
ros mais tranquilos. Recomen-
do Praia Bela, que é calma e não 
tão cheia quanto a Praia de Co-
queirinho, que é a mais famosa”, 
exemplifica.

Para quem mora no interior 
do estado e deseja passar as fé-
rias na capital, ou para quem sai 
de João Pessoa rumo a destinos 
históricos próximos, como Areia 
(no Brejo paraibano), a demanda 
tem se concentrado em hotéis- 
-fazenda e engenhos que ofere-
cem programações infantis in-
tegradas, uma alternativa para 
orçamentos que comportam es-
tadias completas.

Com o mercado aquecido, 
a recomendação das agências 
para evitar surpresas no bolso 
é a reserva antecipada, já que a 
ocupação de vans, barcos e guias 
locais costuma atingir a capaci-
dade máxima nas duas últimas 
semanas do mês.

A Paraíba vem se destacan-
do no cenário regional quando 
o assunto é mercado imobiliá-
rio. De acordo com dados do Sis-
tema Nacional de Pesquisa de 
Custos e Índices da Construção 
Civil (Sinapi), divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), o esta-
do atingiu, em junho de 2026, o 
segundo maior custo médio do 
metro quadrado da Região Nor-
deste, no valor de R$ 1.914,28, 
ficando atrás apenas do Mara-
nhão (R$ 1.960,01). Nos últimos 
12 meses, houve um aumento 
percentual de 9,39%.

Apesar do patamar elevado, 
a Paraíba apresentou a menor 
variação mensal entre os esta-
dos nordestinos, de 0,34%. Tais 

indicadores acendem um sinal 
de atenção — e, ao mesmo tem-
po, de oportunidade — para o 
setor da construção civil, que 
acompanha de perto os efeitos 
dessa valorização.

Para Lamartine Alves, atual 
presidente do Sindicato da In-
dústria da Construção e do Mo-
biliário do Estado da Paraíba 
(Sinduscon-PB), “esse movimen-
to é resultado do crescimento 
econômico, da melhoria da in-
fraestrutura urbana, da quali-
dade de vida e da confiança dos 
investidores”. Segundo dados 
do Banco Central, de janeiro a 
abril de 2026, o crédito habita-
cional da Paraíba cresceu cer-
ca de 13% em relação ao mesmo 
período do ano anterior. 

Lamartine revela que, no 
primeiro trimestre de 2026, fo-
ram entregues em torno de 

1.300 a 1.400 imóveis no muni-
cípio de João Pessoa. E o mer-
cado imobiliário segue se pre-
parando para um crescimento 
ainda maior. “[O setor da cons-
trução civil] vem investindo em 
inovação, em qualificação de 
mão de obra, industrialização 
dos processos construtivos e 
planejamento estratégico, para 
aumentar a capacidade da pro-
dução”, afirma o presidente do 
Siduscon-PB.

A jornalista Fernanda Barre-
to, de 30 anos, adquiriu um novo 
imóvel, no bairro José Américo, 
em João Pessoa, no fim do ano 
passado, e relata que o processo 
não foi tão simples. Ela teve di-
ficuldades para encontrar uma 
opção do tamanho que sonha-
va e que coubesse no seu bloso. 
Ela precisou avaliar o que seria 
mais vantajoso: a localização 

que desejava e um apartamento 
ou mudar o bairro para comprar 
uma casa. “Escolhi a segunda 
opção”, disse. Para a jornalista, 
o preço dos imóveis foi um as-
pecto essencial na decisão final. 
“Os valores estão bem voláteis 
e influenciaram muito a minha 
escolha, pois uma casa no bair-
ro em que eu morava era duas 
vezes o preço da casa que com-
prei em outro bairro”, explica.

Lamartine Alves mostra 
uma perspectiva otimista para 
o futuro. “Mesmo com essa 
questão da taxa de juros, eu te-
nho certeza que novos inves-
timentos vão ser feitos, novos 
lançamentos. Com certeza, nós 
teremos uma construção civil 
bem, podemos dizer, saudável 
para os próximos meses e, tal-
vez, sim, pelos próximos anos”, 
conclui.

PB registra alta de 9,4% no custo da construção
Valorização imobiliária

“A comunicação 
de Neymar 
alimenta-se 
do contexto do 
consumidor e 
a comunicação 
do consumidor 
também se 
alimenta do 
texto dele
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Com instabilidade no mercado internacional, o Conselho Nacional da Política Energética autoriza medida por 180 dias

Mistura obrigatória sobe para 32%
etanol na gasolina

Alex Rodrigues 

Agência Brasil

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

Agência Brasil

O Conselho Nacional de 
Política Energética (CNPE) 
aprovou, ontem, o aumento 
temporário de 30% para 32% 
no teor obrigatório de etanol 
anidro misturado à gasoli-
na. Válida por 180 dias, com 
possibilidade de prorroga-
ção, a medida visa a redu-
zir a dependência brasileira 
de combustíveis fósseis im-
portados.

Segundo o Ministério de 
Minas e Energia (MME), a 
resolução do colegiado per-
mitirá que o Brasil deixe de 
importar 900 milhões de li-
tros de gasolina por ano e 
leva em conta a instabilida-
de do mercado internacional 
de petróleo e combustíveis, 
“marcado pela volatilidade 
no abastecimento global”.

“Nesse contexto, a utili-
zação de uma maior parcela 
de etanol produzido no país 
busca reduzir a dependên-
cia de combustíveis fósseis 
importados e possibilitar a 
maior presença desse bio-
combustível na matriz ener-

gética brasileira”, destacou a 
pasta em nota.

Estudos
De acordo com o MME, 

a decisão foi respaldada por 
testes técnicos feitos pelo Ins-
tituto Mauá de Tecnologia, 
que mostraram a viabilida-
de da mistura em veículos le-
ves e motocicletas, sem com-
prometer o desempenho ou 
o consumo, mesmo em mo-
tores não flex.

Enquanto a nova mistu-
ra (E32) entra em vigor, o go-
verno prossegue com avalia-
ções para verificar os efeitos 
de teores ainda mais eleva-
dos, como o E35, ou seja, 35% 
de etanol anidro misturado 
à gasolina, com foco na “du-
rabilidade dos componentes 
automotivos e dos efeitos da 
utilização do combustível em 
longo prazo”.

Fornecimento
Ainda com foco na regu-

lação estratégica do merca-
do de combustíveis, o CNPE 
aprovou outra resolução que 
atualiza as diretrizes sobre 
o fornecimento de biodiesel 

destinado a atender à mistu-
ra obrigatória ao óleo diesel B.

Na prática, a medida im-
põe barreira à importação 
do produto, embora se apli-
que exclusivamente à mistu-
ra obrigatória ao diesel B. “A 
comercialização de biodiesel 
importado permanece per-
mitida para os demais seg-
mentos previstos na regula-
mentação vigente”, explicou 
o ministério, em nota.

Pela nova norma, que ain-
da será publicada, o biodiesel 
para a mistura ao óleo diesel B 
deverá ser produzido exclusi-
vamente por unidades auto-
rizadas pela Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP).

Segundo o MME, a deci-
são foi aprovada com base em 
estudos técnicos que avalia-
ram os impactos da impor-
tação de biodiesel e que in-
dicaram que a capacidade 
instalada é suficiente para 
atender à demanda obriga-
tória, sem risco de desabas-
tecimento.

Fraudes
O CNPE também apro-

Resolução viabiliza que o Brasil deixe de importar 900 milhões de litros de gasolina por ano

vou, na reunião de ontem, 
novas diretrizes para inten-
sificar o combate a fraudes 
e a adulterações de combus-
tíveis. A nova resolução do 
conselho, que ainda será pu-
blicada, reconhece como de 
interesse da Política Energé-
tica Nacional as ações fisca-
lizatórias da ANP com foco 
na proteção dos consumido-
res, preservação da concor-
rência e segurança do abas-
tecimento.

A norma incentiva a atua-
ção coordenada entre insti-
tuições como Ministérios 
Públicos, Procuradorias de 
Proteção e Defesa do Con-
sumidor (Procons), polícias, 
órgãos fazendários e o Ins-
tituto Nacional de Metrolo-
gia, Qualidade e Tecnologia 
(Inmetro).

A resolução também pre-
vê a atualização dos meca-
nismos de controle e ras-
treabilidade do setor, como 

a implementação da escritu-
ração eletrônica certificada 
para operações comerciais de 
postos revendedores e o for-
talecimento das capacidades 
laboratoriais da ANP para 
garantir a conformidade dos 
produtos comercializados.

Conforme o MME, “a re-
solução do conselho estabe-
lece medidas para fortalecer 
a fiscalização, ampliar a ras-
treabilidade e aperfeiçoar o 
monitoramento do setor”.

A Receita Federal come-
çará a pagar o lote especial 
de restituição automática do 
imposto de renda para pes-
soa física (IRPF), a partir de 
hoje. Segundo o Ministério 
da Fazenda, a estimativa é 
que aproximadamente 3,5 mi-
lhões de contribuintes rece-
bam cerca de R$ 460 milhões 
em restituições.

A consulta sobre essa res-
tituição (também conhecida 
por “cashback”) pode ser feita 
por meio do portal da Receita 
Federal, na aba Meu Imposto 
de Renda ou pelo aplicativo 
Receita Federal.

O dinheiro será creditado 
diretamente na conta vincu-
lada à chave Pix do tipo Ca-
dastro de Pessoa Física (CPF) 
do contribuinte. “Têm direi-
to à restituição os contribuin-
tes que não entregaram a de-
claração de IRPF em 2025 por 
não estarem obrigados, mas 
que apuraram valores que os 
credenciaram para restituição 
durante o ano de 2024”, infor-
mou a Fazenda.

A partir de informações 
já disponibilizadas à Receita, 
foi possível, mesmo sem qual-
quer ação prévia do contri-
buinte, gerar declarações de 
receita simplificada que iden-
tificaram os valores a serem 
restituídos.

Os contribuintes contem-
plados também poderão aces-
sar a declaração gerada au-
tomaticamente para conferir 
dados, incluir informações e 
fazer ajustes, se necessário.

Para receber o valor, o con-
tribuinte deve atender aos se-
guintes requisitos:

• não estar obrigado a de-
clarar o IRPF de 2025;

• não ter enviado declara-
ção por conta própria;

• ter tido imposto retido 
na fonte em 2024;

• ter direito a restituição 
de até R$ 1 mil;

• estar com o CPF regular 
e possuir chave Pix vincula-
da ao CPF.

O lote especial tem crono-
grama próprio e não faz parte 
do calendário regular de res-
tituições do IRPF 2026. O pró-
ximo lote regular está previs-
to para 31 de julho.

A Receita orienta os con-
tribuintes a utilizarem apenas 
os canais oficiais para con-
sultas e acompanhamento do 
processo.

Diferenças
A Receita Federal escla-

rece que este lote especial de 
restituição automática “não 
integra o calendário regular 
de restituições do IRPF 2026, 
que seguem seu calendário 
previsto”.

Trata-se de um lote com 
cronograma próprio, desti-
nado a contribuintes que não 
apresentaram declaração. “Os 
lotes regulares continuam 
sendo pagos normalmente 
aos contribuintes que entre-
garam a declaração dentro do 
prazo legal. O próximo lote 
regular está previsto para 31 
de julho”, informou a Receita.

Lote especial de restituição 
do IRPF começa a ser pago

hoje

A Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab) 
ajustou a estimativa para a 
safra de grãos 2025–2026. No 
levantamento divulgado on-
tem, o 10o do atual ciclo de 
produção agrícola, a estatal 
projeta produção de 360,1 mi-
lhões de toneladas. O volume 
é 0,4% superior à expectativa 
que a companhia divulgou 
há cerca de um mês.

Caso alcançados, os 360,1 
milhões de toneladas repre-
sentarão alta de 2,2% em re-
lação à produção da tempo-
rada passada, com a colheita 
de 7,8 milhões de toneladas a 
mais de grãos.

Segundo a Conab, a pers-
pectiva positiva é resultado, 
principalmente, da expan-
são da área plantada, pois 
a produtividade média na-
cional das lavouras deve se 
manter estável (4.311 kgs por 
hectare).

De acordo com o gerente 
de Acompanhamento de Sa-
fras da companhia, Fabiano 
Vasconcellos, as condições 
climáticas também têm con-
tribuído para o desempenho 
das lavouras, com chuvas fa-
voráveis e a adequada umi-
dade do solo. “Para julho, a 
previsão é de manutenção 
dessas condições. Nada fora 
do normal para esta época 
do ano, com uma diminuição 
das chuvas no período, prin-
cipalmente na região central 
do país”.

Balanço
A produção de soja, cuja 

colheita já foi finalizada, al-
cançou cerca de 180,6 milhões 
de toneladas, o que represen-
ta metade das 360,1 milhões 
de toneladas de grãos espera-
das para o atual ciclo. 

É um avanço de 5,3% em 
relação à safra passada, re-
sultado do aumento de 2,7% 
na área cultivada. O número 
teve influência do bom pa-

cote tecnológico usado pelos 
produtores e das condições 
climáticas favoráveis.

Pelos cálculos da Conab, 
a colheita de milho deve al-
cançar 141,7 milhões de tone-
ladas. Resultado que, se con-
firmado, representará não só 
uma alta de 0,4% sobre o da 
safra anterior, como respon-
derá por quase 40% de toda a 
atual safra de grãos.

No ciclo atual, a primei-
ra safra do cereal, que já está 
quase toda colhida, deve to-
talizar 29,6 milhões de tone-
ladas. A segunda, com co-
lheita em 38,9% da área, deve 
atingir 109,43 milhões — ín-
dice inferior à média dos úl-
timos cinco anos. Para a ter-
ceira safra, espera-se uma 
produção de 2,7 milhões de 
toneladas. 

A colheita do arroz tam-
bém já foi encerrada e apre-
senta produção de 11,1 mi-
lhões de toneladas, 13,1% 
abaixo do volume produzi-
do na safra passada, reflexo 
de uma menor área destina-
da ao produto. 

No caso do feijão, a produ-
ção total estimada é de 3 mi-
lhões de toneladas, 1,4% infe-
rior ao ciclo anterior. “Nesse 
ciclo da segunda safra do fei-
jão, tivemos algumas adver-
sidades climáticas, principal-
mente nas últimas semanas 
de junho. Enquanto na Re-
gião Nordeste, as chuvas fo-
ram mais escassas; nas re-
giões Sul e Sudeste, as frentes 
frias trouxeram chuva, redu-
ziram as temperaturas e pro-
vocaram até geadas em algu-
mas localidades. Isso acabou 
impactando alguma lavoura 
e reduziu o potencial produ-
tivo”, explicou Vasconcelos.

Segundo ele, mesmo com 
as reduções previstas, o volu-
me de arroz e feijão a ser co-
lhido garante o abastecimen-
to no mercado doméstico.

O algodão tem produção 
prevista em 4,06 milhões de 
toneladas de pluma, com 8,1% 

da área já colhida, 78,4% em 
maturação e 13,5% em forma-
ção de maçãs. 

De acordo com a Conab, 
as boas condições climáticas 
favorecem o bom desenvol-
vimento das lavouras, o que 
refletiu em ganho na produ-
tividade de 2,8% em relação 
à safra 2024–2025. 

Essa melhora no desem-
penho médio das lavouras 
compensou a diminuição em 
3,2% na área plantada, que 
nesse ciclo foi próximo a 2 
milhões de hectares. A atua-
lização da safra de algodão 
também permitiu ajustes na 
expectativa de exportação da 
fibra, podendo chegar a 3,38 
milhões de toneladas, resul-
tando em um estoque final 
de 2,67 milhões de toneladas.

Já o trigo, produto de des-
taque entre as culturas de in-
verno, encontra-se em fase 
final de plantio. A expecta-
tiva da Conab é de uma re-
dução de 23,5% no volume 
a ser colhido, estimado em 
seis milhões de toneladas. O 
resultado reflete tanto a me-
nor área destinada ao cereal 
como a expectativa de uma 
menor produtividade média 
a ser registrada nas lavouras 
nesse ciclo.

IBGE
O Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) 
também divulgou, ontem, a 
pevisão para a safra de ce-
reais, leguminosas e oleagi-
nosas deste ano é de 347,4 mi-
lhões de toneladas.

O volume é 0,4% maior do 
que a do a colheita ano pas-
sado, o que representa mais 
de 1,3 milhão de toneladas a 
mais do que a de 2025, que foi 
de 346,1 milhões de tonela-
das. Segundo o IBGE, a área a 
ser colhida é de 83,2 milhões 
de hectares, com aumento de 
1,6 milhão de hectares fren-
te a 2025, um crescimento de 
1,9%. Em relação ao mês ante-
rior, a área a ser colhida apre-

sentou declínio de 60.985 hec-
tares (-0,1%).

O arroz, o milho e a soja 
são os três principais produ-
tos desse grupo, que, soma-
dos, representaram 92,8% da 
estimativa da produção e res-
pondem por 87,4% da área a 
ser colhida.

Para a soja, a estimativa 
de produção foi de 174,8 mi-
lhões de toneladas. Quanto 
ao milho, a estimativa foi de 
136,5 milhões de toneladas 
(29,7 milhões de toneladas 
de milho na primeira safra 
e 106,8 milhões de toneladas 
de milho na segunda safra).

A produção do arroz (em 
casca) foi estimada em 11,2 
milhões de toneladas; a do 
trigo, em 6,6 milhões de tone-
ladas; a do algodão herbáceo 
(em caroço), em 9,1 milhões 
de toneladas; e a do sorgo, 
em 5,6 milhões de toneladas.

Entre as grandes regiões, 
o volume da produção de ce-
reais, leguminosas e oleagi-
nosas apresentou a seguin-
te distribuição, de acordo 
com o estudo: Centro-Oes-
te, 172,4 milhões de tonela-
das (49,6%); Sul, 92,4 milhões 
de toneladas (26,5%); Sudes-
te, 30,8 milhões de tonela-
das (8,9%), Nordeste, 29,8 mi-
lhões de toneladas (8,6%) e 
Norte, 22,2 milhões de tone-
ladas (6,4%).

Na produção pelas unida-
des da federação, Mato Gros-
so lidera como o maior pro-
dutor nacional de grãos, com 
participação de 31,3%, segui-
do pelo Paraná (13,7%), Rio 
Grande do Sul (10,7%), Goiás 
(9,7%), Mato Grosso do Sul 
(8,4%) e Minas Gerais (5,5%), 
que, somados, representaram 
79,3% do total.

Conab projeta 360,1 milhões de toneladas
safra de grãos

Pix
Transferência 

instantânea será feita 
para contribuintes 
que tenham o CPF 
cadastrado como 
chave em alguma 

conta bancária

n 

Previsão do 
IBGE tem 
12,7 milhões 
de toneladas 
a menos
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Interessados podem se inscrever em campanha, que oferece exames gratuitos de DNA, até o próximo dia 20 

Defensoria realiza ação em agosto
reconhecimento de paternidade

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

A artista Claudia Bione, de 
43 anos, cresceu sem o nome 
do pai na Certidão de Nasci-
mento. O falecimento ocorreu 
quando ela ainda era crian-
ça, impedindo-a de conviver 
com ele e com a família pa-
terna. Foi apenas adulta que 
sentiu a importância de ter 
o nome do pai na sua docu-
mentação. Para isso, ela teria 
que entrar na Justiça para fa-
zer um exame de DNA, além 
de ter que pagar o valor alto 
do teste. Mas uma oportuni-
dade apareceu. “Soube, por 
um primo, que o exame es-
tava sendo feito na Defenso-
ria Pública, de forma gratui-
ta, e isso facilitou a realização, 
pois era um exame caro e, 
por essa razão, nunca fiz an-
tes.  Senti que foi importante, 
é um direito; e essa iniciativa 
da Defensoria Pública possi-
bilitou essa realização”. 

A situação de Bione é pa-
recida com a de muitos parai-
banos. No ano de 2025, 3.094 
registros de nascimento de 
crianças na Paraíba foram 
emitidos sem o nome do pai. 
O número equivale a quase 
6% do total de registros ex-
pedidos no estado, que totali-
zou, naquele ano, 52.041 nas-
cimentos ocorridos. A taxa 
vem aumentando nos últi-
mos cinco anos. Para mudar 
esse cenário e atender a essa 
demanda, a Defensoria Pú-
blica do Estado está com ins-
crições abertas, até o próxi-
mo dia 20, para o mutirão 
nacional de reconhecimento 
e investigação da paternida-
de Meu Pai Tem Nome, que 
ocorre no dia 1o de agosto, em 
João Pessoa e Campina Gran-
de, das 8h às 12h.

As inscrições podem ser 
feitas no site da campanha 
(ver QR Code no final da ma-
téria). Entre o público, estão 
mães que desejam obter o re-
conhecimento paterno dos fi-

 Em 2025, 3.094 registros de nascimento de crianças da PB foram emitidos sem o nome do pai, o que equivale a 6% do total de documentos expedidos

lhos, pais que pretendem re-
conhecer voluntariamente a 
paternidade e filhos maio-
res de 18 anos que buscam 
o reconhecimento de víncu-
lo paterno. No ato da inscri-
ção, devem ser apresentados 
documento oficial com foto 
da mãe, documento oficial 
com foto do suposto pai, Cer-
tidão de Nascimento do fi-
lho e comprovantes de resi-
dência da mãe e do suposto 
pai. Entre os serviços oferta-
dos, está a realização de exa-
mes de DNA, junto ao Hemo-
centro, para casos em que haja 
dúvida sobre a paternidade.

“O reconhecimento do 
vínculo de parentesco ga-
rante o exercício de uma sé-
rie de outros direitos, como 
o de requerer a pensão ali-

mentícia, o de requerer di-
reitos sucessórios, direitos 
previdenciários, de reivindi-
car a regulamentação de visi-
tas, regulamentação de con-
vivência parental. Uma série 
de outros direitos vão poder 
ser exercidos a partir desse 
reconhecimento do víncu-
lo parental”, explica a defen-
sora pública Mariane Fon-
tenelle. “O mutirão Meu Pai 
Tem Nome busca resolver, 
fora do âmbito do Judiciário, 
questões relacionadas à pa-
ternidade, de forma gratui-
ta, de forma célere, buscan-
do, quem sabe, possibilitar 
um Dia dos Pais memorável 
para as muitas famílias dos 
nossos assistidos”, aponta ela.

O mutirão também pos-
sibilita o reconhecimento vo-

luntário de paternidade e o 
reconhecimento de paternida-
de ou maternidade socioafe-
tiva, procedimento que reco-
nhece os vínculos familiares 
para além da origem biológi-
ca ou do Registro Civil. As-
sim, podem ser reconhecidos 
vínculos entre padrasto ou 
madrasta e enteado(a), tios e 
sobrinhos ou até mesmo en-
tre pessoas sem vínculo san-
guíneo.

Carta ao pai
Para o caso de supostos 

pais que tenham alguma re-
ticência em fazer os exames, 
as mães e/ou os filhos podem 
recorrer a uma carta-convi-
te junto à Defensoria, que fica 
a cargo de entregar a corres-
pondência. “Caso a mãe des-

sa criança ou adolescente este-
ja receosa em relação à adesão 
desse suposto genitor à reali-
zação do exame, existe a pos-
sibilidade de vir até a De-
fensoria Pública, obter uma 
carta-convite para ser entre-
gue àquele genitor, a fim de 
que ele possa comparecer no 
Dia D para realização do exa-
me de DNA necessário para 
o reconhecimento do víncu-
lo”, finaliza Fontenelle.

Pais falecidos
Nos casos em que o su-

posto pai já tenha falecido, 
familiares paternos poderão 
realizar o exame de DNA me-
diante apresentação da Certi-
dão de Óbito. Havendo confir-
mação do vínculo biológico, 
a Defensoria Pública pode-

rá ajuizar ação para o reco-
nhecimento da paternidade 
pós-morte. Nessas situações, 
recomenda-se a participação 
de pelo menos três familia-
res do suposto pai para a co-
leta do material genético, o 
que aumenta a confiabilida-
de do exame.

Pelo QR Code, acesse o 
endereço eletrônico da 

campanha
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A Fundação Campeões 
do Amanhã, da Prefeitura 
de João Pessoa, iniciou as au-
las de ginástica rítmica na As-
sociação do Pessoal da Caixa 
Econômica Federal da Paraí-
ba (Apcef-PB), no bairro do 
Altiplano. A modalidade con-
ta com 80 alunos matricula-
dos e atende crianças e ado-

lescentes com idades de oito 
a 15 anos.

As atividades acontecem 
de segunda a quinta-feira, 
nos turnos da manhã e da 
tarde, ampliando as opções 
esportivas oferecidas gratui-
tamente pela Fundação Cam-
peões do Amanhã.

O presidente da entidade, 

Kaio Márcio, destacou a im-
portância da parceria com a 
Apcef-PB e da expansão da 
modalidade. “A gente fica 
muito feliz pela parceria. Sem 
dúvidas, a qualidade melho-
rou muito. Ficamos satisfei-
tos em abrir as turmas de 
ginástica, que estavam para-
das. Em dois dias, consegui-

mos preencher todas as vagas 
disponíveis. Temos profissio-
nais de altíssima qualidade e 
as alunas estão aprendendo 
ainda mais”, comentou Kaio 
Márcio.

Na segunda e na quarta- 
-feira, as aulas são realizadas 
das 13h às 15h. Já na terça e 
na quinta-feira, as atividades 

Fundação Campeões do Amanhã inicia aulas da modalidade
ginástica rítmica

acontecem pela manhã, das 
8h às 10h. A professora Debo-
rah Martins é a responsável 
pelo treinamento das turmas.

“Estou muito feliz e grata 
em iniciar esse trabalho com 
as meninas. Está sendo mara-
vilhoso esse início das aulas 
com elas. São meninas muito 
dedicadas e que estão se em-
penhando nas aulas. Esta-
mos vendo isso em um curto 
período. Vai ser ótimo tra-
çar esse caminho na ginásti-
ca rítmica, que utiliza apare-
lhos e movimentos corporais. 
Além disso, elas desenvolvem 
a coordenação motora. Vai ser 
muito bom”, explicou Debo-
rah Martins.

A aluna Júlia Correia pas-
sou a integrar a Fundação 
Campeões do Amanhã no 
ano passado. Depois de ini-
ciar na ginástica artística, ela 
decidiu migrar para a rítmica 
em busca de uma nova expe-
riência esportiva.

Segundo a garota, a práti-
ca da modalidade representa 
uma oportunidade de cuidar 
da saúde, desenvolver novas 
habilidades e construir ami-
zades.

“Faz muito bem para a 
nossa saúde. Eu estava acima 
do peso e o esporte me aju-
da bastante a melhorar. To-
das as pessoas que trabalham 
aqui são muito boas e colabo-
ram com o projeto. Estou gos-
tando muito”, finalizou Júlia 
Correia.

Sobre o projeto 
A Fundação Campeões do 

Amanhã é uma iniciativa vol-
tada ao desenvolvimento es-
portivo e social de crianças 
e adolescentes (geralmente 
de oito a 17 anos), oferecendo 
modalidades gratuitas, como 
futebol, vôlei, basquete, jiu- 
-jítsu, ginástica rítmica, tria-
tlo, natação e tênis, atenden-
do mais de dois mil alunos.

n 

Ginástica 
rítmica utiliza 
aparelhos e 
movimentos 
corporais, 
melhorando a 
coordenação 
motoraAtividades ocorrem de segunda a quinta-feira, nos turnos da manhã e da tarde, na Apcef-PB, localizada no Altiplano
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Nova estratégia prevê distribuição gradual do medicamento para grupos prioritários atendidos pela rede pública

SUS amplia uso de insulina glargina
tratamento para diabetes

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

O Ministério da Saúde está 
substituindo gradualmente a 
insulina NPH pela glargina 
no Sistema Único de Saúde 
(SUS). A medida beneficiará 
pacientes de dois a 18 anos in-
completos com diabetes tipo 1 
e pessoas com 70 anos ou mais 
diagnosticadas com diabetes 
tipo 1 ou tipo 2.

Até a última segunda-fei-
ra (13), o Ministério da Saúde 
já havia encaminhado mais 
de 254 mil tubetes de insulina 
glargina a 16 estados. Também 
foram distribuídas 52.350 ca-
netas reutilizáveis para a apli-
cação do medicamento. Todas 
as unidades da Federação de-
vem receber o medicamento 
até o fim desse mês.

O acesso ao medicamento 
ocorrerá mediante avaliação 
clínica e prescrição médica, 
com oferta nas unidades bá-
sicas de saúde (UBS) de todo 
o país.

Considerada opção tera-
pêutica mais moderna, a insu-
lina glargina tem ação prolon-
gada e, na maioria dos casos, 
requer apenas uma aplicação 
diária. 

Outros esquemas de trata-
mento podem exigir até três 
aplicações no mesmo período. 

Segundo o Ministério 
da Saúde, o uso da insulina 
glargina proporciona contro-
le mais estável da glicemia e 
reduz o risco de episódios de 
hipoglicemia. 

A expectativa é que a 
mudança proporcione mais 
segurança e qualidade de 
vida aos pacientes atendi-

O uso do medicamento proporciona controle mais estável da glicemia e reduz o risco de episódios de hipoglicemia

dos pelo SUS.

Acesso
Para acessar a insulina 

glargina, o paciente deve pro-
curar a UBS mais próxima de 
sua residência com a receita 

médica devidamente emitida 
e carimbada. 

No caso de crianças e ado-
lescentes, pais, responsáveis 
ou cuidadores também po-
dem pedir a substituição da 
insulina NPH pela nova op-

ção terapêutica.
Os usuários serão atendi-

dos por uma equipe multipro-
fissional, responsável por ava-
liar o quadro clínico e verificar 
a possibilidade de transição do 
tratamento. 

Junto com a insulina glar-
gina, será disponibilizada 
uma caneta reutilizável para 
aplicação, com validade de três 
anos, além das agulhas neces-
sárias para a administração do 
produto.

Acesso
Para adquirir a insulina 

glargina, o paciente 
deve procurar a UBS 
mais próxima de sua 
residência, portando 

a receita médica 
devidamente emitida e 

carimbada
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Os impactos das mudan-
ças climáticas sobre a saúde da 
população e os desafios para 
fortalecer a capacidade de res-
posta do Sistema Único de Saú-
de (SUS) estiveram em debate 
durante painéis da programa-
ção técnica do 39o Congresso 
do Conselho Nacional de Se-
cretarias Municipais de Saúde 
(Conasems), em Porto Alegre, 
no Rio Grande do Sul. Duran-
te as atividades, representan-
tes do Ministério da Saúde, dis-
cutiram estratégias voltadas à 
adaptação do setor de saúde, 
à organização dos serviços e 
à proteção das populações em 
situação de maior vulnerabi-
lidade.

Os técnicos da pasta expli-
caram que as mudanças cli-
máticas impactam tanto as 
pessoas quanto o sistema de 
saúde e, por isso, o problema 
não pode ser tratado de for-

ma isolada. Os eventos extre-
mos afetam a continuidade 
dos serviços, agravam doen-
ças e ampliam desigualdades 
já existentes. Por essa razão, os 
integrantes da mesa alertaram 
que a equidade precisa ser um 
eixo transversal das políticas 
de adaptação.

Vulnerabilidades
Além dos eventos extremos, 

outros problemas ocorrem em 
decorrência das mudanças cli-
máticas: aumento das tempe-
raturas, maior frequência de 
dias de calor intenso, poluição 
do ar, insegurança alimentar e 
dificuldades de acesso à água e 
ao saneamento básico. São im-
pactos que tendem a ser mais 
intensos entre idosos, crianças, 
gestantes, pessoas com doen-
ças crônicas e populações em 
situação de maior vulnerabili-
dade social.

Um exemplo da gravida-
de dos problemas climáticos 
foi apresentado pela Secreta-
ria Especial de Saúde Indígena 
(Sesai). Segundo o relato, secas 
prolongadas, enchentes, quei-
madas e ondas de calor já es-
tão afetando o deslocamento 
das equipes de saúde, o abas-
tecimento de insumos e a con-
tinuidade da assistência em di-
ferentes regiões do país.

Nesse contexto, o Minis-
tério da Saúde ressaltou a ne-
cessidade de fortalecimento 
da atenção primária à saúde 
como garantia de que os territó-
rios tenham capacidade de res-
ponder aos efeitos das mudan-
ças climáticas. A presença das 
equipes em todo o território na-
cional permite identificar vul-
nerabilidades, conhecer as ca-
racterísticas locais e organizar 
ações de prevenção, vigilância 
e cuidado de forma integrada.

Durante os painéis, foi apre-
sentado aos gestores munici-
pais de saúde o plano setorial 
de adaptação à mudança do cli-
ma para a saúde (AdaptaSUS). 
A estratégia, elaborada pelo 
Ministério da Saúde, integra o 
Plano Clima e orienta a incor-
poração da adaptação climáti-
ca ao planejamento do setor. Ele 
estabelece diretrizes para for-
talecer a vigilância em saúde, 
a gestão de riscos, a organiza-
ção dos serviços, a produção e 
o uso de informações estratégi-
cas e a resposta a emergências 
relacionadas ao clima. 

Infraestrutura resiliente
Ontem, os debates aprofun-

daram o papel da infraestru-
tura de saúde na adaptação às 
mudanças climáticas. Durante 
o painel “AdaptaSUS: resiliên-
cia da infraestrutura de saú-
de, vigilância epidemiológica 

e proteção de populações vul-
neráveis” foi explicada a neces-
sidade de garantir que os servi-
ços permaneçam funcionando 
antes, durante e após eventos 
extremos, de forma a assegurar 
a continuidade da assistência 
mesmo em situações de crise.

Segundo a equipe técnica 
do Ministério da Saúde, a adap-
tação no setor da saúde não se 
limita à resposta a desastres, 
mas envolve mudanças per-
manentes na forma de plane-
jar e organizar os serviços. Isso 
inclui incorporar informações 
climáticas e ambientais ao pla-
nejamento na área, ampliar o 
uso de sistemas de alerta pre-
coce, fortalecer a vigilância epi-
demiológica e priorizar ações 
voltadas às populações mais 
vulneráveis.

A infraestrutura resiliente 
envolve tanto aspectos físicos 
quanto organizacionais. En-

tre os exemplos citados, estão 
a avaliação dos riscos climá-
ticos na implantação e manu-
tenção das unidades de saúde, 
a garantia de abastecimento de 
água, energia e comunicação, o 
fortalecimento das cadeias de 
suprimentos e a elaboração de 
planos de contingência capa-
zes de assegurar a continuida-
de dos atendimentos durante 
eventos extremos.

O AdaptaSUS reúne 27 me-
tas e 93 ações voltadas ao for-
talecimento da adaptação do 
setor da saúde e conta com a 
participação ativa de estados 
e municípios na elaboração de 
estratégias compatíveis com as 
características de cada territó-
rio. Para apoiar esse processo, o 
Ministério da Saúde disponibi-
liza painéis de informações so-
bre saúde e clima e incentiva o 
uso de dados locais para orien-
tar o planejamento das ações.

Congresso debate desafios da saúde diante de crise climática
conasems

Um estudo publicado na 
revista científica Microbial Pa-
thogenesis identificou, pela pri-

meira vez no Brasil, a presença 
de diferentes espécies de bac-
térias do gênero Flavobacterium 
em peixes cultivados para con-
sumo humano.

A bactéria causa uma doen-

ça considerada grave chamada 
“columnariose”, que afeta os 
peixes de criação destinados 
ao consumo humano. Não há, 
até o momento, segundo os 
pesquisadores, evidências de 

Estudo alerta para avanço de bactéria em criações de peixes
Flavobacterium

transmissão da doença a seres 
humanos.

A doença provoca lesões na 
pele e nas nadadeiras, destrói 
as brânquias e pode matar os 
peixes em poucos dias, princi-
palmente os mais jovens.

O estudo foi conduzido por 
um grupo de pesquisadores  
que integram a Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) e a 
Universidade Zambeze, em 
Moçambique, na África.

Os pesquisadores encon-
traram essas bactérias em tilá-
pias e também em espécies na-
tivas criadas para alimentação, 
como tambaqui, pacu, lambari 
e pintado-da-amazônia.

Segundo a Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo (Fapesp-SP), en-
tidade que financiou a bolsa 
que deu origem ao estudo, os 
microrganismos foram identi-
ficados por meio de isolamen-

to em laboratório e análises 
microbiológicas das colônias 
bacterianas.

As amostras coletadas para 
o estudo foram obtidas de 2018 
a 2024 em criações de tilápia e 
de espécies nativas brasileiras.

Temperatura
Os resultados mostraram 

que várias dessas bactérias ti-
veram sua proliferação favo-
recida em temperaturas próxi-
mas de 28 °C, bastante comuns 
em algumas regiões do país.

Nessa temperatura, o mi-
crorganismo tem apresentado 
elevada capacidade de formar 
biofilmes, que são estruturas 
protetoras que aumentam sua 
sobrevivência em equipamen-
tos e instalações de criação.

O alerta acionado pelo es-
tudo está relacionado à saúde 
dos peixes e à sustentabilidade 
da produção aquícola, não ha-

vendo, até o momento, segun-
do a pesquisa, riscos de trans-
missão direta da bactéria para 
seres humanos.

Os autores do estudo pu-
blicado na Microbial Pathogene-
sis ressaltam a necessidade de 
vigilância epidemiológica, me-
didas de biossegurança e de-
senvolvimento de vacinas para 
reduzir o impacto desses pató-
genos sobre a produção de pes-
cado no Brasil.

n 

Ainda não há 
registros de 
transmissão 
da doença 
a seres 
humanos, 
conforme 
pesquisadoresAmostras foram coletadas em criações de tilápia e de espécies nativas brasileiras
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Seleção Espanhola dá um banho de bola, faz 2 a 0, não dá nenhuma chance
 a adversária e agora vai em busca da conquista de seu segundo título mundial

Espanha chega à 
sua segunda final

C o m  u m a 
atuação coletiva 
magnífica e gols 
de Mikel Oyarza-
bal, de pênalti no 
primeiro tempo, e 
Pedro Porro, após 

o intervalo, a Seleção Espanhola 
de Luis de la Fuente estragou a fes-
ta da França e se classificou para a 
final da Copa do Mundo, na qual 
aguardará o vencedor da semifinal 
entre Inglaterra e Argentina, que 
acontece, hoje, em Miami.

A Espanha agora pode se orgu-
lhar de mais uma geração de ouro, 
chegando à sua segunda final de 
Copa do Mundo depois de con-
quistar o Campeonato Europeu. 
Nem mesmo Lamine Yamal pre-
cisou estar no seu melhor, já que o 
restante de seus companheiros jo-
gou em alto nível.

Assistida das arquibancadas 
por Iker Casillas, Carles Puyol, 
Sergio Ramos e Xavi — a geração 
que coroou a Espanha na África do 
Sul, a equipe de Luis de la Fuente 
fez uma partida memorável. Tal-
vez não a mais brilhante, mas cer-
tamente a mais eficiente, eliminan-
do o time que mais ameaçou.

O mérito é de um grupo de jo-
gadores que sempre acreditou em 
suas chances, impulsionado pela 
arrogância dos jogadores mais jo-

vens — que não hesitaram em se 
declarar favoritos — e pelo bri-
lhantismo tático do técnico Luis 
de la Fuente, que resistiu à tem-
pestade quando teve que adaptar 
a equipe às condições físicas dos jo-
gadores convocados e não vacilou 
ao tomar decisões difíceis, como 
deixar Pedri no banco duas vezes 
seguidas.

A Espanha foi uma equipe em 
ascensão ao longo do torneio e 
chegou ao momento decisivo com 
uma ideia clara: neutralizar o for-
midável repertório ofensivo da Se-
leção Francesa.

Porque, tendo se tornado um 
clássico para esta geração de joga-
dores, que já se enfrentaram nas 
semifinais das três principais com-
petições, as partidas entre Fran-
ça e Espanha transformaram-se 
em um jogo de erros, premiando 
a equipe que comete menos erros.

E o primeiro erro foi cometido 
pela equipe de Didier Deschamps 
aos 20 minutos, na primeira con-
tribuição significativa de Lami-
ne Yamal.

Lamine disse que era o seu mo-
mento e correspondeu. Até então, 
ele mal havia participado do jogo, 
mas leu perfeitamente um cruza-
mento para a área, que pegou Lu-
cas Digne desprevenido. Ele an-
tecipou o passe com o corpo e o 
zagueiro o atingiu na perna. Mi-
kel Oyarzabal não desperdiçou o 
pênalti, como quase sempre faz, 

marcando seu quinto gol no tor-
neio e colocando a Espanha em 
vantagem no MetLife Stadium (aos 
22 minutos). Com melhor cobertu-
ra de campo, trabalho em equipe 
coeso e determinação nas dividi-
das, a Espanha finalmente neutra-
lizou uma França irreconhecível 
no primeiro tempo. A França per-
deu William Saliba por lesão e con-
seguiu apenas um chute a gol, um 
chute alto de Bradley Barcola. Uma 
interceptação oportuna de Dayot 
Upamecano evitou o segundo gol 
após uma ótima jogada de Lamine 
e Dani Olmo, que Fabián Ruiz não 
conseguiu finalizar com precisão.

Michael Olise esteve pratica-
mente invisível, Ousmane Dem-
bélé mal teve impacto e Mbappé 
mal conseguia correr. Unai Simón, 
atento fora da área, interceptou um 
passe em profundidade da defesa 
espanhola.

Após o intervalo, a França não 
conseguiu recuperar a compos-
tura, apesar da entrada de Manu 
Koné, com o objetivo de aumen-
tar a posse de bola, e da substitui-
ção de Barcola, que praticamente 
não havia sido utilizado, por De-
siré Doué.

Pelo contrário, outra falha de-
fensiva permitiu que Pedro Porro 
ficasse cara a cara com Maignan, 
após mais uma bela tabela com 
Dani Olmo. Porro venceu Maig-
nan, abrindo uma vantagem an-
tes dos 60 minutos que, pelo me-

nos no papel, parecia insuperável.
A França não tinha um plano 

nem a garra necessária para uma 
reação e, embora Mbappé tenha 
participado mais do jogo devi-
do ao recuo da Espanha, a equipe 
nunca pareceu capaz de diminuir 
a diferença, nem mesmo quando 
um mau corte de Unai Simón dei-
xou Doué com a bola e o gol va-
zio. O atacante do PSG chutou a 
bola direto para o goleiro enquan-
to recuava.

A Seleção Espanhola não dei-
xou passar muito tempo. De la 
Fuente recompensou seu elenco, 
colocando em campo Ferran Tor-
res, Mikel Merino, Pedri, Nico, 
Llorente... e todos tiveram minu-
tos para comemorar a classificação 
histórica em meio aos “olés” das 

arquibancadas, estragando a festa 
da França e frustrando ainda mais 
Mbappé, que chegou a dar uma co-
tovelada em Unai Emery.

A Espanha é finalista e aguar-
dará seu adversário entre Ingla-
terra e Argentina, fortalecida pelo 
seu jogo coletivo, o mesmo jogo 
que neutralizou os talentos indi-
viduais franceses e que, no do-
mingo, no MetLife Stadium, espe-
ra adicionar uma segunda estrela 
ao seu escudo.

Antes da partida, foi observa-
do um minuto de silêncio em me-
mória das vítimas do atentado em 
Nice, cujo 10o aniversário estava 
sendo comemorado, e do ex-emir 
Hamad bin Khalifa Al Thani, que 
governou o Catar de 1995 até sua 
abdicação em 2013.

Mikel Oyarzabal não desperdiçou o pênalti e colocou a 
Espanha em vantagem no primeiro tempo do jogo

vitória sobre a frança

Pedro Porro comemora o segundo gol com os jogadores reservas
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Sebastián Beccacece, do Equador, e Marcelo Bielsa, do Uruguai, fracassaram pelo desempenho no Mundial

Técnicos saem da Copa hostilizados
maus resultados

Agência EFE

 Os técni-
cos argenti-
nos Sebastián 
Beccacece e 
Marcelo Biel-
sa, o meio- 
-campista co-

lombiano Jáminton Campaz 
e os técnicos holandeses Cry-
sencio Summerville, Justin 
Kluivert e Quinten Timber 
deixaram a Copa do Mundo 
de 2026 como as figuras mais 
criticadas devido aos maus re-
sultados de suas seleções.

Beccacece e Bielsa, agora 
ex-técnicos do Equador e do 
Uruguai, respectivamente, 
não conseguiram lidar com 
as eliminações precoces de 
suas equipes.

O Uruguai de Bielsa, a pior 
das seis seleções sul-ameri-
canas classificadas para a 23a 
edição do torneio, caiu na fase 
de grupos após somar apenas 
dois pontos de nove possíveis, 
em meio a relatos da mídia 
descrevendo um preocupante 
desentendimento entre joga-
dores e comissão técnica muito 
antes do início da Copa.

Bielsa, que também trei-

nou Argentina e Chile, rece-
beu uma onda de insultos do 
Uruguai, disparados por tor-
cedores e grande parte da im-
prensa. O técnico admitiu sua 
responsabilidade e apresentou 
sua renúncia imediatamente, 
horas depois da última parti-
da, uma derrota por 1 a 0 para 
a Espanha. O calvário de Bec-
cacece começou após o segun-
do jogo da fase de grupos, que 
terminou em um empate sem 
gols com Curaçao. A imprensa 
equatoriana, já frustrada pela 
derrota por 1 a 0, no último mi-
nuto, na estreia contra a Cos-
ta do Marfim, criticou a abor-
dagem tática com ainda mais 

veemência.
Pior ainda, durante o se-

gundo jogo em Kansas City, a 
família do técnico foi assedia-
da nas arquibancadas por tor-
cedores, e seu círculo próximo 
relatou que a situação escalou 
para confrontos físicos.

A inesperada e histórica vi-
tória por 2 a 1 sobre a Alema-
nha serviu de alívio para o téc-
nico do Tri, e a classificação 
para a fase de 16-avos de final 
parecia um novo começo. Mas, 
a retumbante derrota por 2 a 0 
para o México precipitou a de-
cisão que já parecia um segre-
do aberto.

O ponta colombiano Car-
los Campaz perdeu uma 
chance clara na prorrogação 
da partida das oitavas de fi-
nal da Copa do Mundo, que a 
Colômbia perdeu para a Suíça 
nos pênaltis após um empa-
te em 0 a 0. Isso desencadeou 
uma onda de ataques ciberné-
ticos violentos e ameaças con-
tra a vida do ponta do Rosario 

Central e de sua família.
Por segurança, ele não re-

tornou à Colômbia. A Con-
federação Colombiana de 
Futebol (FCF) solicitou à Pro-
curadoria-Geral da República 
que investigasse as ameaças e, 
em comunicado, rejeitou cate-
goricamente as ameaças con-
tra a vida e a segurança do jo-

gador de 26 anos.
A partida foi disputada em 

Vancouver em 7 de julho, 32 
anos e 5 dias após a tragédia 
de 2 de julho de 1994, quando 
o zagueiro Andrés Escobar 
foi assassinado em Medellín 
após a eliminação da Colôm-
bia na fase de grupos da Copa 
do Mundo, também realizada 
nos Estados Unidos.

Escobar tinha 27 anos e seu 
assassinato ocorreu 10 dias de-
pois de marcar um gol contra 
para os Estados Unidos.

Este é o caso mais extre-
mo de violência visto até ago-
ra na Copa do Mundo. Mas, 
os ataques e ameaças são re-
correntes.

A Seleção Holandesa foi 
eliminada em 29 de junho, na 
fase de 16-avos de final, con-
tra o Marrocos, nos pênal-
tis (3 a 2).

O ponta do West Ham 
United, Crysencio Summer-
ville, o meio-campista do 
Bournemouth, Justin Klui-

vert, e o meio-campista do 
Olympique de Marselha, 
Quinten Timber, perderam 
suas cobranças, frustrando 
mais uma vez os planos da 
Laranja Mecânica.

Imediatamente, as con-
tas do Instagram desses jo-
gadores foram inundadas 
com insultos discriminató-
rios, comentários odiosos e 
comparações com macacos.

Kluivert e Summervil-
le limitaram ou desativaram 
os comentários em suas pos-
tagens, enquanto o perfil de 
Timber continuou a receber 
ataques e ameaças.

A Real Federação Holan-
desa de Futebol (KNVB) con-
denou imediatamente o as-
sédio. Eles denunciaram as 
mensagens a um órgão lo-
cal especializado e encami-
nharam os casos mais graves 
ao Ministério Público para a 
abertura de inquéritos crimi-
nais, buscando estabelecer 
um precedente legal. 
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Campaz
Colombiano não voltou 

ao seu país, temendo 
pela própria vida depois 

de ter perdido um gol 
contra a Suíça

Bielsa
Técnico recebeu 

onda de insultos no 
Uruguai, disparados 

por torcedores e 
também pela imprensa, 
motivo pelo qual pediu 
demissão do cargo na 

seleção

O empate com Curaçao foi um resultado decepcionante e colocado na conta do técnico Sebastián Beccacece, do Equador

O colombiano Campaz sofreu ameaças contra sua vida

Foto: Divulgação/Fifa
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Paraibano agora vai jogar com um sergipano e estreia da dupla acontecerá nos Circuitos Brasileiro e Mundial

George e Pedro são novos parceiros
vôlei de praia

O paraibano George 
Wanderley tem novo par-
ceiro na sequência da sua 
trajetória no vôlei de praia. 
O bloqueador Pedro Olivei-
ra, de 22 anos, nordestino de 
Aracajú (SE), formará dupla 
com o pessoense nas próxi-
mas competições nacionais 
e internacionais. A dupla 
defende as cores do Espor-
te Clube Bahia Associação, 
que tem investido na moda-
lidade olímpica. 

George, que nos últi-
mos anos teve ao seu lado 
André Stein e Saymon Bar-
bosa, falou com o jornal A 
União sobre essa nova par-
ceria. “As expectativas estão 
lá em cima. Pedrão tem tudo 
para render muito bem. O 
time tem tudo para formar 
uma boa liga. Já vamos co-
meçar daqui a duas semanas 
a competir lá no Rio de Janei-
ro, no Circuito Brasileiro e 
no Circuito Mundial. Já para 
começar a estourar a boca do 
balão mesmo”, afirmou.

A estreia de Pedro e Geor-
ge vai ocorrer na quinta eta-
pa do Circuito Brasileiro, que 
será disputada de 22 a 26 de 
julho, no Rio de Janeiro (RJ). 
Concluída a competição, a 
nova dupla tricolor perma-
nece na Cidade Maravilhosa, 
para a sexta etapa do Mun-
dial, a partir do dia 29.

Com 2,02 metros de altu-
ra, Pedro Oliveira começou 
no vôlei de praia aos 12 anos 
e rapidamente ascendeu no 
esporte, com resultados ex-
pressivos em competições 
nacionais e internacionais. 
Foi campeão de três etapas 
do Circuito Brasileiro e de 
uma do Beach Pro Tour Fu-
tures, torneio de desenvolvi-
mento do Circuito Mundial. 
Além disso, jogando com Re-
nato Andrew, ficou entre as 
quatro melhores duplas do 
planeta no Elite 16, torneio 
principal do mesmo circui-
to e que foi disputado em Sa-
quarema (RJ) em 2025.

O jovem, ainda, é visto 
como esperança de meda-
lhas para o Brasil nas pró-
ximas Olimpíadas. Em suas 
primeiras palavras no novo 
projeto, Pedro enalteceu o 
orgulho de defender a equi-
pe baiana e comentou do fu-
turo com o novo parceiro. 
“O Bahia é um clube enor-
me não só do Nordeste, mas 
também do país inteiro, en-
tão aceitar a proposta, saben-
do também que eu jogaria 
com George e seria treina-
do por um cara como Mar-
co Char, foi muito fácil”, des-
tacou.

O presidente do Bahia 
Associação Emerson Fer-
retti comentou sobre a esco-
lha do jovem e da nova du-
pla formada. “Pedro é um 
jovem muito promissor e 
que há alguns anos vem sen-
do tratado pela Confedera-
ção Brasileira de Vôlei [CBV] 
como uma grande promes-
sa. Com ele ao lado de Geor-
ge, a gente espera manter o 
Bahia no topo do ranking na-
cional, porque o sonho de 
colocar um atleta tricolor 
na Olimpíada de Los An-
geles, em 2028, permanece 
vivo”, disse.

H oje tem Argentina x Inglaterra. Por quem 
você vai torcer? A grande maioria da torcida 
brasileira já escolheu um lado desde a 

definição do confronto e certamente vai comemorar 
bastante se os ingleses derrubarem os atuais 
campeões. É uma rivalidade histórica que envolve 
também aspectos culturais e políticos e seria, 
da mesma forma, se o Brasil estivesse decidindo 
uma classificação, onde os hermanos estariam 
contra nós. Os dois países dominam o futebol 
sul-americano, afinal são oito títulos mundiais — 
cinco do Brasil e três da Argentina — e sempre 
que se enfrentam sai faísca. Os jogadores das 
duas seleções adoram esse tipo de jogo, daí muita 
agressividade na disputa de bola. Não sou do time 
que vai torcer pela Inglaterra ou pela Argentina, a 
minha Seleção ficou nas oitavas. 

Quero ver um grande jogo com belas jogadas 
do iluminado Messi e por que não de Harry Kane? 
Um jogo bem disputado, definido nos detalhes, ao 
ponto de você não perder um lance. Obviamente 
que Messi é o centro das atenções pelo que sua 
seleção vem fazendo e com a sua assinatura em 
jogos dramáticos. 

É um atleta na acepção da palavra que sempre 
tomou cuidados redobrados com a sua condição 
física, diferente do ídolo brasileiro. Estou me 
referindo a Neymar, um jogador de alto nível, mas 
que nunca levou muito a sério o futebol, sendo mais 
destaque nas redes sociais. Messi sempre pensou 
no coletivo, já o menino Ney em ser o protagonista. 
Deixa pra lá. Vamos voltar ao jogo. Me amarro na 
disciplina tática de uma equipe, seja ela qual for. As 
vezes só a técnica não resolve. É preciso muita fibra, 
sangue nos olhos para buscar um resultado e até 
agora essa Argentina tem mostrado, gostem ou não 
muitos brasileiros. 

Essa raça dos argentinos dá até dor de cotovelo, 
quando a gente lembra da nossa pífia participação 
no dia em que fomos eliminados por uma seleção 
de terceira prateleira. Doeu demais. E a Inglaterra? 
Vem crescendo a cada jogo e tem chance de 
surpreender um adversário que, no quesito físico, 
está muito abaixo. 

A Argentina enfrentou adversários menos fortes 
na Copa e em alguns, Cabo Verde e Suíça, precisou 
da prorrogação para definir a classificação. Será 
que o gás acabou? Vamos saber logo mais. Os 
ingleses, os inventores do futebol, com apenas 
um título mundial, vai derrubar a favorita? Tudo 
pode acontecer. E torço, particularmente, por um 
grande jogo, convicto de que o vencedor seja o de 
melhor performance no tempo regulamentar ou até 
mesmo na prorrogação, porque se a decisão for nos 
pênaltis, nem sempre o melhor vence, já que vai 
depender muito do emocional e do físico. Que vença 
o melhor! 

Moído sem fim
A famosa Taça das Bolinhas ainda segue no 

noticiário esportivo, isto porque a Justiça Federal 
de São Paulo revogou uma decisão que ordenava 
a entrega para o São Paulo, agora provocada pelo 
Flamengo que pleiteia o objeto. Apesar da decisão, 
a Taça das Bolinhas segue guardada sob custódia 
na Caixa Econômica Federal. Esse conflito arrasta-
-se desde 1987, quando o Flamengo considerou- 
-se campeão brasileiro, mas a justiça reconheceu 
o Sport Recife. A Taça foi criada para premiar o 
primeiro clube a ser cinco vezes campeão com 
títulos alternados ou tricampeão consecutivo. Pense 
num moído!

Paraibanos no pódio
Três atletas paraibanos fizeram bonito, na última 

segunda-feira (13), nos Jogos Parasul-Americanos 
de Valledupar, em solo colombiano. No lançamento 
de dardo na classe F55/F56, onde competem atletas 
em cadeira de rodas, Cícero Nobre conquistou a 
medalha de ouro com a marca de 47,46 metros. 
Já, Joeferson Marinho ficou com a prata nos                  
100 m da classe T12 e Ariosvaldo da Silva, o Parré, 
conquistou o bronze nos 100 m da classe  T53/T54. 
As competições serão encerradas hoje.

Geraldo 
	   Varela

gvarellajp@gmail.com | Editor de Esportes

Por quem você 
vai torcer hoje?

Da Redação

A Seleção Brasileira de 
judô disputou, no último do-
mingo (12), o Campeona-
to das Américas, no Centro 
de Treinamento Paralímpi-

co Brasileiro (CTPB), em São 
Paulo. Com 21 pódios (11 
medalhas de ouro, cinco de 
prata e cinco de bronze), o 
Brasil liderou o quadro de 
medalhas e conquistou 11 tí-
tulos continentais. O parai-

bano Wilians Araújo foi um 
dos destaques do torneio. 

A competição, na capital 
paulista, reuniu 53 atletas de 
12 países: Argentina, Aus-
trália, Brasil, Canadá, Chi-
le, Colômbia, Cuba, Estados 

Unidos, Guatemala, Hondu-
ras, México, República Do-
minicana e Suíça. O desem-
penho brasileiro manteve a 
sequência positiva em com-
petições no CTPB. Na sex-
ta-feira (10) e no sábado (11), 
a Seleção também liderou 
o quadro de medalhas do 
Grand Prix da IBSA (Fede-
ração Internacional de Es-
portes para Cegos, em por-
tuguês), ao conquistar 13 
medalhas: seis ouros, três 
pratas e quatro bronzes.

As competições marca-
ram o início da corrida por 
vagas nos Jogos Paralím-
picos de Los Angeles 2028. 
Disputando a categoria aci-
ma de 95kg, da classe J1, no 
Campeonato das Américas, 
o paraibano, radicado no Rio 
de Janeiro, Wilians Araújo 
ficou com o ouro após ven-
cer o australiano Shaun Ed-
wards, o mexicano Oscar 
Aguirre e o argentino Cris-
tian Alderete na disputa em 
grupo. Já no Grand Prix da 
IBSA, Wilians conquistou o 
ouro ao superar o cazaque 
Yerlan Utepov na luta final. 

Wilians segue imbatível no judô paralímpico
medalha de ouro

Da Redação

n 

Pedro Oliveira 
tem um 
currículo 
vencedor no 
vôlei de praia 
e já ficou, 
ao lado de 
Andrew, entre 
as quatro 
melhores 
duplas do 
Brasil

George (E), ao lado de Pedro Oliveira, defende as cores do Bahia nas próximas competições

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

EC
Ba

hi
a

Paraibano continua brilhando no judô paralímpico visando os Jogos de Los Angeles 2028
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Argentinos dependem da genialidade de Messi para superar os ingleses que confiam bem mais em Harry Kane

Duelo que vale vaga na grande final
argentina x inglaterra

A r g e n -
tina e Ingla-
terra enfren-
tam-se hoje, 
às 16h (horá-
rio de Brasí-
lia)  no Mer-

cedes-Benz Stadium, em 
Atlanta, pela segunda semi-
final da Copa do Mundo de 
2026, em uma rivalidade clás-
sica que moldou a história do 
torneio por quatro décadas e 
que, desta vez, oferece o prê-
mio mais cobiçado: uma vaga 
na final no MetLife Stadium.

Pela sexta vez em Copas 
do Mundo, Inglaterra e Ar-
gentina se enfrentam. Uma 
rivalidade histórica que mes-
cla esporte, política e socieda-
de, com a memória do gol de 
mão de Diego Maradona e do 
gol do século no México em 
1986, mas também das ten-
sas vitórias da Inglaterra em 
1966, rumo ao seu único títu-
lo mundial, e o encontro mais 
recente em 2002.

A Argentina entra em 
campo como atual campeã 
mundial, tendo conquista-
do o título no Catar contra a 
França na final, dando a Lio-
nel Messi o tão esperado tro-
féu da Copa do Mundo.

A Argentina, já instalada 
em Atlanta, alcançou sua se-
gunda semifinal consecutiva 
após liderar um grupo com 
Argélia, Áustria e Jordânia, e 
depois eliminar Cabo Verde, 

Egito e Suíça.
A equipe de Lionel Scaloni 

teve que suportar duas pror-
rogações: contra Cabo Verde, 
na fase de 16-avos de final, e 
nas quartas de final contra a 
Suíça. Nesta última partida, 
um gol espetacular de Julián 
Álvarez, aos 110 minutos, co-
meçou a pavimentar o cami-
nho para as semifinais, feito 
finalmente selado por Lauta-
ro Martínez aos 121 minutos, 
fechando o placar por 3 a 1.

Messi, que já soma oito 
gols nesta Copa do Mundo, 
foi decisivo, cobrando um es-
canteio que Alexis Mac Allis-
ter cabeceou para o fundo das 
redes, abrindo o placar.

O camisa 10 agora enfren-
ta um desafio formidável con-
tra a Inglaterra, que eliminou 
a Noruega nas quartas de fi-
nal, também na prorrogação.

A equipe comandada por 
Thomas Tuchel não apre-
sentou um futebol espetacu-
lar até agora no torneio, mas 
conseguiu algumas vitórias 
muito difíceis graças ao bri-
lho individual de suas duas 
maiores estrelas, Harry Kane 
e Jude Bellingham. Kane tem 
seis gols neste torneio, assim 
como o meio-campista do 
Real Madrid, que marcou 
dois gols em duas partidas, 
contra México e Noruega, 
cruciais para a classificação.

n 

Argentina 
entra em 
campo como 
atual campeã 
mundial, tendo 
conquistado 
o título no 
Catar contra 
a França, na 
final

O último tango de Lio-
nel Messi terá que esperar. 
Pelo menos no que diz res-
peito à sua despedida na 
Copa do Mundo de 2026, 
já que o camisa 10 argenti-
no lidera a Albiceleste, que 
enfrentará a Inglaterra hoje 
na segunda semifinal do 
torneio, em Atlanta.

Todos nós vimos o ou-
tro tango de Messi duran-
te as seis partidas que ele 
disputou com a Seleção Ar-
gentina até agora no tor-
neio. Para alguns, passou 
despercebido, mas não 
para os fãs leais do craque 
nascido em Rosário e para 
aqueles que amam moda 
e estilo.

São as chuteiras bran-
cas e azuis-claras, com de-

talhes dourados, que ele 
usou nesta Copa do Mun-
do. Enquanto chuteiras fúc-
sia, rosa, azul e laranja pre-
dominaram entre a maioria 
dos jogadores nesta Copa 
do Mundo na América do 
Norte, ele optou por algo 
mais discreto.

O capitão da Argenti-
na está usando um mode-
lo criado, exclusivamente, 
para ele: a Adidas F50 “Últi-
mo Tango”, um design reple-
to de simbolismo e detalhes 
que homenageiam sua tra-
jetória na Copa do Mundo.

O nome escolhido não 
é coincidência. “Último 
Tango” refere-se àquela 
que, salvo alguma surpre-
sa, será a última partici-
pação de Messi em uma 
Copa do Mundo, encer-
rando uma carreira histó-
rica neste torneio que co-

meçou há duas décadas, 
na Alemanha 2006.

Essa não é a primeira 
vez que a marca cria chu-
teiras exclusivas para o cra-
que de Rosário em uma 
Copa do Mundo. Desde a 
Alemanha 2006, Messi es-
treou um modelo especial 
em cada torneio.

A marca dedicou apro-
ximadamente dois anos 
ao processo de design e de-
senvolvimento, buscando 
combinar o modelo que ele 
usou em 2006 com as tec-
nologias atuais para esta 
Copa do Mundo. Aquela 
primeira Copa do Mun-
do de Messi serviu de ins-
piração.

As novas chuteiras F50 
resgatam a estética das que 
ele usou na Alemanha, e as 
línguas apresentam dois 
detalhes especiais: uma 

com a inscrição “06” e a 
outra com “26”, conectan-
do o início e o, possível, 
fim da trajetória do cami-
sa 10 argentino em Copas 
do Mundo.

Ambas também in-
cluem a frase “Futebol e 
Família”, os pilares que 
Lionel Messi considera fun-
damentais ao longo de sua 
carreira.

As chuteiras desenha-
das para Messi possuem 
modificações específicas 
não encontradas nos mo-
delos comerciais. O calça-
do tem um solado ultrale-
ve com travas cônicas para 
melhorar as mudanças de 
ritmo, a aceleração e a esta-
bilidade — aspectos-chave 
do estilo de jogo do atacan-
te argentino.

O ajuste, a forma e o con-
forto também foram cria-

dos, exclusivamente, para 
o camisa 10 da Albiceleste, 
com um modelo persona-
lizado que atende às suas 
preferências e necessida-
des em campo.

Assim como em campo, 
onde nunca se cansa de que-
brar recordes, o capitão ar-
gentino também rompeu 
com a tendência das chu-
teiras rosa e fúcsia neste tor-
neio com seu “Último Tan-
go”. Vinte anos depois de 
sua primeira dança e per-
to de mais uma semifinal, a 
terceira de sua carreira, es-
sas chuteiras acompanha-
ram Messi na Copa do Mun-
do de 2026, que pode ser o 
fechamento de um capítu-
lo irrepetível, seu verdadei-
ro último tango.  Que pode 
ser no sábado (18), decisão 
de terceiro lugar, ou no do-
mingo (19), na grande final.

Messi muito perto de dançar o seu último tango
Claudia Aguilar Ramírez 
Agência EFE

Andrea Montolivo 
Agência EFE

Messi já marcou oito gols na Copa e segue como grande trunfo da Argentina; já Kane é a aposta maior da Inglaterra para garantir a vaga na final

Foto: Ronald Wittek/EFEFoto: Christopher Neundorf/EFE

n Jordan Pickford; Reece 
James, Ezri Konsa, Marc 
Guehi, Nico O’Reilly; 
Declan Rice, Elliot 
Anderson; Bukayo Saka, 
Jude Bellingham, Anthony 
Gordon; Harry Kane.
Técnico: Thomas Tuchel.

    Inglaterra                                                                        

n Emiliano Martínez; Nahuel 
Molina, Cristian Romero, 
Lisandro Martínez, Nicolás 
Tagliafico; Rodrigo De Paul, 
Leandro Paredes, Alexis Mac 
Allister, Enzo Fernández; 
Lionel Messi, Julián Álvarez.
Técnico: Lionel Scaloni.

    Argentina                                                                           



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 15 de julho de 2026      25Publicidades
PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR

AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS APÓS LANCES 
VERBAIS Nº 00004/2026

	 A Prefeitura Municipal de Aguiar, através de sua Agente de Contratação, torna público 
para conhecimento dos interessados, o resultado de julgamento após oferta de lances verbais das 
PROPOSTAS DE PREÇOS, sendo apresentado o menor valor a empresa SOUSA SERVIÇOS E 
TOPÓGRAFIA LTDA - ME, cadastrada no CNPJ nº 60.547.196/0001-60, sendo vencedora do certame 
com o valor de R$ 510.550,50 (quinhentos e dez mil, quinhentos e cinquenta reais e cinquenta 
centavos). Abre-se vistas aos interessados do inteiro teor da decisão da Agente de Contratação e 
equipe de apoio, como também que seja publicado o resultado na imprensa oficial da mesma forma 
do aviso. Demais informações pelo email cpl@aguiar.pb.gov.br.

Aguiar - PB, 14 de julho de 2026.
ADRIANA APARECIDA DE ASSIS

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA FORNECIMENTO DE CLORO 
LIQUEFEITO E SULFATO DE ALUMINIO PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO SERVIÇO 
AUTONOMO DE ÁGUA E ESGOTO – SAAE DE ALAGOINHA/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Eletrônico nº 00014/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos:02.011–SAAE–SERVI-
ÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO – 04.122.0020.2041–Manutenção as Atividades do SAAE 
– 3390.30.00 – MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até 13/07/2027. PARTES CONTRATAN-
TES: Prefeitura Municipal de Alagoinha e: CT Nº 00109/2026 - 13.07.26 - SABARA QUIMICOS E 
INGREDIENTES S/A - R$ 237.500,00; CT Nº 00110/2026 - 13.07.26 - MIXQUIMICA COMERCIO 
SERVICOS E EQUIPAMENTOS LTDA - R$ 624.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00014/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 
Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00014/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA FORNECIMENTO DE CLORO LIQUEFEITO E SULFATO DE ALUMINIO 
PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO SERVIÇO AUTONOMO DE ÁGUA E ESGOTO – SAAE 
DE ALAGOINHA/PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: MIX-
QUIMICA COMERCIO SERVICOS E EQUIPAMENTOS LTDA - R$ 624.000,00; SABARA QUIMICOS 
E INGREDIENTES S/A - R$ 237.500,00.

Alagoinha - PB, 13 de Julho de 2026
ALÍRIO CLAUDINO DE PONTES FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Contratação de consultoria e assessoria administrativa mensal de serviços técnicos 
especializados de natureza e caráter singular e de notória especialização, com termos de referência 
atestado de capacidade técnica, com procedimentos administrativas no Município de Alcantil-Pb 
e perante a órgãos e autarquias da União Federal. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade nº 
IN00042/2025. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00111/2025 - G & C Assessoria e Consultoria 
Eireli - 1º Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 14.07.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO - INEXIGIBILIDADE Nº IN 00013/2026

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 
processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00013/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O FORNECIMENTO DA 
COLEÇÃO CRIATIVA PARA ANTENDER O PROGRAMA LAÇOS DA PRIMEIRA INFANCIA, 
NA SECRETARIA DE SAÚDE, DO MUNICIPIO DE BARRA DE SANTANA – PB, CONFORME 
PROPOSTA Nº 36000708969202500/2025 – MINISTERIA DA SAÚDE; ADJUDICO o seu objeto 
e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: CEI EDITORA E DISTRIBUIDORA 
- R JOAO DA MATA, 694 – CENTRO - CAMPINA GRANDE - PB, CNPJ Nº 07.681.440/0001-
09 - R$ 50.068,00. Barra de Santana - PB, 14 de Julho de 2026 - CLEOCELIO NAZARENO 
BARRETO – Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O FORNECIMENTO DA COLEÇÃO CRIA-
TIVA PARA ANTENDER O PROGRAMA LAÇOS DA PRIMEIRA INFANCIA, NA SECRETARIA 
DE SAÚDE, DO MUNICIPIO DE BARRA DE SANTANA – PB, CONFORME PROPOSTA Nº 
36000708969202500/2025 – MINISTERIA DA SAÚDE. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de 
Licitação nº IN 00013/2026. DOTAÇÃO: 02.130 SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - 10 301 
5000 2112 Programa colher - ELEMENTO DE DESPESA: 33.90.30 99 - MATERIAL DE CONSUMO 
- 02.140 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE - 10 301 1001 2087 Bloco da Atenção Primária - Execu-
ção de Emendas Parlamentares - 16000000 Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS 
provenientes do Governo Federal - Bloco de Manutenção das Ações e Serviços Públicos de Saúde 
- ELEMENTO DE DESPESA: 3390.30 - MATERIAL DE CONSUMO - CONFORME PROPOSTA Nº 
36000708969202500/2025 – MINISTERIA DA SAÚDE. VIGÊNCIA: até 31/12/2026. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de Barra de Santana e: CT Nº 06501/2026 - 14.07.2026 - CEI 
EDITORA E DISTRIBUIDORA - R JOAO DA MATA, 694 – CENTRO - CAMPINA GRANDE - PB, CNPJ 
Nº 07.681.440/0001-09 - R$ 50.068,00. Barra de Santana - PB, 14 de Julho de 2026 - CLEOCELIO 
NAZARENO BARRETO – Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO - INEXIGIBILIDADE Nº IN 00014/2026

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 
processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00014/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DO 
PROJETO INCLUIR, BRINCAR E EDUCAR VALE MAIS (BRINQUEDOTECA), DESTINADO AO 
ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO 
DE BARRA DE SANTANA/PB, NO PROGRAMA LAÇOS DA PRIMEIRA INFÂNCIA, CONFORME 
PROPOSTA Nº 36000708969202500/2025 – MINISTÉRIO DA SAÚDE; ADJUDICO o seu objeto 
e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: CEI EDITORA E DISTRIBUIDORA 
- R JOAO DA MATA, 694 – CENTRO - CAMPINA GRANDE - PB, CNPJ Nº 07.681.440/0001-
09 - R$ 161.999,40. Barra de Santana - PB, 14 de Julho de 2026 - CLEOCELIO NAZARENO 
BARRETO – Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DO PROJETO INCLUIR, 
BRINCAR E EDUCAR VALE MAIS (BRINQUEDOTECA), DESTINADO AO ATENDIMENTO DAS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE BARRA DE 
SANTANA/PB, NO PROGRAMA LAÇOS DA PRIMEIRA INFÂNCIA, CONFORME PROPOSTA Nº 
36000708969202500/2025 – MINISTÉRIO DA SAÚDE. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade 
de Licitação nº IN 00014/2026. DOTAÇÃO: 02.130 SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - 10 
301 5000 2112 Programa colher - ELEMENTO DE DESPESA: 33.90.30 99 - MATERIAL DE CON-
SUMO - 02.140 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE -10 301 1001 2087 Bloco da Atenção Primária 
-Execução de Emendas Parlamentares - 16000000 Transferências Fundo a Fundo de Recursos 
do SUS provenientes do Governo Federal - Bloco de Manutenção das Ações e Serviços Públicos 
de Saúde - ELEMENTO DE DESPESA: 3390.30 -MATERIAL DE CONSUMO - CONFORME PRO-
POSTA Nº 36000708969202500/2025 – MINISTERIA DA SAÚDE. VIGÊNCIA: até 31/12/2026. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Barra de Santana e: CT Nº 06601/2026 - 
14.07.2026 - CEI EDITORA E DISTRIBUIDORA - R JOAO DA MATA, 694 – CENTRO - CAMPINA 
GRANDE - PB, CNPJ Nº 07.681.440/0001-09 - R$ 161.999,40. Barra de Santana - PB, 14 de 
Julho de 2026 - CLEOCELIO NAZARENO BARRETO – Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - INEXIGIBILIDADE Nº IN00011/2026

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 
observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00011/2026, 
que objetiva; “CONTRATAÇÃO DE SHOW ARTÍSTICO DO CANTOR MATHEUS FELIPE E BANDA, 
PARA APRESENTAÇÃO EM SANTANA POVOADO DO MUNICÍPIO DE BARRA DE SANTANA/
PB.” DURANTE OS FESTEJOS DA TRADICIONAL FESTA DO SANTANA 2026.”; RATIFICO o 
correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: EXCLUSIVE ENTRETENIMENTOS 
MUSICAIS LTDA - CNPJ Nº 24.439.539/0001-00 - R$ 50.000,00. Barra de Santana - PB,18 de 
junho de 2026 - CLEOCELIO NAZARENO BARRETO - Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SHOW ARTÍSTICO DO CANTOR MATHEUS FELIPE E BANDA, 
PARA APRESENTAÇÃO EM SANTANA POVOADO DO MUNICÍPIO DE BARRA DE SANTANA/
PB. DURANTE OS FESTEJOS DA TRADICIONAL FESTA DO SANTANA 2026. Inexigibilidade de 
Licitação nº IN00011/2026. DOTAÇÃO: RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS: 02.100 
SECRETARIA DE CULTURA, TURISMO, DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO – 13 392 1004 2069 
PROMOÇÃO DE FESTAS REGIONAIS – 000728 3390.39 99 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEI-
ROS – PESSOA JURÍDICA. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Barra de Santana 
e: CT Nº 05301/2026 - 19.06.26 - EXCLUSIVE ENTRETENIMENTOS MUSICAIS LTDA - CNPJ Nº 
24.439.539/0001-00 - R$ 50.000,00.  Barra de Santana - PB, 19 de junho de 2026 - CLEOCELIO 
NAZARENO BARRETO – Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
EXTRATO DE ADITIVO – 1º ADITIVO AO CT NR 04901/2025

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA A PA-
VIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS NA ZONA URBANA DESTE MUNICÍPIO – CONFORME 
CONTRATO DE REPASSE Nº 1065695–77/2019 E CONVÊNIO Nº 889356/2019. FUNDAMENTO 
LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00007/2024, Clausula Terceiro do Contrato Primitivo, art. 124, 
inciso I, alínea “b”, da Lei nº 14.133/2021. ADITAMENTO: Acréscimo de Valor do objeto contratado. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Barra de Santana e: CT Nº 04901/2024 - DEA 
CONSTRUCOES E LOCACOES LTDA - 1º Aditivo - acréscimo de valor – R$ 29.142,74 (Vinte e 
nove mil cento e quarenta e dois reais e setenta e quatro centavos), correspondido a 14,32% do 
valor do contrato, passando o referido contrato ao valor total de R$ 232.642,74 (Duzentos e trinta 
e dois Mil Seiscentos e quarenta e dois reais e setenta e quatro centavos). Barra de Santana – PB, 
08 de Julho de 2026 – CLEOCELIO NAZARENO BARRETO – Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO 

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00009/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público de 

serviço objetivando: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PRESTADORA DE SERVIÇOS MÉDICOS 
PARA ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB. 
Os interessados deverão apresentar envelope contendo a documentação e respectiva proposta até 
as 08:00 horas do dia 04 de Agosto de 2026, no endereço: Rua Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - 
PB. Neste mesmo local, data e horário será realizada a sessão pública para abertura do respectivo 
envelope. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.878/24; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:00 as 11:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacaobelem2024@gmail.com. 

Edital: www.belem.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.
Belém - PB, 14 de Julho de 2026

JOSIVAN BATISTA DA SILVA
Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE PARA MELHORIA DOS SERVIÇOS 
DOS PROGRAMAS DE PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA E ESPECIAL (CREAS E CRAS). 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00029/2026. DOTAÇÃO: 01.01 FUNDO MUNI-
CIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 08.122.0468.2045 MANTER AS ATIVIDADES DA 
GESTÃO ADMINISTRATIVA DO FMAS 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 
08.244.0487.2081 MANTER O PROGRAMA AUXÍLIO BRASIL – IGDPAD 660 TRANSFERENCIA 
DE RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE ASSISTENCIA SOCIAL – FNAS. VIGÊNCIA: até o 
final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém 
e: CT Nº 00217/2026 - 26.06.26 - NUZIA LEILA DUTRA DA SILVA DANTAS - R$ 13.240,00; 
CT Nº 00218/2026 - 26.06.26 - INFOSHOP41 TELEINFORMATICA LTDA - R$ 620,00; CT Nº 
00219/2026 - 26.06.26 - ALEXANDRE R BARBOSA DA SILVA - R$ 18.180,00; CT Nº 00220/2026 
- 26.06.26 - CATFELLI DESIGN COMERCIO LTDA - R$ 3.200,00; CT Nº 00221/2026 - 26.06.26 
- VALE COMERCIO DE MATERIAIS LTDA - R$ 7.949,97; CT Nº 00222/2026 - 26.06.26 - K J DE 
M ANDRADE LTDA - R$ 18.158,00; CT Nº 00223/2026 - 26.06.26 - COMERCIAL NOGUEIRA 
ATACADISTA LTDA - R$ 1.580,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE RESCISÃO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM, doravante simplesmente CONTRATANTE, de for-
ma amigável decide pelo presente Termo de Distrato do Contrato referente a Inexigibilidade nº 
00013/2026, contrato nº 0029/2026 – contratada KALINE FONSECA SOCIEDADE INDIVIDUAL 
DE ADVOCACIA - CNPJ nº 57.136.207/0001-05.

Belém, 14 de julho de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA O FORNECIMENTO DE PE-
ÇAS AUTOMOTIVAS DESTINADAS À MANUTENÇÃO DA FROTA DE VEÍCULO PERTENCENTES 
AO MUNICÍPIO DE BELÉM–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00033/2026. DO-
TAÇÃO: 02.01 SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 04.122.0021.2005 MANTER AS ATIVIDADES 
DA SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 
3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 03.01 SECRETARIA DE FINANÇAS 04.123.0021.2006 
MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE FINANÇAS 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS 
DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 04.01 SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 
12.361.0188.2018 OPERACIONALIZAÇÃO DO PROGRAMA DE TRANSPORTE ESCOLAR 500 
RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 553 
TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO FNDE REFERENTES AO PROGRAMA DE TRANSPORTE 
ESCOLAR 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 12.361.0188.2020 MANTER AS ATIVIDADES 
DO ENSINO FUNDAMENTAL 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 
MATERIAL DE CONSUMO 540 TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB – IMPOSTOS E TRANSFERÊN-
CIAS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 05.01 SECRETARIA DE ESPORTE E 
TURISMO 27.812.0021.2022 MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE ESPORTE E TURIS-
MO 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 
06.01 SECRETARIA DE CULTURA 13.392.0021.2024 MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA 
DE CULTURA 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL 
DE CONSUMO 07.01 SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANOE INFRAESTRUTURA 
15.451.0021.2027 MANTER AS ATIVIDADES DA SIENFRA 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE 
IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 15.451.0575.2028 MANTER AS ATIVIDADES 
DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA PUBLICA 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 
3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 08.01 SECRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIEN-
TE 20.606.0021.2030 MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE AGRICULTURA E MEIO 
AMBIENTE 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CON-
SUMO 09.01 SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA � SEMOB 26.782.0240.2034 
MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA � SEMOB 500 
RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 10.01 
SECRETARIA MUNICIPAL DE TRANSPORTES 26.782.0240.2035 MANTER AS ATIVIDADES DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE TRANSPORTES 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOS-
TOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 01.01 FUNDO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL 08.243.0483.2041 MANTER AS ATIVIDADES DO CONSELHO TUTELAR 500 RECURSOS 
NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 08.122.0468.2046 
GESTÃO ADMINISTRATIVA DO FUNDO DE ASSISTENCIA SOCIAL 500 RECURSOS NÃO VIN-
CULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 01.01 FUNDO MUNICIPAL DE 
SAUDE 10.301.0428.2059 MANTER AS ATIVIDADES DAS AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE 
SAUDE 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CON-
SUMO 600 TRANSFERENCIAS FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVENIENTES 
DO GOVERNO FEDERAL 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 10.302.0083.2061 MANTER 
AS ATIVIDADES DO SAMU 600 TRANSFERENCIAS FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS 
PROVENIENTES DO GOVERNO FEDERAL 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: 
até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Belém e: CT Nº 00244/2026 - 09.07.26 - CARNEIRO DO NASCIMENTO COM. DE PEÇAS PARA 
VEÍC AUTOMOTORES - R$ 573.500,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇÃO DE FORMA PARCELADA DE MATERIAL DE EXPEDIENTE, PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE BELÉM–PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00028/2026. DOTAÇÃO: 02.01 SECRETARIA DE 
ADMINISTRAÇÃO 04.122.0021.2006 MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE ADMI-
NISTRAÇÃO 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE 
CONSUMO 03.01 SECRETARIA DE FINANÇAS 04.123.0021.2007 MANTER AS ATIVIDADES DA 
SECRETARIA DE FINANÇAS 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 
MATERIAL DE CONSUMO 04.01 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 12.361.0188.2017 MANTER AS 
ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 
3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 06.01 SECRETARIA DE CULTURA 13.392.0021.2028 
MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE CULTURA 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE 
IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 07.01 SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO 
URBANO, INFRA E TRANSPORTE 15.451.0021.2031 MANTER AS ATIVIDADES DA SEINFRA 
500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 
08.01 SECRETARIA DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE 20.606.0021.2034 MANTER AS 
ATIVIDADES DA SECRETARIA DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE 500 RECURSOS NÃO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 09.01 SECRETARIA 
MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA – SEMOB 26.782.0240.2086 MANTER AS ATIVIDADES 
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS 
DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 10.01 SECRETARIA MUNICIPAL DE CO-
MUNICAÇÃO 500.131.21.2087 TER A SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO 500 RECURSOS NÃO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 01.01 FUNDO MUNICIPAL 
DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 08.122.0468.2045 MANTER AS ATIVIDADES DA GESTÃO 
ADMINISTRATIVA DO FMAS 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 
MATERIAL DE CONSUMO 08.244.0487.20.54 MANTER OUTROS PROGRAMAS SOCIAIS 669 
OUTROS RECURSOS VINCULADOS A ASSISTENCIA SOCIAL 3.3.90.30.01 MATERIAL DE 
CONSUMO 01.01 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10.301.0428.2061 MANTER AS ATIVIDADES 
DAS AÇÕES EM SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE 
IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 600 TRANSFERENCIAS FUNDO A FUNDO 
DE RECURSOS DO SUS PROVENIENTES DO GOVERNO FEDERAL 3.3.90.30.01 MATERIAL DE 
CONSUMO 10.302.0083.2066 PROGRAMA DE ATENÇÃO EM MEDIA E ALTA COMPLEXIDADE EM 
SAUDE 600 TRANSFERENCIAS FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVENIENTES 
DO GOVERNO FEDERAL 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO.. VIGÊNCIA: até o final do 
exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 
00209/2026 - 26.06.26 - MAURILIO DE ALMEIDA MENDES - R$ 178.370,10; CT Nº 00210/2026 - 
26.06.26 - MARIA CRISTIANE LEMOS DE ARAÚJO ME - R$ 19.763,50; CT Nº 00211/2026 - 26.06.26 
- ATIVA MALL COMERCIO DE UTILIDADES LTDA - R$ 29.150,00; CT Nº 00212/2026 - 26.06.26 
- N C DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS E SERVICOS LTDA - R$ 19.497,00; CT Nº 00213/2026 
- 26.06.26 - ORIGIN SOLUCOES EMPRESARIAIS E COMERCIO LTDA - R$ 358.708,25; CT Nº 
00214/2026 - 26.06.26 - MAIS ESPORTE COMERCIO DE ARTIGOS ESPORTIVOS LTDA - R$ 
12.183,00; CT Nº 00215/2026 - 26.06.26 - ZACARIAS LINHA DE CASA - LTDA - R$ 24.015,00; CT 
Nº 00216/2026 - 26.06.26 - LICITA SHOP COMERCIO E SERVICOS LTDA - R$ 809,70.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE PARA MELHORIA DOS SERVIÇOS DOS 
PROGRAMAS DE PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA E ESPECIAL (CREAS E CRAS). FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00029/2026. DOTAÇÃO: 01.01 FUNDO MUNICIPAL DE DESENVOL-
VIMENTO SOCIAL 08.122.0468.2045 MANTER AS ATIVIDADES DA GESTÃO ADMINISTRATIVA 
DO FMAS 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 08.244.0487.2081 MANTER O 
PROGRAMA AUXÍLIO BRASIL – IGDPAD 660 TRANSFERENCIA DE RECURSOS DO FUNDO NA-
CIONAL DE ASSISTENCIA SOCIAL – FNAS. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 00217/2026 - 26.06.26 - NUZIA 
LEILA DUTRA DA SILVA DANTAS - R$ 13.240,00; CT Nº 00218/2026 - 26.06.26 - INFOSHOP41 
TELEINFORMATICA LTDA - R$ 620,00; CT Nº 00219/2026 - 26.06.26 - ALEXANDRE R BARBOSA 
DA SILVA - R$ 18.180,00; CT Nº 00220/2026 - 26.06.26 - CATFELLI DESIGN COMERCIO LTDA - R$ 
3.200,00; CT Nº 00221/2026 - 26.06.26 - VALE COMERCIO DE MATERIAIS LTDA - R$ 7.949,97; 
CT Nº 00222/2026 - 26.06.26 - K J DE M ANDRADE LTDA - R$ 18.158,00; CT Nº 00223/2026 - 
26.06.26 - COMERCIAL NOGUEIRA ATACADISTA LTDA - R$ 1.580,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE RESCISÃO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM, doravante simplesmente CONTRATANTE, de for-
ma amigável decide pelo presente Termo de Distrato do Contrato referente a Inexigibilidade nº 
00013/2026, contrato nº 0029/2026 – contratada KALINE FONSECA SOCIEDADE INDIVIDUAL 
DE ADVOCACIA - CNPJ nº 57.136.207/0001-05.

Belém, 14 de julho de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00037/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00037/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE CARNES, 
FRANGO, EMBUTIDOS E FRIOS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS DIVERSAS SECRE-
TARIAS DO MUNICÍPIO DE BELÉM, PARA O EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2026; ADJUDICO o 
objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, 
os quais apontam como proponentes vencedores: RAIMUNDO ADELMAR FONSECA PIRES EPP 
- R$ 320.385,00; WELLINGTON CARLOS FERNANDES CAMARA - R$ 6.240,00.

Belém - PB, 14 de Julho de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA/PB
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
AVISO DE PUBLICAÇÃO DE LICITAÇÕES

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 0008/2026. OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL PEDAGÓGI-
CO DESTINADO AO ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO E DAS UNIDADES ESCOLARES DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO DE 
BOA VENTURA/PB. ENDEREÇO ELETRÔNICO ONDE SERÁ REALIZADO O PREGÃO: WWW.
PORTALDECOMPRASPUBLICAS.COM.BR.  RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: A PARTIR DO DIA 
15/07/2026, ÀS 14H00MIM; ENCERRAMENTO DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 28/07/2026, 
ÀS 13H59MIM; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 28/07/2026 ÀS 14H00MIM; INÍCIO DA SESSÃO 
DE DISPUTA DE PREÇOS: 28/07/2026, ÁS 14H10MIM. O EDITAL E SEUS ANEXOS PODERÃO 
SER OBTIDOS NOS SEGUINTES ENDEREÇOS: WWW.PORTALDECOMPRASPUBLICAS.COM.
BR E HTTP://BOAVENTURA.PB.GOV.BR/ACESSO-A-INFORMACAO/LICITACOES.

BOA VENTURA/PB, 09 de julho de 2026
WILLIANA EMILIANO DEODATO

Pregoeira/Agente de Contratação

PREFEITURA DE BOA VENTURA
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 003/2025
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM ENGENHARIA PARA A EXECU-

ÇÃO DA OBRA DE CONSTRUÇÃO DE GINÁSIO DE ESPORTES, LOCALIZADO NA RUA EMÍLIA 
LEITE, NO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA, ESTADO DA PARAÍBA, ATRAVÉS DO CONVÊNIO 
Nº 0013/2024 COM O GOVERNO DO ESTADO.

Vencedores: DEL ENGENHARIA LTDA, CNPJ: Nº 17.415.942/0001-33.
VALOR GLOBAL com o de R$: 872.066,98 (Oitocentos e Setenta e Dois Mil Sessenta e Seis 

Reais Noventa e Oito Centavos).
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO: “O Prefeito Constitucional da Prefeitura Municipal de Boa Ven-

tura, usando das atribuições que lhes são conferidas, após a análise das propostas e condições 
apresentadas pelos licitantes no certame do CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 003/2025, resolve 
ADJUDICAR o objeto do processo licitatório das empresas acima mencionadas, por apresentar o 
Menor Preços, conforme classificação constante da Ata de Abertura e Julgamento”.

DATA DA ADJUDICAÇÃO: 14/07/2026
MANOEL VITAL NETO

PREFEITO CONSTITUCIONAL

PREFEITURA DE BOA VENTURA
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 003/2025
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0102/2025

Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM ENGENHARIA PARA A EXECU-
ÇÃO DA OBRA DE CONSTRUÇÃO DE GINÁSIO DE ESPORTES, LOCALIZADO NA RUA EMÍLIA 
LEITE, NO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA, ESTADO DA PARAÍBA, ATRAVÉS DO CONVÊNIO 
Nº 0013/2024 COM O GOVERNO DO ESTADO.

Vencedores: DEL ENGENHARIA LTDA, CNPJ: Nº 17.415.942/0001-33, R$: 872.066,98 (Oito-
centos e Setenta e Dois Mil Sessenta e Seis Reais Noventa e Oito Centavos).

Após análise do processo, e, estando o mesmo de acordo com a Lei, HOMOLOGO, nos termos 
da Lei 14.133/2021, em consequência, ficam convocados os licitantes vencedores para a assinatura 
do termo de contrato, nos termos do art. 71 IV, do citado diploma legal, sob as penalidades da lei.

Boa Ventura-PB, 14 de julho de 2026.
MANOEL VITAL NETO
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA
EXTRATO DE ADITIVO

SEGUNDO TERMO ADITIVO
CONTRATO: TP. 00077/2024 / OBJETO: ACRÉSCIMO DO VALOR DO CONTRATO ORIGINAL 

PARA CONSTRUÇÃO DE UMA ESCOLA COM 6 SALAS DE AULA NO MUNICÍPIO DE COXIXO-
LA/PB, FRUTO DO CONVÊNIO Nº 0196/2021, QUE ENTRE SI CELEBRAM A SECRETARIA DE 
ESTADO DA EDUCAÇÃO DA PARAÍBA E A PREFEITURA DE COXIXOLA/PB / CONTRATANTE: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA – NELSON JOSÉ NEVES HONORATO / CONTRATADO: 
TORRES CONSTRUÇÕES LTDA – CNPJ SOB O Nº 14.313.165/0001-28 / VALOR DO ADITIVO: R$ 
236.910,96 (DUZENTOS E TRINTA E SEIS MIL E NOVECENTOS E DEZ REAIS E NOVENTA E SEIS 
CENTAVOS) / DATA DA ASSINATURA: 16/06/2026 / AMPARO LEGAL: LEI Nº 14.133 DE 01.04.21.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUTAR OS SERVIÇOS 
DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS EM DIVERSAS RUAS DA ZONA RURAL DE CUITÉ 
DE MAMANGUAPE. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00002/2026. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos: 02.040 Secretaria Municipal de Infra Estrutura 26 784 5750 
1011 Const/Rec de Pavimentações, Calçadões, Meio–Fios e Galerias 000072 4490.51 99 OBRAS 
E INSTALAÇÕES 000073 4490.51 99 OBRAS E INSTALAÇÕES 000074 4490.51 99 OBRAS E 
INSTALAÇÕES 000075 4490.51 99 OBRAS E INSTALAÇÕES.. VIGÊNCIA: até 14/01/2027. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuité de Mamanguape e: CT Nº 00105/2026 - 14.07.26 
- CONSTRUTORA JEW LTDA - R$ 956.344,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 
Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00020/2026, que objetiva: Contratação de empresa 
especializada para o fornecimento parcelado de materiais odontológicos, destinados a atender as 
necessidades da rede pública de saúde do Município de Esperança, incluindo as Unidades Básicas 
de Saúde (UBS), Centro de Especialidade Odontológica (CEO) e demais serviços vinculados à 
Secretaria Municipal de Saúde; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos ele-
mentos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: 
DENTAL MARIA LTDA - R$ 108.450,42; DENTAL SUL AMERICA COMERCIAL LTDA - R$ 103.295,80; 
DENTALMED PRODUTOS PARA SAUDE LTDA. - R$ 37.169,20; DENTEMED EQUIPAMENTOS 
ODONTOLOGICOS LTDA - R$ 24.654,10; DORAMEL LTDA - R$ 2.250,60; ENDOGERAIS EQUI-
PAMENTOS M??DICOS LTDA–ME - R$ 2.368,00; ESPIRITO SANTO DISTRIBUIDORA DE PRO-
DUTOS HOSPITALARES EIRELI - R$ 55.848,40; FARMAGUEDES COMÉRCIO DE PRODUTOS 
FARM. MED. HOS. LTDA - R$ 152.514,85; ITAPEMED IMPORTADORA E EXPORTADORA DE 
EQUIPAMENTOS HOSPITALARES LTDA - R$ 3.075,00; K C L COSTA COMERCIO ATACADISTA 
DE MATERIAL HOSPITALAR LTDA - R$ 115.786,00; MAQUIRA INDUSTRIA DE PRODUTOS 
ODONTOLOGICOS S.A. - R$ 49.049,01; MF DE ALMEIDA E CIA LTDA EPP - R$ 466,69; NNMED 
– DISTRIBUICAO, IMPORTACAO E EXPORTACAO DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 17.301,00; 
NOVIDÁ IND??STRIA E COM??RCIO DE M??VEIS LTDA - R$ 6.000,00; ODONTOMASTER 
COMERCIO DE PRODUTOS PARA SAUDE EIRELI - R$ 129.129,70; ODONTOMED T/A LTDA 
- R$ 52.155,00; PHARMAPLUS LTDA - R$ 3.464,00; UNIVERSO ODONTO IMPORTACAO, EX-
PORTACAO E DISTRIBUICAO DE PRODUTOS ODONTOLOGICOS - R$ 20.532,00; VITALMED 
COMERCIO DE PRODUTOS E MEDICAMENTOS LTDA - R$ 21.600,00; VITORIA TEIXEIRA DE 
OLIVEIRA - R$ 19.164,00.

Esperança - PB, 08 de Julho de 2026
THIAGO DE ASSIS MORAES

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Contratação de empresa especializada para o fornecimento parcelado de materiais 
odontológicos, destinados a atender as necessidades da rede pública de saúde do Município 
de Esperança, incluindo as Unidades Básicas de Saúde (UBS), Centro de Especialidade Odon-
tológica (CEO) e demais serviços vinculados à Secretaria Municipal de Saúde. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00020/2026. DOTAÇÃO: Unidade Orçamentária: Fundo Municipal 
de Saúde Funcional Programática: 10.301.1017.2030 – Manutenção das Atividades do Sistema 
Municipal de Saúde Elemento de Despesa: 3.3.90.30.00 – Material de Consumo Fontes de Re-
cursos: 500 / 600. VIGÊNCIA: até 14/07/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Esperança e: CT Nº 00242/2026 - 14.07.26 - DENTAL MARIA LTDA - R$ 108.450,42; CT 
Nº 00243/2026 - 14.07.26 - DENTAL SUL AMERICA COMERCIAL LTDA - R$ 103.295,80; CT 
Nº 00244/2026 - 14.07.26 - DENTALMED PRODUTOS PARA SAUDE LTDA. - R$ 37.169,20; 
CT Nº 00245/2026 - 14.07.26 - DENTEMED EQUIPAMENTOS ODONTOLOGICOS LTDA - R$ 
24.654,10; CT Nº 00246/2026 - 14.07.26 - DORAMEL LTDA - R$ 2.250,60; CT Nº 00247/2026 
- 14.07.26 - ENDOGERAIS EQUIPAMENTOS M??DICOS LTDA-ME - R$ 2.368,00; CT Nº 
00248/2026 - 14.07.26 - ESPIRITO SANTO DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS HOSPITALA-
RES EIRELI - R$ 55.848,40; CT Nº 00249/2026 - 14.07.26 - FARMAGUEDES COMÉRCIO DE 
PRODUTOS FARM. MED. HOS. LTDA - R$ 152.514,85; CT Nº 00251/2026 - 14.07.26 - ITAPE-
MED IMPORTADORA E EXPORTADORA DE EQUIPAMENTOS HOSPITALARES LTDA - R$ 
3.075,00; CT Nº 00252/2026 - 14.07.26 - K C L COSTA COMERCIO ATACADISTA DE MATERIAL 
HOSPITALAR LTDA - R$ 115.786,00; CT Nº 00253/2026 - 14.07.26 - MAQUIRA INDUSTRIA 
DE PRODUTOS ODONTOLOGICOS S.A. - R$ 49.049,01; CT Nº 00254/2026 - 14.07.26 - MF 
DE ALMEIDA E CIA LTDA EPP - R$ 466,69; CT Nº 00255/2026 - 14.07.26 - NNMED - DISTRI-
BUICAO, IMPORTACAO E EXPORTACAO DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 17.301,00; CT 
Nº 00256/2026 - 14.07.26 - NOVIDÁ IND??STRIA E COM??RCIO DE M??VEIS LTDA - R$ 
6.000,00; CT Nº 00257/2026 - 14.07.26 - ODONTOMASTER COMERCIO DE PRODUTOS 
PARA SAUDE EIRELI - R$ 129.129,70; CT Nº 00258/2026 - 14.07.26 - ODONTOMED T/A 
LTDA - R$ 52.155,00; CT Nº 00259/2026 - 14.07.26 - PHARMAPLUS LTDA - R$ 3.464,00; CT 
Nº 00260/2026 - 14.07.26 - UNIVERSO ODONTO IMPORTACAO, EXPORTACAO E DISTRI-
BUICAO DE PRODUTOS ODONTOLOGICOS - R$ 20.532,00; CT Nº 00261/2026 - 14.07.26 
- VITALMED COMERCIO DE PRODUTOS E MEDICAMENTOS LTDA - R$ 21.600,00; CT Nº 
00262/2026 - 14.07.26 - VITORIA TEIXEIRA DE OLIVEIRA - R$ 19.164,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00033/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Antenor Navarro, 837 - Centro - Esperança - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa 
especializada para o fornecimento parcelado de gêneros alimentícios, destinados ao atendimento 
das necessidades das diversas Secretarias do Município de Esperança/PB, visando à reposição 
dos itens fracassados e dos itens cuja contratação não foi efetivada em procedimento licitatório 
anterior, de modo a garantir a continuidade do abastecimento da Administração Pública Municipal, 
conforme especificações, quantitativos e condições estabelecidos no Termo de Referência. Abertura 
da sessão pública: 09:00 horas do dia 28 de julho de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orça-
mento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08h00min Às 13h00min dos dias úteis, no endereço supracitado. 
E-mail: licitacaopme25@gmail.com. Edital: https://portal.tce.pb.gov.br/aplicativos/sagres/; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Esperança - PB, 14 de julho de 2026
JERLANDIA KELLY ALVES PEREIRA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00023/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00023/2026, que objetiva: Contratação de empresa 
especializada para o fornecimento de equipamentos médico–hospitalares, destinados ao Hospital 
Municipal Dr. Manuel Cabral de Andrade, com recursos oriundos da Emenda nº 055/2023, confor-
me especificações e quantidades estabelecidas no Termo de Referência, em conformidade com 
a Lei nº 14.133/2021; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: K. C. R. 
INDUSTRIA E COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS EIRELI EPP - R$ 4.960,00; NORDESTE MEDI-
CAL, REPRESENTACAO, IMPORTACAO E EXPORTACAO DE PRODUTOS HOSPITALARE - R$ 
28.101,88; STARMEDICAL IMPORTACAO E EXPORTACAO DE PRODUTOS HOSPITALARES 
LTDA - R$ 32.281,00.

Esperança - PB, 14 de Julho de 2026
THIAGO DE ASSIS MORAES

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Contratação de empresa especializada para o fornecimento de equipamentos médi-
co–hospitalares, destinados ao Hospital Municipal Dr. Manuel Cabral de Andrade, com recursos 
oriundos da Emenda nº 055/2023, conforme especificações e quantidades estabelecidas no Termo de 
Referência, em conformidade com a Lei nº 14.133/2021. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico 
nº 00023/2026. DOTAÇÃO: Órgão: 02 – Poder Executivo Unidade Orçamentária: Fundo Municipal 
de Saúde Função: 10 – Saúde Subfunção: 302 – Assistência Hospitalar e Ambulatorial Programa: 
Assistência à Média e Alta Complexidade (ou equivalente) Ação: Aquisição de Equipamentos para 
o Hospital Municipal Dr. Manuel Cabral de Andrade Categoria Econômica: 4 – Despesas de Capital 
Grupo de Natureza da Despesa: 4 – Investimentos Modalidade de Aplicação: 90 – Aplicações Di-
retas Elemento de Despesa: 4490.52 – Equipamentos e Material Permanente Fonte de Recursos: 
Transferências de Recursos do Estado (Emenda Estadual nº 055/2023). VIGÊNCIA: até o final do 
exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Esperança e: 
CT Nº 00266/2026 - 14.07.26 - K. C. R. INDUSTRIA E COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS EIRELI 
EPP - R$ 4.960,00; CT Nº 00267/2026 - 14.07.26 - NORDESTE MEDICAL, REPRESENTACAO, 
IMPORTACAO E EXPORTACAO DE PRODUTOS HOSPITALARE - R$ 28.101,88; CT Nº 00268/2026 
- 14.07.26 - STARMEDICAL IMPORTACAO E EXPORTACAO DE PRODUTOS HOSPITALARES 
LTDA - R$ 32.281,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00028/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00028/2026, que objetiva: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS MÉDICO–HOSPITALARES PARA OXIGENOTERAPIA E SU-
PORTE VENTILATÓRIO DOMICILIAR, INCLUINDO INSTALAÇÃO, MANUTENÇÃO, ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA, SUBSTITUIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E FORNECIMENTO DE ACESSÓRIOS, DES-
TINADOS AOS PACIENTES DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE SAÚDE; ADJUDICO o objeto e 
HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais 
apontam como proponentes vencedores: CARLO STENIO SARMENTO COSTA - R$ 879.150,00; 
TM SOLUCOES INTEGRADAS EIRELI - R$ 96.000,00.

Esperança - PB, 08 de Julho de 2026
THIAGO DE ASSIS MORAES

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS MÉDICO–HOS-
PITALARES PARA OXIGENOTERAPIA E SUPORTE VENTILATÓRIO DOMICILIAR, INCLUINDO 
INSTALAÇÃO, MANUTENÇÃO, ASSISTÊNCIA TÉCNICA, SUBSTITUIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E 
FORNECIMENTO DE ACESSÓRIOS, DESTINADOS AOS PACIENTES DA REDE PÚBLICA MUNI-
CIPAL DE SAÚDE. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00028/2026. DOTAÇÃO: ÓRGÃO: 
02.016 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 10.301.1017.2030 – MA-
NUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO SISTEMA MUNICIPAL DE SAÚDE ELEMENTO DE DESPESA: 
3390.39 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA FONTES DE RECURSOS: 
15000000 E 16000000. VIGÊNCIA: até 14/07/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Muni-
cipal de Esperança e: CT Nº 00240/2026 - 14.07.26 - CARLO STENIO SARMENTO COSTA - R$ 
879.150,00; CT Nº 00241/2026 - 14.07.26 - TM SOLUCOES INTEGRADAS EIRELI - R$ 96.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
RETIFICAÇÃO AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 000025/2025
Extrato de Aviso – PREGÃO ELETÔNICO N° 00025/2026 - publicado em DOE Nr. 18.628 do 

Estado da Paraíba Pag43. e JORNAL A UNIÃO da Paraíba Pag.25, ONDE SE LÊ: para: SISTEMA 
DE REGISTRO DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE VEICULOS LEVES PARA FROTA DE VEICULOS 
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO – PB. LEIA-SE: SISTEMA DE REGISTRO DE 
PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE PEÇAS PARA FROTA DE VEICULOS LEVES DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE GADO BRAVO – PB. 

Gado Bravo - PB, 14 de Julho de 2026
JOSÉ ROBERTO DA SILVA

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua Frei Damião 

de Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PB, por meio do site www.bnccompras.com, licitação moda-
lidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa especializada 
no ramo de construção civil para executar os serviços de SEQUÊNCIA PARA CONSTRUÇÃO DE 
CRECHE COM CAPACIDADE PARA 50 (CINQUENTA) CRIANÇAS – TIPO B, NO MUNICÍPIO 
DE ITAPOROROCA, CONFORME TERMO DE CONVÊNIO Nº 483/2021. Abertura da sessão 
pública: 08:30 horas do dia 30 de Julho de 2026. Início da fase de lances: 08:30 horas do dia 04 de 
Agosto de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 32941112. E-mail: pmilicitacao2013@hotmail.com; contratacao@itapororoca.pb.gov. Edital: 
www.itapororoca.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.bnccompras.com. 

Itapororoca - PB, 14 de Julho de 2026
TARCÍSIO FRANÇA DA SILVA

Presidente da Comissão
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

EXTRATO DE APOSTILAMENTO AO CONTRATO
PROCESSO ADMINISTRATIVO: Pregão Presencial nº 00031/2025. CONTRATO: nº 00016/2026-

SDC. CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Itapororoca/PB. CONTRATADA: JACIANNY 
RAYANNY LIMA DA SILVA – CNPJ nº 13.438.691/0001-51.

OBJETO: Primeiro Termo de Apostilamento ao Contrato nº 00016/2026-SDC, cujo objeto consiste 
no fornecimento parcelado de materiais pré-fabricados destinados ao atendimento das necessida-
des das Secretarias Municipais, inclusive do Fundo Municipal de Saúde. FINALIDADE: Registrar o 
reajustamento dos preços unitários do contrato em decorrência da atualização dos preços da Ata 
de Registro de Preços nº RP 00007/2025, mediante aplicação do índice acumulado do IPCA/IBGE 
de 4,64%, passando o valor contratual de R$ 446.362,50 para R$ 467.079,66, correspondente a 
um acréscimo financeiro de R$ 20.717,16. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 136, inciso I, da Lei Federal 
nº 14.133/2021 e Cláusula Quarta do Contrato nº 00016/2026-SDC, que prevê o reajustamento 
anual dos preços por meio de apostilamento. DATA DO APOSTILAMENTO: 14 de Julho de 2026. 

Itapororoca/PB, 14 de Julho de 2026.
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº RP 

00007/2025
PROCESSO LICITATÓRIO: Pregão Presencial nº 00031/2025. ATA DE REGISTRO DE PREÇOS: 

RP nº 00007/2025. OBJETO: Primeiro Termo Aditivo à Ata de Registro de Preços nº RP 00007/2025, 
tendo por objeto a prorrogação da vigência da Ata de Registro de Preços por mais 12 (doze) meses 
e o reajuste dos preços registrados, mediante aplicação do índice IPCA acumulado de 4,64%, 
mantendo o equilíbrio econômico-financeiro da contratação e a vantajosidade para a Administração 
Pública. OBJETO DA ATA: Registro de preços para futuras e eventuais aquisições parceladas de 
materiais pré-fabricados destinados ao atendimento das necessidades das Secretarias Municipais, 
inclusive do Fundo Municipal de Saúde. FORNECEDOR REGISTRADO: JACIANNY RAYANNY LIMA 
DA SILVA – ME. CNPJ: 13.438.691/0001-51. REAJUSTE: Aplicação do índice IPCA acumulado de 
4,64%, incidindo sobre os preços registrados na Ata, conforme planilha de reajuste aprovada no 
processo administrativo. NOVA VIGÊNCIA: Prorrogada por mais 12 (doze) meses, contados na 
forma do art. 84 da Lei Federal nº 14.133/2021 e da cláusula de vigência da Ata de Registro de 
Preços. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 84 e arts. 124 a 136 da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril 
de 2021, cláusula de vigência da Ata de Registro de Preços nº RP 00007/2025 e demais normas 
aplicáveis. DATA DO APOSTILAMENTO: 14 de Julho de 2026. 

Itapororoca/PB, 14 de Julho de 2026.
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO 
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE MOBILIAS DESTINADAS A 

TODAS REPARTIÇÕES E SETORES DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL, INCLUSIVE 
COM A COOPARTICIPAÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE.FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00022/2025. DOTAÇÃO: 02.080 FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE - 10 301 
0002 1043 - AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS, MAQ. EQUIP. E MOBILIÁRIO - ATENÇÃO PRIMÁRIA 
- 10 302 0002 1050 - AQUISIÇÃO DE VEICULOS, MAQ. EQUIP. E MOBILIARIO - ATENÇÃO 
MEDIA ALTA COMP. AMB. - 1.500.1002 Recursos Vinculados de Impostos – ASPS - 1.600.0000 
Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS provenientes do Governo Federal - Bloco de 
Manutenção das Ações e Serviços - 1.710.3210 Transferência Especial dos Estados - Emendas 
Individuais Impositivas - 4490.52 00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE. VIGÊNCIA: 
ATÉ O FINAL DO EXERCÍCIO FINANCEIRO. PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE JUAZEIRINHO e: CT Nº 10503/2025 - 14.07.26 - J CARLOS MOVEIS LTDA – CNPJ 
N° 09.238.106/0001-00 – R$ 37.128,00. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNCO DO SERIDÓ 
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUNCO DO SERIDÓ

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 10001/2026

Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 
na Rua Janúncio Balduino, S/N - Centro - Junco do Seridó - PB, por meio do site www.licitanet.
com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: OBRAS DE RE-
FORMA DO HOSPITAL OTÍLIA BALDUÍNO (CENTRO CIRÚRGICO E CME). Abertura da sessão 
pública: 08:30 horas do dia 03 de Agosto de 2026. Início da fase de lances: 08:40 horas do dia 03 
de Agosto de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 34641069. E-mail: licitajuncodoserido1@gmail.com. Edital: www.juncodoserido.pb.gov.br; www.
tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Junco do Seridó - PB, 13 de Julho de 2026
JONATAS JOSÉ DE OLIVEIRA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCAÇÃO
AVISO DE ADIAMENTO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
O Agente de Contratação comunica o adiamento da abertura da sessão pública da Concorrência 

Eletrônica nº 00006/2026, para o dia 24 de Julho de 2026 às 12:00 horas; e do início da fase de lances 
para o dia 24 de Julho de 2026 às 12:05 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Travessa Marcos Barreto, S/N - Centro - Marcação - PB.

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br.
Telefone: (083) 99326–4839.
 E-mail: licitacao@marcacao.pb.gov.br. 

Marcação - PB, 14 de Julho de 2026
LUAN FABRICIO PEREIRA DE OLIVEIRA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00054/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00054/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso IV, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE PESSOA 
JURÍDICA ESPECIALIZADA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTAS MÉDICAS 
ESPECIALIZADAS, VISANDO ATENDER ÀS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
DO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA – PB, CONFORME AS CONDIÇÕES E ESPECIFICAÇÕES 
ESTABELECIDAS NO CREDENCIAMENTO Nº 0008/2026; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o 
correspondente procedimento em favor de: CLINICA INVESTCLIN - R$ 1.179.560,00.

Nova Palmeira - PB, 14 de Julho de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASSAGEM 
AVISO DE CREDENCIAMENTO Nº 003/2026

A Prefeitura Municipal de Passagem/PB torna público a realização do CREDENCIAMENTO cujo 
objeto é a contratação de pessoa jurídica para prestação de serviços em saúde e prestadores de ser-
viços médicos para a Secretaria Municipal de Saúde de Passagem/PB. TIPO DE PROCEDIMENTO: 
Chamamento Público. DATA DO RECEBIMENTO: A partir do dia 20/07/2026 a 06/08/2026 das 8h00m 
às 12:00 horas. LOCAL E DATA DA SESSÃO: Sede da Prefeitura Municipal de Passagem – PB, 
na Rua Raimundo Silva, 302, Bairro Centro – Passagem – PB, no dia 07/08/2026, às 09:00 horas. 
Acesso a este edital e seus anexos a partir da publicação no TCE – PB e na Prefeitura Municipal 
de Passagem – PB. Os credenciamentos serão analisados a partir do dia 20 de julho de 2026. 
Passagem/PB, 07 de julho de 2026.Agente de Contratação/ALESSANDRO FERREIRA DA SILVA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
TERMO DE RATIFICAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0184/2026
DISPENSA DE LICITAÇÃO nº 00057/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ, ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas atribuições 
legais conferidas pela Lei Orgânica do Município,

RESOLVE:
RATIFICAR a DISPENSA nº 00057/2026, por razões de interesse público, OBJETO Serviços de 

Sanitização, Higienização, Imunização e Desinfecção nas áreas internas e externas dos 41 prédios 
públicos do município de Piancó/PB, em favor da empresa JOSEFA NOGUEIRA DA SILVA, INSCRITA 
NO CNPJ Nº 27.948.535/0001-45, nos termos do art. 75, inciso II da Lei Federal n°14.133/2021, 
em consequência fica a empresa acima convocado para a assinar contrato e ordem de serviços.  

VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 64.521,79 (sessenta e quatro mil quinhentos e vinte e um 
reais e setenta e nove centavos). 

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 75, inciso II, da Lei nº 14.133/21.
Ratifico o presente processo nos termos da lei. 
Publique-se. Cientifique-se.  

PIANCÓ/PB, 14 de julho de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

PREFEITO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
TERMO DE RATIFICAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0189/2026
DISPENSA DE LICITAÇÃO nº 00058/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ, ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas atribuições 
legais conferidas pela Lei Orgânica do Município,

RESOLVE:
RATIFICAR a DISPENSA nº 00058/2026, por razões de interesse público, OBJETO Serviços 

técnicos especializados em organização de arquivos, compreendendo a seleção, catalogação, 
identificação, arquivamento, etiquetagem das pastas, acompanhado de profissional bacharelado em 
arquivologia, pertencente a empresa contratada, município de Piancó/PB, em favor da empresa DT 
SOLUCOES E ORGANIZACOES LTDA, INSCRITA NO CNPJ Nº 53.906.440/0001-79, nos termos do 
art. 75, inciso II da Lei Federal n°14.133/2021, em consequência fica a empresa acima convocado 
para a assinar Contrato e Ordem de Serviços.  

VALOR MENSAL ESTIMADO: R$ 4.500,00 (quatro mil e quinhentos reais). 
VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 27.000,00 (vinte e sete mil reais). 
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 75, inciso II, da Lei nº 14.133/21.
Ratifico o presente processo nos termos da lei. 
Publique-se. Cientifique-se.  

 PIANCÓ/PB, 14 de julho de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
AVISO DE CANCELAMENTO  

A Comissão de licitação da Prefeitura municipal de Piancó-PB, por meio do PREGOEIRO, torna 
público o cancelamento do PREGÃO Nº 00019/2026, o qual tem como objeto: Aquisição e instalação 
de playgrounds (parques infantis) para a creche no município de PIANCÓ - PB. 

Piancó-PB – PB 14 de julho de 2026
ANDRE ALEXANDRE DO NASCIMENTO 

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
AVISO DE CANCELAMENTO  

A Comissão de licitação da Prefeitura municipal de Piancó-PB, por meio do PREGOEIRO, torna 
público o cancelamento do PREGÃO Nº 00027/2026, o qual tem como objeto: aquisição de totens 
destinados as escolas do Municipal de Piancó – PB. 

Piancó-PB – PB 14 de julho de 2026
ANDRE ALEXANDRE DO NASCIMENTO 

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0189/2026
INSTRUMENTO: Contrato de Prestação de Serviço, de acordo com o processo de Dispensa 

de Licitação nº 00058/2026. 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ/PB
CONTRATADA: DT SOLUCOES E ORGANIZACOES LTDA, inscrita no CNPJ Nº 

53.906.440/0001-79.
OBJETO: Serviços técnicos especializados em organização de arquivos, compreendendo a 

seleção, catalogação, identificação, arquivamento, etiquetagem das pastas, acompanhado de pro-
fissional bacharelado em arquivologia, pertencente a empresa contratada, município de Piancó/PB. 

VALOR MENSAL ESTIMADO: R$ 4.500,00 (quatro mil e quinhentos reais). 
VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 27.000,00 (vinte e sete mil reais).

PIANCÓ/PB, 14 de julho de 2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

PREFEITO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00009/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00009/2026, que objetiva: OBRAS DE 
PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS EM DIVERSAS RUAS; ADJUDICO o objeto e HOMOLO-
GO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponente vencedor: MAC CONSTRUTORA LTDA - R$ 7.511.457,78.

Pocinhos - PB, 1º de Julho de 2026.
SÓSTENES MURILO MELO DE OLIVEIRA

Secretário

PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS EM DIVERSAS RUAS. FUN-
DAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00009/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados 
de Impostos: 1009 – SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA – 1009.15.451.1005.1042 – CONSTRU-
ÇÃO, REFORMA E AMPLIAÇÃO DE CALÇADAS E CALÇAMENTO – 1009.15.451.1005.2018 – Ma-
nutenção das Atividades da Secretaria de Infraestrutura – 4490.51.00.00 – 1009.26.782.1005.1013 
– Implantação de Obras de Drenagem e Pavimentação – OBRAS E INSTALAÇÕES – RECURSOS 
DO CONVÊNIO FDE N.º 200/2026 – PROCESSO SEPLAG N.º SEG–PRC–2026/01012, FIRMA-
DO ENTRE A SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO E O 
MUNICÍPIO DE POCINHOS. VIGÊNCIA: até 01/01/2029. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Pocinhos, através da Secretaria de Infraestrutura, e: CT Nº 00133/2026 - 01.07.26 - 
MAC CONSTRUTORA LTDA - R$ 7.511.457,78.

PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00010/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00010/2026, que objetiva: OBRAS DE 
CONSTRUÇÃO DE UM GINÁSIO, PARA LICITANTES PRÉ–QUALIFICADOS, CONFORME O ART. 
80, § 10, DA LEI FEDERAL N.º 14.133/21; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
vencedor: CONCRENOR CONSTRUÇÕES DO NORDESTE EIRELI - R$ 4.733.511,07.

Pocinhos - PB, 1º de Julho de 2026
AFONSO HENRIQUE PATRÍCIO ALVES

Secretário

PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE POCINHOS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10011/2026

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada 
na Rua Cônego João Coutinho, S/N - Centro - Pocinhos - PB, por meio do site www.portal-
decompraspublicas.com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, 
objetivando AQUISIÇÃO DE LENTES E ARMAÇOES. Abertura da sessão pública: 09:00 
horas do dia 30 de julho de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma ses-
são pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (85) 33841247. E-mail: licitacaopocinhos@
gmail.com. Edital: www.pocinhos.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.
com.br/; www.gov.br/pncp. 

Pocinhos - PB, 14 de Julho de 2026
ANA CAROLINA BEZERRA DE MELO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE POCINHOS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10012/2026

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Cônego João Coutinho, S/N - Centro - Pocinhos - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de 
Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
LOCAÇÃO DE VEÍCULOS. Abertura da sessão pública: 11:00 horas do dia 30 de julho de 2026. 
Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília 
- DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (85) 33841247. E-mail: 
licitacaopocinhos@gmail.com. Edital: www.pocinhos.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portalde-
compraspublicas.com.br/; www.gov.br/pncp.

Pocinhos - PB, 14 de julho de 2026
ANA CAROLINA BEZERRA DE MELO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: OBRAS DE CONSTRUÇÃO DE UM GINÁSIO, PARA LICITANTES PRÉ–QUALIFI-
CADOS, CONFORME O ART. 80, § 10, DA LEI FEDERAL N.º 14.133/21. FUNDAMENTO LEGAL: 
Concorrência Eletrônica nº 00010/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 
1006 – SECRETARIA DE EDUCACÃO – 1006.12.361.1004.1044 – CONSTRUÇÃO, REFORMA E 
AMPLIAÇÃO DE GINÁSIOS – 4490.51.00.00 – OBRAS E INSTALAÇÕES – RECURSOS DO CON-
VÊNIO FDE N.º 007/2026 – PROCESSO SEPLAG N.º SEG–PRC–2025/03396, FIRMADO ENTRE 
A SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO E O MUNICÍPIO 
DE POCINHOS. VIGÊNCIA: até 01/07/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Pocinhos, através da Secretaria de Educação, e: CT Nº 00134/2026 - 01.07.26 - CONCRENOR 
CONSTRUÇÕES DO NORDESTE EIRELI - R$ 4.733.511,07.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
RATIFICAÇÃO - ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00006/2026

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-
cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº 
AD00006/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE PNEUS E ACESSÓRIOS, PARA ATENDER AS NE-
CESSIDADES DA FROTA DE VEÍCULOS E MÁQUINAS PESADAS PERTENCENTE A PREFEITURA 
MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO–PB; RATIFICO o correspondente procedimento 
em favor de: AUTOMAX PECAS LTDA - R$ 460.000,00.

Riacho de Santo Antônio - PB, 14 de Julho de 2026
MARCELO BARBOSA FERREIRA

Prefeito
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE PNEUS E ACESSÓRIOS, PARA ATENDER AS NECESSI-
DADES DA FROTA DE VEÍCULOS E MÁQUINAS PESADAS PERTENCENTE A PRE-
FEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO–PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Adesão Registro de Preços nº AD00006/2026 - Ata de Registro de Preços nº 00018/2026, 
decorrente do processo licitatório modalidade Pregão Eletrônico nº 00018/2026, realizado 
pelo PREFEITURA MUNICIPAL DE JACARAÚ. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de 
Impostos: 2020.04.122.1002.2002 – 2040.04.123.1003.2003 – 2050.20.608.2001.2004 
– 2050.18.541.0003.2052 – 2060.12.361.2005.2007 – 2060.12.361.2005.2009 
– 2060.12.361.2005.2058 – 2060.12.361.2005.2097 – 2080.10.302.2015.2022 
– 2080.10.301.2013.2089 – 2080.10.301.2015.2118 – 2080.10.302.2015.2032 
– 2090.08.243.2017.2025 – 2090.08.243.2018.2112 –2090.08.244.2018.2028  –  
2090.08.244.2018.2047 – 2100.15.122.2019.2029 –ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.30.00.00 
– MATERIAL DE CONSUMO FONTES: 500 502 540 543 550 551 553 569 570 571 576 599 600 
621 631 632 659 660 669 706 707 710 720 750. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro 
de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Riacho de Santo Antônio e: CT Nº 
00058/2026 - 14.07.26 - AUTOMAX PECAS LTDA - R$ 460.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO 
DE SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO E DRENAGEM NOS BAIRROS 
TOTA CAPIBARIBE E NOSSA SENHORA ROSA MÍSTICA, LOCALIZADOS NO MUNICÍPIO DE 
RIACHO DE SANTO ANTONIO-PB. Contrato de Repasse Nº. 921914/2021/MDR/CAIXA - Operação 
1080219-71/2021. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00004/2023. ADITAMENTO: Dar 
continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Riacho de Santo Antônio e: CT Nº 00069/2023 - E L F Teixeira Construções e Serviços Eireli - 6º 
Aditivo - prorroga o prazo por mais 180 dias. ASSINATURA: 14.07.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA 
AVISO DE JULGAMENTO DE DOCUMENTAÇÃO DE CREDENCIAMENTO

CREDENCIAMENTO Nº 00007/2026
O Agente de Contratação do Município de Santa Luzia/PB, torna público para conhecimento 

dos licitantes participantes do Processo do Credenciamento Nº 00007/2026, que tem como objeto: 
Credenciamento de pessoas jurídicas especializadas para a prestação de serviços de reabilitação 
por hidroterapia, destinados a atender as necessidades dos pacientes encaminhados pela Secretaria 
Municipal de Saúde de Santa Luzia - PB. Considerações da Comissão, licitante(s) credenciado(s) 
por atender o instrumento convocatório: EDSON FERNANDES DE MEDEIROS FILHO FITNESS, 
CNPJ nº 19.635.494/0001-09. Item(s): 1, 2 e 3. Valor: R$ 2.004.948,00. Total: R$ 2.004.948,00. 

Santa Luzia/PB, 14 de julho de 2026.
JONAS PEREIRA DE ANDRADE

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2026
OBJETO: Aquisição parcelada de Móveis, para atender a demanda de todas Secretarias do 

Município de São Bentinho – PB, Recursos: previstos no orçamento vigente. Data e local, 8:30 horas 
do dia 29/07/2026, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br. E-mail: saobentinhopb.
licitacoes@gmail.com. Edital: www.saobentinho.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecom-
praspublicas.com.br, www.gov.br/pncp.

São Bentinho - PB, 14 de Julho de 2026
JOSÉ ROBERTO SOARES DE ARAÚJO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00004/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Praça Tiradentes, 52 - Centro - São Bento - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo maior desconto, para: Contratação 
de empresa especializada para execução de serviços de engenharia de pavimentação urbana em 
paralelepípedos das ruas: sebastiana ramalho de freitas, maria do ô da silva, francisco pinto de 
oliveira, maria das graças soares de queiroz, joão candido neto, sebastião agripino da silva, no mu-
nicipio de são bento – pb, confome convenio fde 161/2026 – secretaria de estado do planejamento, 
orçamento e gestão. governo do estado da paraiba, projetos e especificações. Abertura da sessão 
pública: 10:00 horas do dia 29 de Julho de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma 
sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 Às 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
pmsblicita@gmail.com. Edital: www.saobento.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompras-
publicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São Bento - PB, 14 de Julho de 2026
FLEDISON DE SOUZA RODRIGUES

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS 
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: 00019/2026

Aos 09 dias do mês de Julho de 2026, na sede do Setor de Contratação da Prefeitura Municipal 
de São José dos Ramos, Estado da Paraíba, localizada na Praça Noé Rodrigues de Lima - Cen-
tro - São José dos Ramos - PB, nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei 
Complementar nº 123, de 14 de Dezembro de 2006; Decreto Federal nº 11.462, de 31 de Março de 
2023; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas; e, ainda, conforme a classificação da 
proposta apresentada no Pregão Eletrônico nº 00007/2026 que objetiva o registro de preços para: 
AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PARA ATENDER A DEMANDA DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE SAÚDE; resolve registrar o preço nos seguintes termos:

 Órgão e/ou entidade integrante da presente Ata de Registro de Preços: PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS - CNPJ nº 01.612.384/0001-66.

VENCEDOR: ALLFAMED COMERCIO ATACADISTA DE MEDICAMENTOS LTDA
CNPJ: 31.187.918/0001-15
TOTAL: 12.998,00
13 - DERMATOLÓGICOS E TÓPICOS

ITEM ESPECIFICAÇÃO MARCA UNID. QUANT. VALOR 
UNIT.

VA L O R 
TOTAL

149 BISSULFATO DE 
CLOPIDROGEL 
75MG

ACCORD COMPRI-
MIDO

10000 0,38 3.800,00

150 C L O R I D R AT O 
DE LIDOCAINA 
20MG/ML (2%) 
GEL BISNAGA 
30G

P H A R -
LAB

TUBO 200 4,10 820,00

151 ESTROGENOS 
CONJUGADOS 
0,625MG/G CRE-
ME VAGINAL

HIPOLA-
BOR

TUBO 100 17,78 1.778,00

152 S U L FA D I A Z I -
NA DE PRATA 
10MG/G, CREME 
BISNAGA 50G

U N I Ã O 
QUIMICA

BISNAGA 1000 6,60 6.600,00

Total do Lote 13  12.998,00

CLÁUSULA PRIMEIRA - DA VALIDADE DOS PREÇOS:
O prazo de vigência da Ata de Registro de Preços será de um ano, contado do primeiro dia útil 

subsequente à data de divulgação no Portal Nacional de Contratações Públicas PNCP, e poderá 
ser prorrogado por igual período, desde que comprovado que o preço é vantajoso. Em caso de 
prorrogação desta Ata, poderá ser renovado o quantitativo originalmente registrado.

A existência de preços registrados implicará compromisso de fornecimento nas condições 
estabelecidas, mas não obrigará a Administração a contratar, facultada a realização de licitação 
específica para a contratação pretendida, desde que devidamente justificada.

 CLÁUSULA SEGUNDA - DA UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS:
A cada efetivação da contratação do objeto registrado decorrente desta Ata, devidamente forma-

lizada através do correspondente Contrato, serão observadas as cláusulas e condições constantes 
do Edital de licitação que a precedeu, relativamente ao Pregão Eletrônico nº 00007/2026, parte 
integrante deste instrumento de compromisso. A presente Ata de Registro de Preços, durante sua 
vigência poderá ser utilizada:

Pela Prefeitura Municipal de São José dos Ramos, que também é o órgão gerenciador responsável 
pela administração e controle desta Ata, representada pela sua estrutura organizacional definida 
no respectivo orçamento programa.

Por órgãos ou entidades da administração pública, observadas as disposições do Pregão 
Eletrônico nº 00007/2026, que fizerem adesão a esta Ata, mediante a consulta e a anuência do 
órgão gerenciador.

Os órgãos e entidades que não participaram do registro de preços, quando desejarem fazer 
uso da ata de registro de preços, deverão consultar o órgão gerenciador da ata para manifestação 
sobre a possibilidade de adesão;

Caberá ao fornecedor beneficiário da ata de registro de preços, observadas as condições nela 
estabelecidas, optar pela aceitação ou não do fornecimento decorrente de adesão, desde que 
não prejudique as obrigações presentes e futuras decorrentes da ata, assumidas com o órgão 
gerenciador e órgãos participantes;

As aquisições ou as contratações adicionais mediante adesão à ata não poderão exceder, por 
órgão ou entidade, a cinquenta por cento dos quantitativos dos lotes do instrumento convocatório e 
registrados na ata do registro de preços para o órgão gerenciador e órgãos participantes;

O quantitativo decorrente das adesões à ata não poderá exceder, na totalidade, ao dobro do 
quantitativo de cada lote registrado na ata de registro de preços para o órgão gerenciador e órgãos 
participantes, independentemente do número de órgãos não participantes que aderirem;

Após a autorização do órgão gerenciador, o órgão não participante deverá efetivar a aquisição 
ou contratação solicitada em até noventa dias, observado o prazo de vigência da ata de registro 
de preços;

Compete ao órgão não participante os atos relativos à cobrança do cumprimento pelo fornecedor 
das obrigações contratualmente assumidas e a aplicação, observada a ampla defesa e o contraditório, 
de eventuais penalidades decorrentes do descumprimento de cláusulas contratuais, em relação às 
suas próprias contratações, informando as ocorrências ao órgão gerenciador.

O usuário da ata, sempre que desejar efetivar a contratação do objeto registrado, fará através de 
solicitação ao gerenciador do sistema de registro de preços, mediante processo regular.

 
CLÁUSULA TERCEIRA - DA CONTRATAÇÃO:
As obrigações decorrentes da execução do objeto deste certame, constantes da Ata de Registro 

de Preços, serão firmadas com o fornecedor registrado, observadas as condições estabelecidas no 
presente instrumento e a contração será formalizada por intermédio do Contrato.

O prazo para assinatura do Contrato, será de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da 
data da convocação.

O quantitativo do objeto a ser executado será exclusivamente o fixado no correspondente Contrato 
e observará, obrigatoriamente, o valor registrado na respectiva Ata.

Não atendendo à convocação para assinar o Contrato, e ocorrendo essa dentro do prazo de 
validade da Ata de Registro de Preços, o licitante perderá todos os direitos que porventura tenha 
obtido como vencedor da licitação.

É permitido ao Órgão Realizador do Certame, no caso do licitante vencedor não comparecer 
para assinar o Contrato no prazo e condições estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, 
na ordem de classificação e sucessivamente, para fazê-lo em igual prazo do licitante vencedor, 
aplicadas aos faltosos as penalidades cabíveis.

O Contrato decorrente do presente certame, deverá ser assinado no prazo de validade da res-
pectiva Ata de Registro de Preços; e aquele que eventualmente venha a ser assinado pelo licitante 
vencedor, poderá ser alterado com a devida justificativa, unilateralmente pelo Contratante ou por 
acordo entre as partes, nos casos e condições previstas nos Arts. 124 a 136; e sua extinção, for-
malmente motivada nos autos do processo, assegurados o contraditório e a ampla defesa, ocorrerá 
nas hipóteses e disposições dos Arts. 137 a 139, todos da Lei 14.133/21.

 
CLÁUSULA QUARTA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS:
O Contratado será responsabilizado administrativamente, facultada a defesa no prazo legal do 

interessado, pelas infrações previstas no Art. 155, da Lei 14.133/21 e serão aplicadas, na forma, 
condições, regras, prazos e procedimentos definidos nos Arts. 156 a 163, do mesmo diploma legal, 
as seguintes sanções: a – advertência aplicada exclusivamente pela infração administrativa de 
dar causa à inexecução parcial do contrato, quando não se justificar a imposição de penalidade 
mais grave; b – multa de mora de 0,5% (zero vírgula cinco por cento) aplicada sobre o valor do 
contrato, por dia de atraso injustificado na execução do objeto da contratação; c – multa de 10% 
(dez por cento) sobre o valor do contrato por qualquer das infrações administrativas previstas no 
referido Art. 155; d – impedimento de licitar e contratar no âmbito da Administração Pública direta e 
indireta do ente federativo que tiver aplicado a sanção, pelo prazo máximo de três anos, aplicada 
ao responsável pelas infrações administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput do 
referido Art. 155, quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave; e – declaração de 
inidoneidade para licitar ou contratar no âmbito da Administração Pública direta e indireta de todos os 
entes federativos, pelo prazo mínimo de três anos e máximo de seis anos, aplicada ao responsável 
pelas infrações administrativas previstas nos incisos VIII, IX, X, XI e XII do caput do referido Art. 
155, bem como pelas infrações administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput 
do mesmo artigo que justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção referida no 
§ 4º do referido Art. 156; f – aplicação cumulada de outras sanções previstas na Lei 14.133/21.

Se o valor da multa ou indenização devida não for recolhido no prazo de 15 (quinze) dias após a 
comunicação ao Contratado, será automaticamente descontado da primeira parcela do pagamento 
a que o Contratado vier a fazer jus, acrescido de juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês, 
ou, quando for o caso, cobrado judicialmente.

 
CLÁUSULA QUINTA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS:
Integram esta Ata, o Edital do Pregão Eletrônico nº 00007/2026 e seus anexos, e a seguinte 

proposta vencedora do referido certame:
- ALLFAMED COMERCIO ATACADISTA DE MEDICAMENTOS LTDA.
31.187.918/0001-15
Lote(s): 13.
Valor: R$ 12.998,00
 
CLÁUSULA SEXTA - DO FORO:
Para dirimir as questões decorrentes da utilização da presente Ata, fica eleito o Foro da Comarca 

de Itabaiana.
 São José dos Ramos - PB, 14 de Julho de 2026

MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA
Prefeito



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 15 de julho de 2026     27Publicidades
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS 

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: 00020/2026
Aos 09 dias do mês de Julho de 2026, na sede do Setor de Contratação da Prefeitura Municipal 

de São José dos Ramos, Estado da Paraíba, localizada na Praça Noé Rodrigues de Lima - Cen-
tro - São José dos Ramos - PB, nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei 
Complementar nº 123, de 14 de Dezembro de 2006; Decreto Federal nº 11.462, de 31 de Março de 
2023; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas; e, ainda, conforme a classificação da 
proposta apresentada no Pregão Eletrônico nº 00007/2026 que objetiva o registro de preços para: 
AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PARA ATENDER A DEMANDA DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE SAÚDE; resolve registrar o preço nos seguintes termos:

Órgão e/ou entidade integrante da presente Ata de Registro de Preços: PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS - CNPJ nº 01.612.384/0001-66.

VENCEDOR: ENDOMED COMERCIO E REPRESENTAÇÕES DE MEDICAMENTOS LTDA
CNPJ: 70.104.344/0001-26
TOTAL: 930.755,50
 1 - ANTIBIÓTICOS E ANTIMICROBIANOS

ITEM ESPECIFICAÇÃO

M A R -
C A /
MODE-
LO QUANT.

UNIDA-
DE

V A L O R 
UNITÁRIO

VALOR 
TOTAL

1 AMOXICILINA 500MG PRATTI 20000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,21

R $ 
4.200,00

2
AMOXICILINA SUSPENSÃO 
50MG/ML FRASCO 150ML PRATTI 1000,00

F R A S -
CO R$ 4,79

R $ 
4.790,00

3

AMOXICILINA+CLAVULANATO 
DE POTÁSSIO 500MG + 
125MG

S A N -
DOZ 3000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,71

R $ 
2.130,00

4

AMOXICILINA+CLAVULANATO 
D E  P O T Á S S I O  5 0 M G  + 
12,5MG/ML FRASCO 100ML

S A N -
DOZ 1000,00

F R A S -
CO R$ 11,16

R $ 
11.160,00

5

AMOXICILINACLAVULANATO 
DE POTÁSSIO 50MG  12,5MG/
ML FRASCO 75ML

S A N -
DOZ 800,00

F R A S -
CO R$ 2,06

R $ 
1.648,00

6 AMPICILINA 500MG PRATTI 2000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,48 R$ 960,00

7 AZITROMICINA 500MG
PHAR-
LAB 10000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,85

R $ 
8.500,00

8

AZITROMICINA SUSPENSÃO 
ORAL 40MG/ML FRASCO 
15ML

PHAR-
LAB 1500,00

F R A S -
CO R$ 6,97

R $ 
10.455,00

9

BENZILPENICILINABENZA-
TINA 1.200.000UL FRASCO-
-AMPOLA TEUTO 1000,00

F R A S -
CO R$ 5,98

R $ 
5.980,00

10
BENZOILMETRONIDAZOL 
40MG/ML FRASCO 120ML

B E L -
FAR 300,00

F R A S -
CO R$ 5,19

R $ 
1.557,00

11 CEFALEXINA 500MG TEUTO 10000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,49

R $ 
4.900,00

12

CEFALEXINA SUSPENSÃO 
ORAL 50MG/ML FRASCO 
100ML TEUTO 500,00

F R A S -
CO R$ 5,45

R $ 
2.725,00

13

CEFTRIAXONA 1G PÓ PARA 
SOLUÇÃO INJETÁVEL FRAS-
CO-AMPOLA BLAU 500,00

F R A S -
CO R$ 4,56

R $ 
2.280,00

14 CIPROFLOXACINO 500MG PRATTI 10000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,19

R $ 
1.900,00

15 CLINDAMICINA 300MG TEUTO 3000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,92

R $ 
2.760,00

16
METRONIDAZOL 250MG, 
COMPRIMIDO PRATTI 8000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,18

R $ 
1.440,00

17
METRONIDAZOL 400 MG 
COMPRIMIDO TEUTO 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,34

R $ 
1.700,00

18
METRONIDAZOL 500MG GEL 
VAGINAL C/ 10 APLIC. 50G

B E L -
FAR 1000,00 TUBO R$ 5,95

R $ 
5.950,00

19

NISTATINA + METRONIDAZOL 
CREME 100MG + 20.000UI/G\ 
BISNAGA 50G PRATTI 500,00 TUBO R$ 8,90

R $ 
4.450,00

TOTAL DO LOTE 1 R$ 79.485,00
 
2 - ANTIFÚNGICOS

ITEM ESPECIFICAÇÃO

MARCA 
/ M O -
DELO QUANT.

UNIDA-
DE

V A L O R 
UNITÁRIO

VALOR 
TOTAL

20 CETOCONAZOL 200MG PRATTI 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO 0,27

R $ 
1.350,00

21
CETOCONAZOL 20MG/G (2%) 
XAMPU FRASCO 100ML AIRELA 150,00

F R A S -
CO 4,99 R$ 748,50

22
CETOCONAZOL CREME 
20MG BISNAGA 30G

H I P O -
LABOR 300,00 TUBO 2,98 R$ 894,00

23 FLUCONAZOL 150MG
B E L -
FAR 8000,00

C O M -
P R I M I -
DO 0,4

R $ 
3.200,00

24
ITRACONAZOL 100MG CÁP-
SULA PRATTI 8000,00

CAPSU-
LA 0,85

R $ 
6.800,00

25

NISTATINA 100.000 UL/ML, 
SUSPENSÃO ORAL FRASCO 
50ML PRATTI 300,00

F R A S -
CO 4,24

R $ 
1.272,00

26
NISTATINA 25,000UIG CREME 
VAGINAL L BISNAGA 60G

G R E -
E N -
FARMA 1500,00 TUBO 6,34

R $ 
9.510,00

27

NITRATO DE MICONAZOL 
(20MG/G) CREME TÓPICO 
BISNAGA 28G

H I P O -
LABOR 300,00 TUBO 2,88 R$ 864,00

28

NITRATO DE MICONAZOL 
2% CREME VAGINAL BISNA-
GA 80G PRATTI 500,00 TUBO 8,84

R $ 
4.420,00

29

TINIDAZOL + NITRATO DE 
MICONAZOL CREME VAGINAL 
BISNAGA 40G PRATTI 500,00

BISNA-
GA 15,1

R $ 
7.550,00

TOTAL DO LOTE 2 R$ 36.608,50
 
3 - ANALGÉSICOS E ANTITÉRMICOS

ITEM ESPECIFICAÇÃO

MARCA 
/ M O -
DELO QUANT.

UNIDA-
DE

V A L O R 
UNITÁRIO

VALOR 
TOTAL

30

BULTIBROMETO DE ES-
COPALAMINA + DIPIRONA 
10+250MG

B E L -
FAR 20000,00

C O M -
P R I M I -
DO 0,35

R $ 
7.000,00

31

BULTIBROMETO DE ESCO-
PALAMINA + DIPIRONA 6,67 
+ 333,4 MG/ML SOLUÇÃO 
ORAL 20 ML

H I P O -
LABOR 300,00

F R A S -
CO 5,38

R $ 
1.614,00

32

BULTIBROMETO DE ESCOPA-
LAMINA + DIPIRONA SÓDICA 
4 MG/ML + 500 MG/ML AM-
POLA 5ML

H I P O -
LABOR 1000,00

A M P O -
LA 1,19

R $ 
1.190,00

33 DIPIRONA 500MG

G R E -
E N -
FARMA 80000,00

C O M -
P R I M I -
DO 0,11

R $ 
8.800,00

34
DIPIRONA 500MG/ML SOLU-
ÇÃO INJETÁVEL AMPOLA 2ML

H I P O -
LABOR 2000,00

A M P O -
LA 0,49 R$ 980,00

35
DIPIRONA 500MG/ML SOLU-
ÇÃO ORAL FRASCO 10ML

F A R -
MACE 1500,00

F R A S -
CO 1,13

R $ 
1.695,00

36

PARACETAMOL 200MG/ML 
SOLUÇÃO ORAL FRASCO 
15ML

F A R -
MACE 2000,00

F R A S -
CO 1,23

R $ 
2.460,00

37 PARACETAMOL 500MG
H I P O -
LABOR 50000,00

C O M -
P R I M I -
DO 0,06

R $ 
3.000,00

38
TRAMADOL 100MG/2ML AM-
POLA 2 ML

H I P O -
LABOR 300,00

A M P O -
LA 0,94 R$ 282,00

39 TRAMADOL 50 MG
H I P O -
LABOR 10000,00

C O M -
P R I M I -
DO 0,13

R $ 
1.300,00

TOTAL DO LOTE 3 R$ 28.321,00
 
4 - ANTI–INFLAMATÓRIOS E CORTICOIDES

ITEM ESPECIFICAÇÃO

MARCA 
/ M O -
DELO QUANT.

UNIDA-
DE

V A L O R 
UNITÁRIO

VALOR 
TOTAL

40

ACETATO DE BETAMETA-
SONA + FOSFATO DE BE-
TAMETASONA 3 + 3 MG/ML 
INJETÁVEL AMPOLA

N E O -
QUIMI-
CA 200,00

A M P O -
LA R$ 6,33

R $ 
1.266,00

41 CETOPROFENO 150MG
V I T A -
MEDIC 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,55

R $ 
2.750,00

42
DEXAMETASONA 0,1MG/ML 
ELIXIR FRASCO 120ML

F A R -
MACE 2000,00

F R A S -
CO R$ 2,33

R $ 
4.660,00

43
DEXAMETASONA 1MG/ML 
SUSPENSÃO OFTÁLMICA

G E O -
LAB 100,00

F R A S -
CO R$ 15,58

R $ 
1.558,00

44
DEXAMETASONA 4MG COM-
PRIMIDO TEUTO 2000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,21 R$ 420,00

45
DEXAMETASONA CREME 1 
MG/G (0,1%) BISNAGA 10G

H I P O -
LABOR 500,00

BISNA-
GA R$ 1,76 R$ 880,00

46

DEXAMETASONA, 4MG/ML, 
SOLUÇÃO INJETÁVEL AM-
POLA 2,5ML

F A R -
MACE 1500,00

A M P O -
LA R$ 0,79

R $ 
1.185,00

47

DICLOFENACO DE POTÁS-
SIO 75MG SOLUÇÃO INJ. 
AMPOLA 3ML TEUTO 1500,00

A M P O -
LA R$ 0,93

R $ 
1.395,00

48

DICLOFENACO DE SÓDIO 
SOLUÇÃO INJET. 25MG AM-
POLA 3ML

F A R -
MACE 1500,00

A M P O -
LA R$ 0,66 R$ 990,00

49
DICLOFENACO POTÁSSICO 
50 MG

B E L -
FAR 3000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,08 R$ 240,00

50
DICLOFENACO SÓDICO 
50MG

B E L -
FAR 3000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,11 R$ 330,00

51

HIDROCORTISONA 100MG 
SOLUÇÃO INJETÁVEL FRAS-
CO-AMPOLA TEUTO 500,00

A M P O -
LA R$ 3,03

R $ 
1.515,00

52

HIDROCORTISONA 500MG 
SOLUÇÃO INJETÁVEL FRAS-
CO-AMPOLA TEUTO 500,00

A M P O -
LA R$ 4,26

R $ 
2.130,00

53
HIDROCORTISONA CREME 
10MGG BISNAGA 30G

UNIAO 
QUÍMI-
CA 300,00 TUBO R$ 5,69

R $ 
1.707,00

54 IBUPROFENO 300MG
MULTI-
LAB 40000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,14

R $ 
5.600,00

55
IBUPROFENO 50MG/ML, SUS-
PENSÃO ORAL FRASCO 30ML

NATU-
LAB 3000,00

F R A S -
CO R$ 1,88

R $ 
5.640,00

56 IBUPROFENO 600MG
MULTI-
LAB 80000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,13

R $ 
10.400,00

57 NIMESULIDA 100MG
V I T A -
MEDIC 20000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,11

R $ 
2.200,00

58

POLIMIXINA B ASSOCIADA 
COM NEOMICINA E HIDRO-
CORTISONA 10.000UI + 5MG 
+ 10MG/ML SOLUÇÃO OTO-
LÓGICA FRASCO 10ML

G E O -
LAB 200,00

F R A S -
CO R$ 13,26

R $ 
2.652,00

59
PREDNISONA 20MG, COM-
PRIMIDO

H I P O -
LABOR 7000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,19

R $ 
1.330,00

60
PREDNISONA 5MG, COM-
PRIMIDO

H I P O -
LABOR 4000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,06 R$ 240,00

61

SULFATO DE POLIMIXINA B 
+ SULFATO DE NEOMICINA + 
HIDROCORTISONA SOLUÇÃO 
OTOLÓGICA

G E O -
LAB 100,00

F R A S -
CO R$ 12,39

R $ 
1.239,00

TOTAL DO LOTE 4 R$ 50.327,00
 
5 - ANTI–HIPERTENSIVOS E CARDIOVASCULARES

ITEM ESPECIFICAÇÃO

MARCA 
/ M O -
DELO QUANT.

UNIDA-
DE

V A L O R 
UNITÁRIO

VALOR 
TOTAL

62 ANLODIPINO 10MG
G E O -
LAB 15000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,05 R$ 750,00

63 ANLODIPINO 5MG
G E O -
LAB 20000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,02 R$ 400,00

64 ATENOLOL 100MG PRATTI 2000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,12 R$ 240,00

65 ATENOLOL 25 MG
G E O -
LAB 20000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,03 R$ 600,00

66 ATENOLOL 50MG PRATTI 15000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,04 R$ 600,00

67 CAPTOPRIL 25MG
G E O -
LAB 50000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,03

R $ 
1.500,00

68
ESPIRONOLACTONA 100 MG 
COMP

H I P O -
LABOR 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,54

R $ 
2.700,00

69
ESPIRONOLACTONA 25 MG 
COMP TEUTO 20000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,18

R $ 
3.600,00

70

FUROSEMIDA 10MG/ML, SO-
LUÇÃO INJETÁVEL AMPOLA 
2ML

SANTI-
SA 500,00

A M P O -
LA R$ 0,69 R$ 345,00

71 FUROSEMIDA 40MG
H I P O -
LABOR 10000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,05 R$ 500,00

72 HIDROCLOROTIAZIDA 25MG PRATTI 120000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,03

R $ 
3.600,00

73
L O S A RTA N A P O T Á S I C A 
50MG, COMPRIMIDO

G E O -
LAB 200000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,04

R $ 
8.000,00

74
MALEATO DE ENALAPRIL 
10MG, COMPRIMIDO

H I P O -
LABOR 80000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,06

R $ 
4.800,00

75
MALEATO DE ENALAPRIL 
20MG, COMPRIMIDO

H I P O -
LABOR 30000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,07

R $ 
2.100,00

76
MALEATO DE ENALAPRIL 
5MG, COMPRIMIDO

H I P O -
LABOR 30000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,09

R $ 
2.700,00

77
PROPRANOLOL CLORIDRATO 
40MG

H I P O -
LABOR 8000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,04 R$ 320,00

TOTAL DO LOTE 5 R$ 32.755,00
 
6 - ANTIDIABÉTICOS

ITEM ESPECIFICAÇÃO

MARCA 
/ M O -
DELO QUANT.

UNIDA-
DE

V A L O R 
UNITÁRIO

VALOR 
TOTAL

78
GLIBENCLAMIDA 5MG, COM-
PRIMIDO PRATTI 80000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,04

R $ 
3.200,00

79 METFORMINA 500MG PRATTI 100000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,12

R $ 
12.000,00

80 METFORMINA 850MG
G E O -
LAB 200000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,10

R $ 
20.000,00

TOTAL DO LOTE 6 R$ 35.200,00
 
7 - MEDICAMENTOS GASTROINTESTINAIS

ITEM ESPECIFICAÇÃO

MARCA 
/ M O -
DELO QUANT.

UNIDA-
DE

V A L O R 
UNITÁRIO

VALOR 
TOTAL

81
BROMOPRIDA 4 MG/ML FRAS-
CO 20ML AIRELA 200,00

F R A S -
CO R$ 1,93 R$ 386,00

82
BROMOPRIDA 5 MG/ML INJE-
TÁVEL AMPOLA 2ML

H I P O -
LABOR 200,00

A M P O -
LA R$ 1,22 R$ 244,00

83 DOMPERIDONA 10 MG TEUTO 1500,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,04 R$ 60,00

84 OMEPRAZOL 20MG CAPSULA
MULTI-
LAB 30000,00

CÁPSU-
LA R$ 0,07

R $ 
2.100,00

85
OMEPRAZOL 40 MG PÓ PARA 
INJETÁVEL FRASCO-AMPOLA BLAU 1000,00

A M P O -
LA R$ 7,61

R $ 
7.610,00

86 SIMETICONA 40MG PRATTI 10000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,10

R $ 
1.000,00

87
SIMETICONA 75MG/ML GO-
TAS FRASCO 10ML

H I P O -
LABOR 2000,00

UNIDA-
DE R$ 1,26

R $ 
2.520,00

TOTAL DO LOTE 7 R$ 13.920,00
 
8 - MEDICAMENTOS RESPIRATÓRIOS

ITEM ESPECIFICAÇÃO

MARCA 
/ M O -
DELO QUANT.

UNIDA-
DE

V A L O R 
UNITÁRIO

VALOR 
TOTAL

88
ACEBROFILINA 10MG/ML 
FRASCO 120ML CIMED 500,00

F R A S -
CO R$ 4,50

R $ 
2.250,00

89
ACEBROFIL INA 5MG/ML 
FRASCO 120ML CIMED 500,00

F R A S -
CO R$ 4,68

R $ 
2.340,00

90
AMBROXOL XAROPE ADULTO 
6MG/ML FRASCO COM 100ML

F A R -
MACE 800,00

F R A S -
CO R$ 2,32

R $ 
1.856,00

91
BROMETO DE IPRATRÓPIO 
0,25 MG/ML FRASCO 20ML

H I P O -
LABOR 500,00

F R A S -
CO R$ 1,18 R$ 590,00

92
BROMETO DE IPRATRÓPIO 
200MCG/DOSE AEROSSOL TEUTO 300,00

F R A S -
CO R$ 12,05

R $ 
3.615,00

93

BROMIDRATO DE FENOTE-
ROL 5MG/ML 20 ML FRASCO 
20ML

B O -
CHRIN-
GER 300,00

F R A S -
CO R$ 18,95

R $ 
5.685,00

94
BUDESONIDA 32MCG FRAS-
CO 120ML E.M.S 500,00

F R A S -
CO R$ 11,40

R $ 
5.700,00

95
BUDESONIDA 50MCG FRAS-
CO 120 DOSES

SANO-
FI 500,00

F R A S -
CO R$ 12,47

R $ 
6.235,00

96
BUDESONIDA 64MCG FRAS-
CO 120 DOSES E.M.S 500,00

F R A S -
CO R$ 14,21

R $ 
7.105,00

97

SULFATO DE SALBUTAMOL 
100 MCG/DOSE AEROSSOL 
ORAL FRASCO 200 DOSES TEUTO 500,00

F R A S -
CO R$ 12,05

R $ 
6.025,00

98

SULFATO DE SALBUTAMOL 
5MG/ML SOLUÇÃO PARA INA-
LAÇÃO TEUTO 100,00

F R A S -
CO R$ 16,97

R $ 
1.697,00

TOTAL DO LOTE 8 R$ 43.098,00
 
9 - VERMÍFUGOS E ANTIPARASITÁRIOS 

ITEM ESPECIFICAÇÃO

MARCA 
/ M O -
DELO QUANT.

UNIDA-
DE

V A L O R 
UNITÁRIO

VALOR 
TOTAL

99 ALBENDAZOL 400MG PRATTI 3000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,54

R $ 
1.620,00

100
ALBENDAZOL SUSPENSÃO 
FRASCO 10ML

G E O -
LAB 3000,00

F R A S -
CO R$ 1,32

R $ 
3.960,00

101
IVERMECTINA 6MG, COM-
PRIMIDO

V I T A -
MEDIC 1500,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,23 R$ 345,00

102 MEBENDAZOL 100MG
B E L -
FAR 1000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,31 R$ 310,00

103
MEBENDAZOL 20MG FRAS-
CO 30ML

B E L -
FAR 300,00

F R A S -
CO R$ 1,79 R$ 537,00

104 SECNIDAZOL 1000MG PRATTI 1500,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 1,04

R $ 
1.560,00

TOTAL DO LOTE 9 R$ 8.332,00
 
10 - PSICOTRÓPICOS E CONTROLADOS

ITEM ESPECIFICAÇÃO

MARCA 
/ M O -
DELO QUANT.

UNIDA-
DE

V A L O R 
UNITÁRIO

VALOR 
TOTAL

105 ALPRAZOLAM 0,5 MG E.M.S 15000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,07

R $ 
1.050,00

106 ALPRAZOLAM 1 MG E.M.S 15000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,12

R $ 
1.800,00

107 ALPRAZOLAM 2 MG E.M.S 20000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,23

R $ 
4.600,00

108 AMITRIPTILINA 25MG TEUTO 10000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,11

R $ 
1.100,00

109 AMITRIPTILINA 75MG
G E R -
MED 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,20

R $ 
1.000,00

110

CARBAMAZEPINA 20 MG/ML 
SUSPENSÃO ORAL FRASCO 
100 ML

H I P O -
LABOR 500,00

F R A S -
CO R$ 6,47

R $ 
3.235,00

111 CARBAMAZEPINA 200 MG
H I P O -
LABOR 8000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,16

R $ 
1.280,00

112 CARBAMAZEPINA 400MG TEUTO 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,42

R $ 
2.100,00

113 CLONAZEPAM 0,5 MG
G E O -
LAB 40000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,06

R $ 
2.400,00

114 CLONAZEPAM 2 MG
G E O -
LAB 40000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,05

R $ 
2.000,00

115
CLONAZEPAM 2,5 MG/ML 
FRASCO 20 ML

G E O -
LAB 300,00

F R A S -
CO R$ 2,04 R$ 612,00

116
DECANOATO DE HALOPERI-
DOL 50 MG/ML AMPOLA 1 ML

UNIAO 
QUIMI-
CA 300,00

A M P O -
LA R$ 5,28

R $ 
1.584,00

117 DIAZEPAM 10 MG
SANTI-
SA 40000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,04

R $ 
1.600,00

118 DIAZEPAM 5MG
SANTI-
SA 10000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,04 R$ 400,00

119
DIAZEPAM 5MG/ML AMPOLA 
2 ML

H I P O -
LABOR 200,00

A M P O -
LA R$ 0,67 R$ 134,00

120 FENOBARBITAL 100 MG

UNIAO 
QUIMI-
CA 15000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,21

R $ 
3.150,00

121
FENOBARBITAL 40 MG/ML 
FRASCO 20ML

UNIAO 
QUIMI-
CA 500,00

F R A S -
CO R$ 4,44

R $ 
2.220,00

122 FLUOXETINA 20 MG
H I P O -
LABOR 80000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,05

R $ 
4.000,00

123
FLUOXETINA 20 MG/ML GO-
TAS

G E R -
MED 100,00

F R A S -
CO R$ 16,80

R $ 
1.680,00

124 HALOPERIDOL 1 MG

UNIAO 
QUIMI-
CA 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,17 R$ 850,00

125
HALOPERIDOL 2MG/ML SO-
LUÇÃO ORAL FRASCO 20 ML

UNIAO 
QUIMI-
CA 200,00

F R A S -
CO R$ 2,57 R$ 514,00

126 HALOPERIDOL 5 MG

UNIAO 
QUIMI-
CA 10000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,12

R $ 
1.200,00

127

HALOPERIDOL 5MG/ML SO-
LUÇÃO INJETÁVEL AMPOLA 
1 ML

UNIAO 
QUIMI-
CA 200,00

A M P O -
LA R$ 1,54 R$ 308,00

128 RISPERIDONA 1MG/ML PRATTI 200,00
F R A S -
CO R$ 8,39

R $ 
1.678,00

129 SERTRALINA 50 MG
G E O -
LAB 80000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,09

R $ 
7.200,00

TOTAL DO LOTE 10 R$ 47.695,00
 
11 - VITAMINAS E SUPLEMENTOS

ITEM ESPECIFICAÇÃO

MARCA 
/ M O -
DELO QUANT.

UNIDA-
DE

V A L O R 
UNITÁRIO

VALOR 
TOTAL

130
ÁCIDO ASCORBICO  200 MG/
ML FRASCO 20ML AIRELA 3000,00

F R A S -
CO R$ 1,21

R $ 
3.630,00

131
ÁCIDO ASCORBICO  500 MG 
COMP AIRELA 50000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,13

R $ 
6.500,00

132
ÁCIDO ASCORBICO 100 MG/
ML INJETÁVEL AMPOLA 5ML

F A R -
MACE 2000,00

A M P O -
LA R$ 0,72

R $ 
1.440,00

133 ÁCIDO FÓLICO 5MG
H I P O -
LABOR 30000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,05

R $ 
1.500,00

134
CIANOCOBALAMINA 500MCG/
ML (VITAMINA B12)

C O S -
MED 300,00

A M P O -
LA R$ 11,09

R $ 
3.327,00

135
COLECALCIFEROL 200UI SO-
LUÇÃO ORAL (VITAMINA D3) AIRELA 200,00

F R A S -
CO R$ 3,26 R$ 652,00

136
COLECALCIFEROL 50.000UI 
(VITAMINA D3) AIRELA 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,75

R $ 
3.750,00

137 COMPLEXO B SUSPENSÃO NTS 500,00
F R A S -
CO R$ 2,27

R $ 
1.135,00

138

SULFATO FERROSO 25MG/
ML, SOLUÇÃO ORAL FRAS-
CO 30ML

H I P O -
LABOR 1000,00

F R A S -
CO R$ 0,92 R$ 920,00

139
SULFATO FERROSO 40MG, 
COMPRIMIDO

H I P O -
LABOR 80000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,04

R $ 
3.200,00

140 VITAMINA K AMPOLA 1ML
H I P O -
LABOR 300,00

A M P O -
LA R$ 1,87 R$ 561,00

141 VITAMINAS DO COMPLEXO B AIRELA 30000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,04

R $ 
1.200,00

142
VITAMINAS DO COMPLEXO B 
INJETÁVEL AMPOLA 2ML

SANTI-
SA 1500,00

A M P O -
LA R$ 1,01

R $ 
1.515,00

TOTAL DO LOTE 11 R$ 29.330,00
 
12 - ANTIALÉRGICOS

ITEM ESPECIFICAÇÃO

MARCA 
/ M O -
DELO QUANT.

UNIDA-
DE

V A L O R 
UNITÁRIO

VALOR 
TOTAL

143 LORATADINA 1 MG/ML AIRELA 1500,00
F R A S -
CO R$ 2,99

R $ 
4.485,00

144
LORATADINA 10MG, COM-
PRIMIDO PRATTI 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,07 R$ 350,00

145

MELEATO DE DEXCLORFENI-
RAMINA, 0,4MG/ML FRASCO 
100ML

F A R -
MACE 2000,00

F R A S -
CO R$ 1,68

R $ 
3.360,00

146
MELEATO DE DEXCLORFENI-
RAMINA, 2MG PRATTI 3000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,04 R$ 120,00

147 PROMETAZINA 25MG TEUTO 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,13 R$ 650,00

148

PROMETAZINA 25MG/ML, 
SOLUÇÃO INJETÁVEL AM-
POLA 2ML

H I P O -
LABOR 500,00

A M P O -
LA R$ 2,80

R $ 
1.400,00

TOTAL DO LOTE 12 R$ 10.365,00
 
14 - SORO

ITEM ESPECIFICAÇÃO

MARCA 
/ M O -
DELO QUANT.

UNIDA-
DE

V A L O R 
UNITÁRIO

VALOR 
TOTAL

153

CLORETO DE SÓDIO SOLU-
ÇÃO INJETÁVEL 0,9% FRAS-
CO 100 ML

E Q U I -
PLEX 3000,00

F R A S -
CO R$ 3,03

R $ 
9.090,00

154

CLORETO DE SÓDIO SOLU-
ÇÃO INJETÁVEL 0,9% FRAS-
CO 250 ML

E Q U I -
PLEX 4000,00

F R A S -
CO R$ 3,54

R $ 
14.160,00

155

CLORETO DE SÓDIO SOLU-
ÇÃO INJETÁVEL 0,9% FRAS-
CO 500 ML

HALE-
XISTAR 5000,00

F R A S -
CO R$ 4,19

R $ 
20.950,00

156

CLORETO DE SÓDIO SOLU-
ÇÃO NÃO INJETÁVEL (SIS-
TEMA ABERTO) 0,9% FRASCO 
250 ML

F A R -
MACX 1000,00

F R A S -
CO R$ 2,59

R $ 
2.590,00

157

CLORETO DE SÓDIO SOLU-
ÇÃO NASAL 0,9% FRASCO 
50 ML

F A R -
MACE 200,00

F R A S -
CO R$ 3,57 R$ 714,00

158
GLICOSE 50%, SOLUÇÃO 
INJETÁVEL AMPOLA 10ML

F A R -
MACE 2000,00

A M P O -
LA R$ 0,45 R$ 900,00

159

GLICOSE 50MG/ML (5%), SO-
LUÇÃO INJETÁVEL FRASCO 
500ML

F A R -
MACE 1000,00

A M P O -
LA R$ 5,51

R $ 
5.510,00

160
SORO RINGER LACTATO 500 
ML FRASCO 500ML

HELA-
XISTAR 3000,00

F R A S -
CO R$ 5,63

R $ 
16.890,00

161
SORO RINGER SIMPLES 500 
ML FRASCO 500ML

F A R -
MACE 2000,00

F R A S -
CO R$ 7,22

R $ 
14.440,00

TOTAL DO LOTE 14 R$ 85.244,00
 
15 - MEDICAMENTOS DIVERSOS
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ITEM ESPECIFICAÇÃO

MARCA 
/ M O -
DELO QUANT.

UNIDA-
DE

V A L O R 
UNITÁRIO

VALOR 
TOTAL

162
ACETILCISTEINA 20MG/ML 
FRASCO 120ML CIMED 500,00

F R A S -
CO R$ 4,72

R $ 
2.360,00

163
ACETILCISTEINA 40MG/ML 
FRASCO 120ML CIMED 500,00

F R A S -
CO R$ 8,02

R $ 
4.010,00

164 ACICLOVIR 200MG TEUTO 3000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,16 R$ 480,00

165
ACICLOVIR 50MG/G BISNA-
GA 10G CIMED 300,00 TUBO R$ 2,34 R$ 702,00

166
ÁCIDO ACETILSALICILICO 
100MG IMEC 30000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,03 R$ 900,00

167 ÁCIDO FOLINICO 15MG
H I P O -
LABOR 2000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 2,40

R $ 
4.800,00

168
ÁCIDO TRANEXÂMICO 5OMG/
ML AMPOLA 5ML

H I P O -
LABOR 200,00

A M P O -
LA R$ 4,20 R$ 840,00

169 ADENOSINA 3MG/ML
H I P O -
LABOR 100,00

A M P O -
LA R$ 9,83 R$ 983,00

170
ÁGUA DESTILADA 500ML 
FRASCO 500ML

F A R -
MACE 1000,00

F R A S -
CO R$ 4,81

R $ 
4.810,00

171
ÁGUA DESTILADA AMPOLA 
10ML

S A N -
TEC 3000,00

A M P O -
LA R$ 0,20 R$ 600,00

172
ALENDRONATO DE SÓDIO 
70MG

N E O -
QUIMI-
CA 2000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,24 R$ 480,00

173 ALOPURINOL 100MG PRATTI 1000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,13 R$ 130,00

174 ALOPURINOL 300MG PRATTI 3000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,21 R$ 630,00

175 ATROPINA 1MG/ML
F A R -
MACE 100,00

A M P O -
LA R$ 0,81 R$ 81,00

176 BIPERIDENO 2 MG TEUTO 10000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,26

R $ 
2.600,00

177 BROMAZEPAM 3 MG TEUTO 10000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,09 R$ 900,00

178
BULTIBROMETO DE ESCOPA-
LAMINA 10MG

UNIAO 
QUIMI-
CA 3000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,48

R $ 
1.440,00

179
BULTIBROMETO DE ESCOPA-
LAMINA 20 MG 5 ML

F A R -
MACE 1000,00

A M P O -
LA R$ 1,87

R $ 
1.870,00

180 BUPROPIONA 150MG TEUTO 10000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,38

R $ 
3.800,00

181

CARBONATO DE CÁLCIO + 
COLECALCIFEROL 500 MG + 
400 UI COMPRIMIDO IMEC 20000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,14

R $ 
2.800,00

182
CARBONATO DE CÁLCIO 
1.250MG COMPRIMIDO IMEC 10000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,14

R $ 
1.400,00

183 CARBONATO DE LITIO 300 MG
H I P O -
LABOR 10000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,24

R $ 
2.400,00

184 CARVEDILOL 12,5MG E.M.S 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,07 R$ 350,00

185 CARVEDILOL 25MG E.M.S 8000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,12 R$ 960,00

186 CARVEDILOL 3,125MG E.M.S 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,11 R$ 550,00

187 CARVEDILOL 6,25MG E.M.S 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,07 R$ 350,00

188 CELECOXIBE 200MG
G E R -
MED 8000,00

CAPSU-
LA R$ 0,47

R $ 
3.760,00

189 CICLOBENZAPRINA 10 MG TEUTO 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,08 R$ 400,00

190 CICLOBENZAPRINA 5 MG TEUTO 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,06 R$ 300,00

191 CIPROFIBRATO 100MG
V I T A -
MEDIC 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,45

R $ 
2.250,00

192 CLARITROMICINA 500MG TEUTO 3000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 1,07

R $ 
3.210,00

193 CLOMIPRAMINA 10MG
G E R -
MED 2000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,50

R $ 
1.000,00

194 CLOMIPRAMINA 25MG
G E R -
MED 2000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,91

R $ 
1.820,00

195
CLORIDRATO DE AMIODARO-
NA 200MG

H I P O -
LABOR 3000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,38

R $ 
1.140,00

196
CLORIDRATO DE AMIODARO-
NA 50MG/ML

H I P O -
LABOR 300,00

A M P O -
LAS R$ 2,95 R$ 885,00

197

CLORIDRATO DE LIDOCAINA 
20MG/ML SOLUÇÃO INJETÁ-
VEL FRASCO 20ML

H I P O -
LABOR 300,00

A M P O -
LA R$ 4,23

R $ 
1.269,00

198
CLORIDRATO DE METOCLO-
PRAMIDA 10MG PRATTI 2000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,06 R$ 120,00

199

CLORIDRATO DE METOCLO-
PRAMIDA 4MG/ML SOLUÇÃO 
ORAL FRASCO 10ML

B E L -
FAR 200,00

F R A S -
CO R$ 1,27 R$ 254,00

200

CLORIDRATO DE METOCLO-
PRAMIDA 5MG/ML SOLUÇÃO 
INJETÁVEL AMPOLA 2ML

F A R -
MACE 300,00

A M P O -
LA R$ 0,60 R$ 180,00

201
CLORIDRATO DE TIAMINA 
300MG

H I P O -
LABOR 3000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,83

R $ 
2.490,00

202 CLORPROMAZINA 100 MG

UNIAO 
QUIMI-
CA 8000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,30

R $ 
2.400,00

203 CLORPROMAZINA 25MG

UNIAO 
QUIMI-
CA 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,30

R $ 
1.500,00

204 CLORPROMAZINA 40MG/ML

UNIAO 
QUIMI-
CA 100,00

F R A S -
CO R$ 7,89 R$ 789,00

205

DIGLUCONATO DE CLOREXI-
DINA 0,12% SOLUÇÃO BUCAL 
FRASCO 250ML

V I -
CFAR-
MA 100,00

F R A S -
CO R$ 7,19 R$ 719,00

206 DIGOXINA 0,25MG PRATTI 4000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,16 R$ 640,00

207

DIMENIDRINATO  CLORIDAR-
TO DE PIRIDOXINA 25 MG  5 
MG FRASCO 20ML

V I T A -
MEDIC 300,00

F R A S -
CO R$ 4,36

R $ 
1.308,00

208

DIMENIDRINATO + CLORI-
DARTO DE PIRIDOXINA 50MG/
ML AMPOLA 1ML

C O S -
MED 500,00

A M P O -
LA R$ 8,45

R $ 
4.225,00

209 DIMENIDRINATO 50 MG B6

M A N -
T E -
CORP 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 8,30

R $ 
41.500,00

210
DINITRATO DE ISOSSORBIDA 
5 MG SUBLINGUAL

Z I -
DDUS 3000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,45

R $ 
1.350,00

211

DIPROPIONATO DE BECLO-
METASONA 200MCG/DOSE 
SOLUÇÃO AEROSSOL

GLEN-
MARK 250,00

F R A S -
CO R$ 22,17

R $ 
5.542,50

212

DIPROPIONATO DE BECLO-
METASONA 250MCG/DOSE 
SOLUÇÃO AEROSSOL

GLEN-
MARK 200,00

F R A S -
CO R$ 22,23

R $ 
4.446,00

213

DIPROPIONATO DE BECLO-
METASONA 50MCG/DOSE 
SOLUÇÃO AEROSSOL

GLEN-
MARK 250,00

F R A S -
CO R$ 17,97

R $ 
4.492,50

214

ENANTATO DE NORETIS-
TERONA + VALERATO DE 
ESTRADIOL 50MG/ML + 5MG/
ML AMPOLA 1ML

CIFAR-
MA 300,00

A M P O -
LA R$ 10,74

R $ 
3.222,00

215
ENXOPARAXINA SÓDICA 
40MG/0,4ML BLAU 200,00

A M P O -
LA R$ 11,74

R $ 
2.348,00

216
EPINEFRINA 1MG/ML, SOLU-
ÇÃO INJETÁVEL AMPOLA 1ML

H I P O -
LABOR 300,00

A M P O -
LA R$ 1,16 R$ 348,00

217
ESTRIOL 1MG/G BISNAGA 
50G

H I P O -
LABOR 100,00 TUBO R$ 14,32

R $ 
1.432,00

218
ESTROGENOS CONJUGA-
DOS 0,625MG

CIFAR-
MA 1000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 1,19

R $ 
1.190,00

219

ETINILESTRADIOL + LEVO-
NORGESTREL 0,03 MG + 
0,15 MG CIMED 10000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,23

R $ 
2.300,00

220 ETOMIDATO 2MG/ML BLAU 100,00
A M P O -
LA R$ 9,06 R$ 906,00

221 FENITOÍNA 100 MG
H I P O -
LABOR 8000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,24

R $ 
1.920,00

222
FENITOINA 50MG/ML AMPO-
LA 5 ML

H I P O -
LABOR 100,00

A M P O -
LA R$ 2,16 R$ 216,00

223 FENTANILA 50MCG/ML
H I P O -
LABOR 100,00

A M P O -
LA R$ 2,70 R$ 270,00

224
FERRIPOLIMALTOSE 100MG 
COMPRIMIDO MASTIGÁVEL

B I O -
LAB 15000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,42

R $ 
6.300,00

225
FERRIPOLIMALTOSE 10MG/
ML GOTAS

B I O -
LAB 500,00

F R A S -
CO R$ 3,17

R $ 
1.585,00

226
FERRIPOLIMALTOSE 50MG/
ML SOLUÇÃO ORAL

B I O -
LAB 500,00

F R A S -
CO R$ 9,65

R $ 
4.825,00

227 FINASTERIDA 5MG
V I T A -
MEDIC 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,19 R$ 950,00

228 GABAPENTINA 300MG
G E R -
MED 10000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,25

R $ 
2.500,00

229 GLICAZIDA 30MG CIMED 8000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,44

R $ 
3.520,00

230 GLICAZIDA 60MG CIMED 8000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,59

R $ 
4.720,00

231
HESPERIDINA + DIOSMINA 
450MG + 50MG TEUTO 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,74

R $ 
3.700,00

232
HIDRALAZINA 20MG/ML INJE-
TÁVEL AMPOLA 1ML

C R I S -
TALIA 300,00

A M P O -
LA R$ 7,32

R $ 
2.196,00

233 HIDRALAZINA 25MG
SANO-
FI 3000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,35

R $ 
1.050,00

234 HIDRALAZINA 50MG
SANO-
FI 3000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,52

R $ 
1.560,00

235

HIDROXIDO DE ALUMÍNIO 
60MG/ML, SUSPENSÃO ORAL 
FRASCO 100ML IMEC 500,00

F R A S -
CO R$ 2,53

R $ 
1.265,00

236
KOLLAGENASE + CLORANFE-
NICOL BISNAGA 30G

C R I S -
TALIA 500,00 TUBO R$ 14,94

R $ 
7.470,00

237 KOLLAGENASE BISNAGA 30G
C R I S -
TALIA 800,00 TUBO R$ 14,70

R $ 
11.760,00

238
LACTULOSE, 667MG/ML, XA-
ROPE FRASCO 120ML AIRELA 300,00

F R A S -
CO R$ 6,34

R $ 
1.902,00

239
LEVODOPA + BENSERAZIDA 
100+25MG ACHE 8000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 1,43

R $ 
11.440,00

240
LEVODOPA + BENSERAZIDA 
200+50MG ACHE 8000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 2,89

R $ 
23.120,00

241
LEVODOPA + CARBIDOPA 
200+50MG TEUTO 3000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 4,59

R $ 
13.770,00

242
LEVODOPA + CARBIDOPA 
250+25MG TEUTO 3000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 1,82

R $ 
5.460,00

243 LEVOMEPROMAZINA 100 MG
H I P O -
LABOR 10000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,63

R $ 
6.300,00

244 LEVOMEPROMAZINA 25 MG
C R I S -
TALIA 15000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,47

R $ 
7.050,00

245
LEVOMEPROMAZINA 40 MG/
ML FRASCO 20 ML

C R I S -
TALIA 300,00

F R A S -
CO R$ 13,66

R $ 
4.098,00

246 LEVONORGESTREL 0,75MG CIMED 1000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,71 R$ 710,00

247
LEVOTIROXINA SÓDICA 
100MCG

M E R -
CK 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,26

R $ 
1.300,00

248
LEVOTIROXINA SÓDICA 
25MCG

M E R -
CK 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,19 R$ 950,00

249
LEVOTIROXINA SÓDICA 
50MCG

M E R -
CK 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,22

R $ 
1.100,00

250

MALEATO DE TIMOLOL 5MG/
ML (5%) SOLUÇÃO OFTÁL-
MICA GEOLA 100,00

F R A S -
CO R$ 3,94 R$ 394,00

251
MESILATO DE DOXAZOSINA 
2MG TEUTO 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,15 R$ 750,00

252
METILDOPA 250MG, COM-
PRIMIDO

H I P O -
LABOR 15000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,46

R $ 
6.900,00

253
METILDOPA 500MG, COM-
PRIMIDO

H I P O -
LABOR 10000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,91

R $ 
9.100,00

254 MIDAZOLAM 5MG/ML
H I P O -
LABOR 100,00

A M P O -
LA R$ 1,81 R$ 181,00

255
MONONITRATO DE ISOSSOR-
BIDA 10MG

Z I -
DDUS 1000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,28 R$ 280,00

256
MONONITRATO DE ISOSSOR-
BIDA 20MG

Z I -
DDUS 1000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,16 R$ 160,00

257
NEOMICINA + BACITRACINA 
5MG + 250UIG BISNAGA 15G

B E L -
FAR 500,00 TUBO R$ 1,92 R$ 960,00

258 NIFEDIPINO 10MG

N E O -
QUIMI-
CA 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,11 R$ 550,00

259 NITROFURANTOÍNA 100MG TEUTO 5000,00
CÁPSU-
LA R$ 0,23

R $ 
1.150,00

260 NITROGLICERINA 5MG/ML
C R I S -
TALIA 50,00

A M P O -
LA R$ 38,31

R $ 
1.915,50

261
NITROPRUSSETO DE SÓDIO 
25MG/ML

HYPO-
FARMA 50,00

A M P O -
LA R$ 15,67 R$ 783,50

262 NOREPRINEFRINA 2MG/ML
HYPO-
FARMA 300,00

A M P O -
LA R$ 1,46 R$ 438,00

263 NORETISTERONA 0,35 MG CIMED 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,27

R $ 
1.350,00

264 NORTRIPTILINA 25MG
G E R -
MED 3000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,29 R$ 870,00

265 NORTRIPTILINA 50MG
G E R -
MED 3000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,41

R $ 
1.230,00

266
ÓLEO DE GIRASSOL FRASCO 
200ML

P R O -
LINK 500,00

F R A S -
CO R$ 4,64

R $ 
2.320,00

267

ONDANSETRONA CLORI-
DRATO 2MG/ML SOLUÇÃO 
INJETÁVEL AMPOLA 2ML

H I P O -
LABOR 500,00

A M P O -
LA R$ 1,20 R$ 600,00

268
ONDANSETRONA CLORIDRA-
TO 4MG COMPRIMIDO

H I P O -
LABOR 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,20

R $ 
1.000,00

269
OXALATO DE ESCITALOPRAM 
10MG

G E O -
LAB 10000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,10

R $ 
1.000,00

270
PALMITATO DE RETINOL 
150.000 UI/ML SOUÇÃO ORAL AIRELA 200,00

F R A S -
CO R$ 22,98

R $ 
4.596,00

271 PAROXETINA 20MG GEOL 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,20

R $ 
1.000,00

272
PASTA DE OXIDO DE ZINCO 
25% 100G

F A R -
MAX 300,00

F R A S -
CO R$ 11,35

R $ 
3.405,00

273
PERMANGANATO DE POTÁS-
SIO 100MG IMEC 1000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,24 R$ 240,00

274
PERMETRINA 10MG/ML FRAS-
CO 60ML

NATIVI-
TA 200,00

F R A S -
CO R$ 2,38 R$ 476,00

275
PERMETRINA 50MG/ML FRAS-
CO 60ML

NATIVI-
TA 200,00

F R A S -
CO R$ 3,08 R$ 616,00

276

PREDNISOLONA. 3MG/ML, 
SOLUÇÃO ORAL FRASCO 
60ML

H I P O -
LABOR 1500,00

F R A S -
CO R$ 3,96

R $ 
5.940,00

277 PREGABALINA 150MG
G E O -
LAB 10000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,29

R $ 
2.900,00

278 PREGABALINA 75MG
G E O -
LAB 10000,00

CAPSU-
LA R$ 0,23

R $ 
2.300,00

279 PROPATILNITRATO 10MG TEUTO 1500,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,56 R$ 840,00

280 PROPOFOL 10MG/ML

UNIAO 
QUIMI-
CA 100,00

A M P O -
LA R$ 8,75 R$ 875,00

281 QUETIAPINA 25MG
G E O -
LAB 10000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,09 R$ 900,00

282
SACCHAROMICES BOULAR-
DII ? 17 200MG CAPSULA

NATU-
LAB 5000,00

CAPSU-
LA R$ 3,07

R $ 
15.350,00

283
SACCHAROMICES BOULAR-
DII ? 17 200MG PÓ

NATU-
LAB 5000,00

E N V E -
LOPE R$ 3,20

R $ 
16.000,00

284

SAIS PARA REIDRATAÇÃO 
ORAL, (CLORETO DE SÓDIO, 
GLICOSE ANIDRA, CLORETO 
DE POTÁSSIO, CITRATO DE 
SÓDIO DI- AIRELA 1000,00

E N V E -
LOPE R$ 0,72 R$ 720,00

285 SINVASTATINA 20MG
MULTI-
LAB 80000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,07

R $ 
5.600,00

286 SINVASTATINA 40MG
MULTI-
LAB 50000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,11

R $ 
5.500,00

287
SUCCINATO DE METOPRO-
LOL 100MG

N E O -
QUIMI-
CA 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,74

R $ 
3.700,00

288
SUCCINATO DE METOPRO-
LOL 25MG

N E O -
QUIMI-
CA 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,42

R $ 
2.100,00

289
SUCCINATO DE METOPRO-
LOL 50MG

N E O -
QUIMI-
CA 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,43

R $ 
2.150,00

290

SULFAMETOXAZOL + TRIME-
TOPRIMA 400MG + 80 MG, 
COMPRIMIDO PRATTI 5000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,17 R$ 850,00

291

SULFAMETOXAZOL + TRI-
METOPRIMA 40MG/ML + 8 
MG/ML, SUSPENSÃO ORAL 
FRASCO 100ML PRATTI 300,00

F R A S -
CO R$ 3,37 R$ 1.011,00

292
SULFATO DE ZINCO 10MG 
COMPRIMIDO MASTIGÁVEL

U N I -
ZINCO 1000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 2,49

R $ 
2.490,00

293 SULFATO DE ZINCO 4MG/ML
U N I -
ZINCO 100,00

F R A S -
CO R$ 22,84

R $ 
2.284,00

294
SUPOSITÓRIO DE GLICERINA 
INFANTIL CIMED 200,00

UNIDA-
DE R$ 1,51 R$ 302,00

295 SUXAMETÔNIO 100MG

UNIAO 
QUIMI-
CA 100,00

A M P O -
LA R$ 14,49

R $ 
1.449,00

296
TENOXICAN 40 MG FRASCO-
-AMPOLA

UNIAO 
QUIMI-
CA 1000,00

A M P O -
LA R$ 9,84

R $ 
9.840,00

297
VALPROATO DE SODIO 250 
MG (ÁCIDO VALPRÓICO)

B I O -
LAB 20000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,30

R $ 
6.000,00

298
VALPROATO DE SODIO 500 
MG  (ÁCIDO VALPRÓICO)

B I O -
LAB 25000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,69

R $ 
17.250,00

299

VALPROATO DE SODIO 50MG/
ML FRASCO 100 ML  (ÁCIDO 
VALPRÓICO)

H I P O -
LABOR 500,00

F R A S -
CO R$ 6,02

R $ 
3.010,00

300 ZOLPIDEM 5MG
G E R -
MED 8000,00

C O M -
P R I M I -
DO R$ 0,56

R $ 
4.480,00

TOTAL DO LOTE 15 R$ 430.075,00

CLÁUSULA PRIMEIRA - DA VALIDADE DOS PREÇOS:
O prazo de vigência da Ata de Registro de Preços será de um ano, contado do primeiro dia útil 

subsequente à data de divulgação no Portal Nacional de Contratações Públicas PNCP, e poderá 
ser prorrogado por igual período, desde que comprovado que o preço é vantajoso. Em caso de 
prorrogação desta Ata, poderá ser renovado o quantitativo originalmente registrado.

A existência de preços registrados implicará compromisso de fornecimento nas condições 
estabelecidas, mas não obrigará a Administração a contratar, facultada a realização de licitação 
específica para a contratação pretendida, desde que devidamente justificada.

 
CLÁUSULA SEGUNDA - DA UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS:
A cada efetivação da contratação do objeto registrado decorrente desta Ata, devidamente forma-

lizada através do correspondente Contrato, serão observadas as cláusulas e condições constantes 
do Edital de licitação que a precedeu, relativamente ao Pregão Eletrônico nº 00007/2026, parte 
integrante deste instrumento de compromisso. A presente Ata de Registro de Preços, durante sua 
vigência poderá ser utilizada:

 
Pela Prefeitura Municipal de São José dos Ramos, que também é o órgão gerenciador res-

ponsável pela administração e controle desta Ata, representada pela sua estrutura organizacional 
definida no respectivo orçamento programa.

Por órgãos ou entidades da administração pública, observadas as disposições do Pregão 
Eletrônico nº 00007/2026, que fizerem adesão a esta Ata, mediante a consulta e a anuência do 
órgão gerenciador.

Os órgãos e entidades que não participaram do registro de preços, quando desejarem fazer 
uso da ata de registro de preços, deverão consultar o órgão gerenciador da ata para manifestação 
sobre a possibilidade de adesão;

Caberá ao fornecedor beneficiário da ata de registro de preços, observadas as condições nela 
estabelecidas, optar pela aceitação ou não do fornecimento decorrente de adesão, desde que 
não prejudique as obrigações presentes e futuras decorrentes da ata, assumidas com o órgão 
gerenciador e órgãos participantes;

As aquisições ou as contratações adicionais mediante adesão à ata não poderão exceder, por 
órgão ou entidade, a cinquenta por cento dos quantitativos dos lotes do instrumento convocatório e 
registrados na ata do registro de preços para o órgão gerenciador e órgãos participantes;

O quantitativo decorrente das adesões à ata não poderá exceder, na totalidade, ao dobro do 
quantitativo de cada lote registrado na ata de registro de preços para o órgão gerenciador e órgãos 
participantes, independentemente do número de órgãos não participantes que aderirem;

Após a autorização do órgão gerenciador, o órgão não participante deverá efetivar a aquisição 
ou contratação solicitada em até noventa dias, observado o prazo de vigência da ata de registro 
de preços;

Compete ao órgão não participante os atos relativos à cobrança do cumprimento pelo fornecedor 
das obrigações contratualmente assumidas e a aplicação, observada a ampla defesa e o contraditó-
rio, de eventuais penalidades decorrentes do descumprimento de cláusulas contratuais, em relação 
às suas próprias contratações, informando as ocorrências ao órgão gerenciador.

O usuário da ata, sempre que desejar efetivar a contratação do objeto registrado, fará através de 
solicitação ao gerenciador do sistema de registro de preços, mediante processo regular.

 
CLÁUSULA TERCEIRA - DA CONTRATAÇÃO:
As obrigações decorrentes da execução do objeto deste certame, constantes da Ata de Registro 

de Preços, serão firmadas com o fornecedor registrado, observadas as condições estabelecidas no 
presente instrumento e a contração será formalizada por intermédio do Contrato.

O prazo para assinatura do Contrato, será de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da 
data da convocação.

O quantitativo do objeto a ser executado será exclusivamente o fixado no correspondente Contrato 
e observará, obrigatoriamente, o valor registrado na respectiva Ata.

Não atendendo à convocação para assinar o Contrato, e ocorrendo essa dentro do prazo de 
validade da Ata de Registro de Preços, o licitante perderá todos os direitos que porventura tenha 
obtido como vencedor da licitação.

É permitido ao Órgão Realizador do Certame, no caso do licitante vencedor não comparecer 
para assinar o Contrato no prazo e condições estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, 
na ordem de classificação e sucessivamente, para fazê-lo em igual prazo do licitante vencedor, 
aplicadas aos faltosos as penalidades cabíveis.

O Contrato decorrente do presente certame, deverá ser assinado no prazo de validade da res-
pectiva Ata de Registro de Preços; e aquele que eventualmente venha a ser assinado pelo licitante 
vencedor, poderá ser alterado com a devida justificativa, unilateralmente pelo Contratante ou por 
acordo entre as partes, nos casos e condições previstas nos Arts. 124 a 136; e sua extinção, for-
malmente motivada nos autos do processo, assegurados o contraditório e a ampla defesa, ocorrerá 
nas hipóteses e disposições dos Arts. 137 a 139, todos da Lei 14.133/21.

 
CLÁUSULA QUARTA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS:
O Contratado será responsabilizado administrativamente, facultada a defesa no prazo legal do 

interessado, pelas infrações previstas no Art. 155, da Lei 14.133/21 e serão aplicadas, na forma, 
condições, regras, prazos e procedimentos definidos nos Arts. 156 a 163, do mesmo diploma legal, 
as seguintes sanções: a – advertência aplicada exclusivamente pela infração administrativa de 
dar causa à inexecução parcial do contrato, quando não se justificar a imposição de penalidade 
mais grave; b – multa de mora de 0,5% (zero vírgula cinco por cento) aplicada sobre o valor do 
contrato, por dia de atraso injustificado na execução do objeto da contratação; c – multa de 10% 
(dez por cento) sobre o valor do contrato por qualquer das infrações administrativas previstas no 
referido Art. 155; d – impedimento de licitar e contratar no âmbito da Administração Pública direta 
e indireta do ente federativo que tiver aplicado a sanção, pelo prazo máximo de três anos, aplicada 
ao responsável pelas infrações administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput do 
referido Art. 155, quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave; e – declaração de 
inidoneidade para licitar ou contratar no âmbito da Administração Pública direta e indireta de todos os 
entes federativos, pelo prazo mínimo de três anos e máximo de seis anos, aplicada ao responsável 
pelas infrações administrativas previstas nos incisos VIII, IX, X, XI e XII do caput do referido Art. 
155, bem como pelas infrações administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput 
do mesmo artigo que justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção referida no 
§ 4º do referido Art. 156; f – aplicação cumulada de outras sanções previstas na Lei 14.133/21.

Se o valor da multa ou indenização devida não for recolhido no prazo de 15 (quinze) dias após a 
comunicação ao Contratado, será automaticamente descontado da primeira parcela do pagamento 
a que o Contratado vier a fazer jus, acrescido de juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês, 
ou, quando for o caso, cobrado judicialmente.

 
CLÁUSULA QUINTA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS:
Integram esta Ata, o Edital do Pregão Eletrônico nº 00007/2026 e seus anexos, e a seguinte 

proposta vencedora do referido certame:
- ENDOMED COMERCIO E REPRESENTAÇÕES DE MEDICAMENTOS LTDA.
70.104.344/0001-26
Lote(s): 1 - 2 - 3 - 4 - 5 - 6 - 7 - 8 - 9 - 10 - 11 - 12 - 14 - 15.
Valor: R$ 930.755,50
 
CLÁUSULA SEXTA - DO FORO:
Para dirimir as questões decorrentes da utilização da presente Ata, fica eleito o Foro da Co-

marca de Itabaiana.
São José dos Ramos - PB, 14 de Julho de 2026

MATHEUS AMORIM MARANHÃO E SILVA
Prefeito
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